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\f. 

NíO . COMPAC!º~I COM OS DESMANDOS DA 
4DMINISTRACIO JOAQUIM DE FREITAS 

cuti\"(l, e rn~!--mo assim 
acrt'~l·entou - a contra-gosto. 
Fiquei como lider até o dia 
em que sC'n1i que estava sen­
do tn~trumcnto dC" desman­
dos. Não com pactuo e ja· 
mal~ compactuarei com atos 
que ,·cnham a ferlr a minha 
dignidade e os interes~es de 
meu Munlciplo. 

- Não tenho um juizo fot -
mado sobre as posslbllldades 
de 1mped1mento do ex-Prefei­
to por essa Câmara, caso o 
mesmo não renunciasse, pois 
o que foi julgado por nós foi 
um ato voluntário de renún­
cia do Sr. Joaquim de Frei­
tas, disse. 

,roRALIZA('AO 
ADHIN ISTRATIV A 

- A classe polltlca de Nova 
Iguaçu, principalmente as ai· 
tas lideranças. devem se 
(._'ônscientlzar da necessidade 
de abrir mão dos beneficio"­
re<.-ebtdos do poder público. 
em !unc;ão do bem comum e 
da moraliz,.,ção administra­
tiva. 

O atual Prefeito está no fir­
me propósito de moralizar a 
Administração, lmpJantando 
uma polttica de austeridade e 
tomando providências que, in· 
clusive, já eram preconizadas 
pe]a maioria de nossa banca­
da em discussão com o ex­
Prefeito. 

St:CESS.liO 

- Na ARENA ainda n~o 
Pxiste candidatos à Prefeito. 
I~so será trata do c-n, seu de­
vido tempo corn ccttério e ha· 
bitidade. Os Arenistas est!io 
neste momento empenhados 
em dar o respaldo necessá­
rio ao no,·o Go\·erno Munici­
p:11 e, também. na espectati­
,-a de que o Cl)vernador do 
Estado en\'ie para Nova Igua­
("U todas as pro\·idênclas que 
já fazem pane do planeja· 
mento Estadual. 

- Fui convidado pelo atual 
Prefr·ito, e ,aC'eitei. as funções 
de secretário ?tfunicipal, car­
go esse que apenas aguardo 
o momento para assumir. No 
Pntanto, de\·o, na qualidade 
de Vereador e com a respon­
sabilidade de líder da ARENA 
na ámara munictpal. dizer 
que. nós que participamos 
mais diretamente da recém­
pa.~sada crise, e~tamos seria­
mente empenhados em dar a 
nossa contrtbuJção e o nosso 
traba1ho em íe.vot do desen· 
\'oh·imento de nossa terra, 
concedendo ao novo Govemo 
Municipal os tnstrumentos ne­
cessários para que ele possa 
proporcionar üO no~so povo 
mf'lhor<'~ dias, finalizou. 

a 1s 11res1s indultados 
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Prefeitura inicia obras 
no Bairro da Luz 

O Bairro da Luz, há pou· 
c.•os minutos de dlstãncia, à pé, 
do centro de Nova Iguaçu é 
rlA.lvez um dos locais mais 
desprovidos de assistêncla 
por parte das autoridades mu­
nicipais. Apesar do seu nome 
- Bairro da Luz - o local 
é um dos mais mal Uumina­
dos deste Município. Sem pia· 
nejamento, o Bairro da Luz­
foi C'reseendo de forma desor­
denada, carecendo atualmen­
te de toda uma infra-estrutu­
ra para s~r intitulado verda­
deiramente de Bairro. Há ca­
rência de água, luz, esgoto e 
ltmp::--za pública. Falta tudo. 
Apesar do desinteresse ofi­
C'ial, a inkiati,·a particular c-n­
carregou-se de valorizar o 
Bairro da Luz c:onstruindo 
borts residências e inclusive 
uma faculdade. Atualmente, 
mesmo com as deficiências 
enumeradas muitas familias 
residentes no C'entro dr:>.sla ci­
dade estão procurando adqui­
rir ali ãreas para a constru­
çJ.o de suas futuras residên­
cias, fugindo dessa forma ao 
tumulto urbano caracteristico 
das grandes cidades. 

SE11 REPJUsSENTAÇAO 

Uma das causas do abando­
no Pm que vive o bairro é 

explicado pe)a inexistência de 
um representante local na 
Câmara pois o exemplo do 
Bairro do Caonze é por de­
mais evidente. Desde que pas­
sou a ter um vereador eleito 
por aquela comunidade, aque­
le passou a demonstrar aspec­
to urbano. 

LUBANCO TOJIA AS 
PRIJIIEIRAS 
P ROVID~NCIAS 

l fabituados com o dcs(·aso 
das autoridades com o Bair­
ro da Luz. os moradores es­
tão surprE'sos e agradecidos 
ao atual Prefeito que há dias. 
autorizou a execução de al­
guns melhoramentos naquela 
área. Serão executadas Um· 
pezas em todos os valões e pa­
vimentação da Rua José Al­
varez de início. 

Segundo o Superintendente 
da Suponi, aquele serviço 
.faz parte de um plano que se 
estenderá a outros bairro!'., 
entre os quais Moquetá e ad­
jacências. Dl!-.se-nos, ainda, 
que consta do plano também 
a iluminação pública do Bair­
ro da Luz. que assim poderá 
fazer juz ao nome, e recapea­
mento asfáltico de todo o cen­
tro da cidade, prevendo-se o 
início desses trabalhos pc)a 
Rua Otá\'io Tarquino. 

MUDANCA OE PONTO BENEFICIA 
MORADORES DOS BAIRROS 

Quando O Prdelto de Nova 

1 uaçu autorizou a retirada iffis Unhas de ônibus Expre~­
M> São Jorg~ e Expresso Bra­
~inJtll da Rodoviá~a Oetúl,to 
:doura, para t>enefldar a E\a· 
nU Tran.~port,~ ~ Turismo 
S/ A tarlta A, com ar con· 
dici~nado, cometeu um ato 
;trbitrário e injusto par8: com 
aquelas empresas que ha tan· 
10 tempo vem sc-rvlndo a po­
pul.t<:ão local e se uOUzando 
daquele pont?· _ 

Os pai,.sageir~s, usuarios jlo 
-.;,prp-.-.o 8J'aM~ha e E-.:pn"· 
.,0 são ,JorgP nao foram <'On­
-.ultadr,s ou levudus c-m ~·on­
ta. Qn,. '"-<' danass!'m, q~,. ~1p..1. 
ntJ.ts!'-ot!'m ..,,,1 tJU c·hu, a. Ni~ 

uém movt>u uma palha pr.i 
~;ir :i C(>,ar n qllP (. dP \~'-ar. 

Aílnal de contas, a Evanll 
,;;empre teve bons padrinhos 
na antiga admtntstracão e de· 
íen~ores veementes na im­
prc-nsa local. 

A GRITA 

Agora, com p~1eeér favorá· 
vel da Consultoria Juridica 
Municipal, o Prefeito Jono 
Baptista Barreto Lubanco dc­
Hff~inou quP as empresas 1n• 
J usuçadas volta~sem a seus 
pontos, na Rodoviária Cctúllo 
Moura e que a Evanil conti­
nui-lP-~(' Pm seu ponto orlglnaJ . 
Logk,un,•nte, isso não agra­
tlou Jos dc·fon:-.ort>~ da pode-
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FRANCO 
A mo1 k de Franco, noHdad.l pel,1 madrugada cl~ 

quinta-(eirn, soou (.'orno um g-ranrk· ::11ívio para a.~ cof~: 
ctenct:1~ livres deste mundo do qual ele fo\ um os , 
lhos maJ~ Lndigno~. apesar da candura apai:f>n\r de ~ua.'I 
feições de velho aposentado. N\n~uém a,11to~ e cor­
rompeu mal~ do que ele as tradlçoe~ hlst6rka~ de um 

vo bravo e heróico, civlHzador da Europa ~o ~C'a.~J 

: tmpérlo Romano através da gra.nde e,i.:perhmcl,l CO­
lon\z.adora dos mouros. no limiar da. Idadf' MédLa. Da.a 

aver!=.ào provocada pelo seu reactonarl~mo atroz em 
:odo o~ universo humanizado por aque~es dqu1.;:~f~: 
representaram c~~s~U~~~doasd~o º\on':~ªà: sZcu11os re ~ 
~~1:;rd:~~:"f~ccssante contra a horda de prepoten:es 

· vos e nações E Franco o~ represen ou 
que oprime~ po este Século· ·xx de conqu\..."'tas memo­
~~~s n~nt~':n~: de crimes tnesquecivels para a dmem~ 
ri!1 ~a Htstórla, que em nosso te=t~erá.1~":t~m=~u~ 
pagmas. ~lJ~ :~d:~~= J!";,~~ e da feuftctade cada vez 
:;;::istr;?~cets de serem reconqulstadas como bens que 
um dta foram usurpados do próprio ~on:iem. ece ao 

Da provtncla distante não de'-era p.3-r r 
. t ....... iavras sejam propicias, sobretudo se 

leitor que es as Y""" fato acontecido distante de 
dizem respett~ a um n te e ~obre uma pessoa 
nós, num palS jdal s ::rsonaUdade. serta tmpos~ivel 
(Franco) em cu d Udarledade humana. Mas 
assinalar qualquer traço etl;~ que estamos abordando 
é justamedntecpord-~~se ~ºmo porque consideramos ser 
a morte o au 1 , e prezam a ll· 
da responsa.bUtdade daqueles que ~mra~ vto1éncla onde 
berdadC' coro ~'!1 s~~e~º·m~~~ !artados e múltiplos 
quer que e a es :~~nte nesta hora. antes e achna de 
disfarces. ~ lmP E nha de Franco com a Espanha 
tudo, comparar lor~"r. de Casals. Esta Espanha viveu 
de Picasso, de morte (Lorca) e no exillo 
se~pre env~~~fo;~ad:el:: crlmes praticados por aquele 

~~~c~I~o1e:o~t:ct•1~af!:º E~~h;;n::r:=~~ a l 
liberdade. 

ROBINS ON BELE:W DE AZEREDO 

Rua Bernardino Melo 
um perigo de vida 

Inúmeras vezes temos aler­
tado às autoridades respon­
sáveis pelo trânsito desta cl· 
dade acerca da improprieda­
de de mão dupla na Rua Ber­
nardino Melo, em especial no 
trecho compreendido entre as 
Ruas Dr. Tlbau e Floresta 
Miranda. Entretanto, até ago­
ra nenhuma providência fo1 
tomada e perdura ali uma 
balbúrdia inconcebível, dia a 
d.la mais se acentuando, com 
ameaça de vida aos QUP tran· 
sltam naquela artéria. 

Atualmente, devido às 
obras da passa.rela da Central, 
o tumulto está mats acentua­
do pois pedestres e motorls· 
tas são all encunalados. Para 
tornar mais caótica a sttua­eào gerada pela mão dupla, 
cst!lo situados no tre<.·ho um 

i-odovtàrío. diverso::; pontos de 
ônihus ao longo da. via térrea 
e um ponto df" táxi (foto). 

O acesso ao Hospital, ao 
Forum e aos cartórios está. 
trazendo perigo iminente de 
vida aos que circulam pela 
Bernardino Melo, pois não há 
op('ão para se transitar: fu. 
gindo de uma queda eventual 
de um andaime tem que se 
enfrentar os automõvels e 
coletivos. 

Soltcltamos às autoridades 
rtc>sponsãve\s. pelo trânsito que 
1.•studcm uma solução urger\J:(' 
para ordenar o tráfego de veí­
culos na Rua Bernardino 
\lelo, ante!=; que algum desas~ 
tre de graves proporções 
ocorra nesta importante vta 
do <'<'ntro da ctdadc. 

CICLO DE PALESTRAS SOBRE 
IMPOSTO DE RENDA (PAG. 9) 
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ENFOQUE 
Fnz pouro t<"mpo, um J?l·upo de emc-dPbi~t:1!=: llder:T "" 

elo:-- prlo ~r. António l\Iot.<1 foi à c;1,a do Sr. Gelúlio :Mou-

;·::r,: d1
~

1
~:,l~ ~;,f~º~~.ª "~11t~i:o~-~~~0

11~~
1\~~j,!r~.~c~-

dida:~1:.:1hn, r'omo srmprb. ma'nhnso rt!Cn.,ou dclicada­
mcnt<• a proposta. alegando que- já ha,·ta galgado bri­
)hantementt• posi('ôes dl' de~t~que na vtdn pública e nào 
<iuerla jogar por terra todo o seu p;issado numá ;\ven­
tura daquela natureza. Aduzia ainda, naqu<.>la ocasião, 
que ,'1 PrefPítura de No,·a. Ig'\latu. na.e:; condlt;õc--. rm qu<.· 
c:e encontra, é um tl-Ji:ttc fim d~ carrcir.i para qualquc_), 
polltico. n 7 

!\.fa-. ugora, ao que tudo irldi<!a, o -velho ·c-~dque não 
pensa assim. Depois de ú_nc; ·namoros poi1tlcos com a 
Deputada Sandra SaJim ~ nt1(1-nos- de que C\<i::ta !=:t!r ia a 
o;;ua rnndldata natura] à Pref~itura de Nõva Iguaçu, el(' 
volta a ~er mordltlo pela moe:-% a-z1.11 dll Podrt" e 1á ad 
mtte pensar no assunto. , - cr < 

Belf:~ i~~~.h:err~, ~a :..1a~f~ta~~:i~0 º :\~~:1!n~~~i;~ 
1.fota, e, na eonverstt éntt't' or-; dois-, ele se pi:-eCispôs 
âo ~acrifkio, argumentando· quê a..~ medidas tomadas 
pelo Prefeltó .João Batlst\1 'LU~an<'O c-r1aram condiçõe~ 
p:ir-R uma' udmjnic;:.tr',.H;-d.à' decente. ) 1 

Vf'j.nrn 1 só! e,J nunea 1me enganei ~obreo. o..c. propósito~ 
d~!>i:,.,c- ~ehhor-. Ele jam~is: qui~ lar~ar o comando poJi­
tiC"O deste M1..1nlcípio, ape.sat· de todas as burradas co­
'MeUd{l!-ó durante !-:E>us lbngoS ano~ de dominlo 1total. Fa­
lando sempr't" de utn passado glol'loso que não quer ma­
cu!~t", , ·em dia a.pó.!. dfn fragmentando a unidade par­
tidàritl.1 ~pretjando u seu bpolo :t aventureiros, _como 
é o c~c:;o presente de sua àUan<;a 'Com Oh:agas ,Fmitas. E 
!';f? voltann_o~ a um ~as..;:-ado recentP, ,localiza.remos a~ 
derrora~ da~ eleições ffiunlelpai~ de- no e. f'l2 'à lrua con­
duta de attel~r o Partido 1i. sua "ontade., 

Agora. apeado das dt!elsões do coroando partidá1'io. 
utlhzâ-:c;.e dos poU'co~ qt1e á~editatrt m'!.~se tal passado 
de hfon ibix:abà. para C'rlar 1:suspenseJJ no seio-1do MDB 
e do povo. E se à direção partldátlia J'lão sair às ruas o 
mai~ rapid~ente pos!:tiveJ com nomes e um plano de 
Rção à altura. não temos dúvida nenhuma: de que o Sr. 
Getúlio MO"'---rà s~ enquistará de. novo no comando para 
o mal dP todoc;i t:' a infeJi~idade geral deste Mun1típto. 

-~·----~~~· 
FAIXA CONT/Nl..A 

Já está se tornando co­
mum ao dia-a-dia do trân­
sito iguaçuano. os avan­
ços de sinal, mesmo nos 
cruzamentos mais perigo­
sos. Sobretudo. os autos de 
<'bapa branca que parecem 
ter como prerrogativa 
:wançar qualquer sinal. E 
o que é pior: tais ln.Ira~ 
ções sã.o cometidas com a 
maior tranquilidade pelas 
viaturas do próprio 
DETRAN, a quem cabe, 
por uma questão de bom. 
exemplo, a obriga<:ão 
maior do cumprimento do 
Códtgo Nacional de Trãn· 
sito. 

RE\"ANCHISMO 

Ao empo.c::~ar o novo D1· 
ietor do Instituto de Edu­
,_,.,ç-~o de Novn Igua('u. o Di­
retor do n,•parturnento de 
Ensinú do 2J Grau, Prof. 
Nih•·m d,• Oli,·eirn, ntirmou 
aos profi..--ssores presentes 
C"JU(" na indicação do dire· 
tor c-mpr,ssado não havia 
nl'nhuma iniuntão politie;i 
<" que a prN1c-upaci'ln m1;1lo1 
da Se -rl'far"la d(' Eduraç-:'í() 
,-r~t -t edueaçJo. e para tan 
ti., de-seja\':l afa$lê1r o 
lEN'I dP influf'ndac: polí 
t\C";1.,:;. 

Nrtu isc1 SC' fol po1· lro­
Ttl.:\ "lã,() st•i Sº ÍOÍ pol 

<l~~uidu. m:1.:,, 1 verdade é 
rJCJe nf,meado para a dlre­
<:5,o do f~L Prof. Murilo 
Ah·(",s da Sil\-·a. ("orno os 
dem:1loi:- nomeado~ para o 
prlmPiro fSC"alâo da área 
de, M unicipio, -.ão todos 
pes!.oas lntimanwnt<" 1tga 
dâs ao Dí>put:tdo ~uy 

waJdo Lima parn incom­
Queiroz, futuro candidato 
a prefeito em 76, pela 
ARENA. 

CO~JJT"8 DISTRITAIS 

A criação do~ Comitês 
Distritais, pelo Diretório 
Municipal do 1',QB.,.foi um 
dos atos mail-importan­
tes e democráticos que o 
partido oposicionista po. 
dia oferecer a seus filia­
dos, Os comitês Distritais 
vêm substituindo a acão 
maléfica do chefe político 
P do <'abo eleitoral diante 
do Pleitorado por uma pre­
sen~ trnpessoal do Parti­
do e d<" seu programa. No 
entanto, para aqueles que 
viviam e cresciam às 
custas da ignorância de 
nosc;o povo, tal decisão não 
foi encarada de maneira 
otiml~ta. Esse é o caso do 
Sr, ~1auro de Castro que, 
despre~tiglado pela direção 
do Comitê Distrital de 
Quc-imados - val<" dizer, 
d•> próprio Partido -, ten­
ta pen tod;1s as formas e 
mele>s incompatlbtllzar a 
dir<>ç-ãr.1 distrital rom a 
ExN·utlva Municipal, sim• 
plesmentP porque ele a11 
não podc ututzar (-omo 
hc-m Pnt<-ndN· o trabalho 
d~ uma (>{JU1p~ de Pm,>dP­
blstas QUf', ante~ ~ adma 
de tudo. ds~m ao f0rtAle­
c-Imenlo da agrE>mtação. 

O quP fJ Mauro d~verta 
Jazer Pra prestlglar o tra­
balho daqueles companhet 
rós e-m vez de flC'ar pro­
~·u1·ando o Deput..1do Os 

CASA DE SAÚDE~N S DE FÁTIMA 
VAGÉ.NCIAS CAAOIOlOOICA!> e Rl;SPIAATOAIA 

GASOMETRIA SANCUiNEA • U f\llDAOE COROII.IARIANÃ 

lüRRElü DA LAVOURA 

patthilizar n); direçõ,·s mu­
nidp::il " distrital. 

O ,rnNOR 
Dl'-LJNQI ICNTE 

Sabemos d<ris difkulda­
df>s do Juizado de Menore~ 
rlrsta ('omarca r-om relação 
ao ,olumá de prohlei;nr-ts 
deste \.lurudpio De qual­
quer forma, há de> ~r en 
contrnr umã fórrrH.1lá parn 
solucionar c~tP grave 
problema do menor e.rn 
a;,andono r- principalmen­
te do delinquente, :Em 
qualquer locar que ~e ande, 
enrontrnmo~ ('omo ~e fo~­
SC' um. bando de ar\llna.ls, 
o menor delinquente pro· 
cedendQ na..~ mais absur­
das [onna~ de comporta· 
mento, destruindo, rouban~ 
do. desresprHando e rome­
tendo faltas de toda natU· 
rez,1 

Pelas ruas Therezinha 
Pinto, Manoel Gonçal\'eg. 
OtáVlo Tarquínio e Lulza 
Lambert, aqui no rentro 
de Nova Iguaçu, a delln· 
quência juvenil atinge à.~ 
raias do in(;;uportável. Cri­
ança!'; !';.a<"m apedrejando, 
roubando tudo e a todos 
que encontram pela frente e 
não há a quem recorrer. 
Além do mai,g, existe um 
c.:a1npinho de- peladas que 
abriga elementos de~OC'l1pa­
dos e dá cobertura a reu­
niões escusas de planeja­
mento e ação de crimes. 

Os moradores daquelas 
ruas e adjacências apelam 
das autoridades responsá­
veis uma ação urgente so­
bre esses elementos antes 

~~:mra!o;.1~:t';~ei~áve~ ve-

CON,JUNTO 
RESIDENCl AJ, 
DE CAIOABA 

O Oepu ta do Hentiq ue 
Pessanha (MDB) solicttou 
providências do BNH para 
uma correção na cobrança 
de mensalidades do con­
junto resldenctal de Caioa 
ba, em Nova Iguaçu, cons­
truido em 1969 sob o sfi:;. 
tema de cooperativa para 
trabalhadores com peque­
nos salârlos, Observou que, 
rom a tran.c.feréncla da co­
branta para a COFRE· 
LAR. o valor dos imóveis 
subiu de Cr$ 10.770,00 para 
Cr$ 40 mil e a prestação, 
por consequência. passou 
de Cr$ 107,00 para C1'$ 
307,00. acima do poder 
aquü.itivo dos adquirente~. 

NO CEARA NllO Tt,:~I 
msso NAO 

Qu~lquer pinguinho d(­
d1uv:. provoca uma tnun, 
1ação. t o que acon­
te<'e a q u t em No v a 
Iguaçu. Terça-reira, dia 18, 
t• quarta•foira, dia 19 des­
te, :-J",>va Iguaçu se 1.ram:;­
forma numa.._ imensa lagoa. 
E isso sp d<>ve à falta de 
visão d<' no~~os adrt)J~-
1 rac;lore-$:. Não at<>ntam p at·~ 
o pf'r~ a qu,e e,cpõcm to­
dos qu,wtqs· ílQul residem 
próximo aos valões, rta~ 
t•hos c <·6rregos sem ne 
nhuma draga~em 

Quem ;mdou nPstes dias 
p<>)O,!,i. arn>dorf'). d, pcr1fr--

U'lZ ZIZI DE 
OLlYEIRA 

ria ui-l>ana ,Uservou que, 0 

pNigo ronda a todo:;;. 
\"amos. Doutor Lubanco, 

arrPgaçar a:.; m.tngas " tra· 
bnltlar' para d;,r n. es~ po...-G 
um pr,uco d1: t ranquilldade. 
Vtimos dem1tlr gr,nte can­
celar C'On1'ratô:--, '11.cabar 
com ris dobradinhas e. en· 
tre o~tras coisas, limpar 
os valões, rios e cõrreg?s 
para que nosso povo n~o 
vâ. com a enxu1:ada. ~o 
Ceará nllo t~m ilisSo~ nãO, 

O PREFElTO VOLTA 
ntUSTR1'.D0 

O Presidente da Câmara 
d~ VereaQores de Nova 
tguaçu, Vereador Adjov~­
do <;la Silveira, foi à tri· 
nuna terça-feira próxima 
pass~da, para criticar o Go­
verno e o~ órgãos C"-l3duais 
no que se rc-fore ao aten­
dimento dispen~ado a Nova 
Iguaçu. 

Ois~~ o Chefe do Legis­
lativo iguaçuano que, ape­
sar das várias promessas 
feitas pelo governo do Es­
tado do Rio e seus órgãos 
(]a administração direta, 
até hoj<' nada foi levado a 
prática. 

- O Prefeito - dis."'i(' 
Adjovaldo - está qua..c.E> to­
dos os dias cobr.tndo do 
Goven10 do Estado obras 
para o noo.::s<, Munieipio. 
mas até agora, nada df' 
t·oncreto, Enquanto isso -
ncrrscenta o Presidente da 
Câmara - outros munici, 
pios. como é o caso de São 
João de Merlti e Nilópol!s, 
estão abarrotados de obra.e; 
do Estado. 

- Dessa fonna acres-
centou ,....._ me congratulo 
com o líder da minoria, 
Vereador Nélio Chambarel-
11, com referências às crí­
ticas por ele feitas neste 
sentido. 

DONOS DE JORNMS El\1 
Ll"l'A CORPORAL 

Creio que os órgãos com­
petente!- deveriam, antes 
de dar permissão para aJ. 
guém criar, dirigir jornal 
ou outro órgão de- opinião 
pública, fazer um sério le­
vantamento sobre a vlda 
particular de tais pessoas. 
:t algo multo sé1·to se CO· 
colocar nas mãos de qual­
quer aventureiro um órg~o 
de Informação <' opinião 
pública. 

O que vem acontecendo 
aqui em Nova Iguatu, en­
volvendo proprietãrlos de 
jornais. entt·h.:tece e enver­
gonha a todos nós que mi· 
lltamos na imprensa. Não 
~ admisi:::ivel que a~ auto­
rld.adc-s conUnuem de bra­
('O-" c·ruzado . .:;, Pnquanto a 
oplni:io pública é embotada 
l" enxovalhada por atitu­
des irre:c;.ponsávcis como 
t•sta do Sr. Gócs Teles e 
do Sr. Valclr de Almeida 
t·espectivamente proprie: 
tárl.o~ dos ,iornals O Pon­
tual .. e ..-Jornal de Hoje» 
a andarem por ai aos bo· 
fotões, em acus.atõcs mú• 
111-:s, dP Pl<'uinhns e pala­
vroes. 1J por: ess-a!". e ou­
trns _ rai~e~ que ,. impren­
sa d.t.qul nào pn._'-sa de um 
reles _tlp~dJ.ce du poder 
munlc1pal, sem nenhuma 
run('ào so<"i:lJ. F. <'heg" de 
papn 

Dr. Alberto frasmi Pilotto 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIYOS 

Tratamento d~n:f"~!~\~~~~ do Aparelho 

o,arlamente, das 16 às 20 hora. _ COM HORA 
MARCADA . Tel. 2286 - Sábado: de 9 ãs 12 hora, 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesqult• 
Tfil,_E PONES : 9015 e 2288 

,'\'lu<la nça 1lt· ponto lwnefii·ia 
morador!'-- do, bairro, 

ro,~ f•mpresa, que. ~ú~~m 
que ess~ ~t<> fCTP. oS ,ntere~ses 
dE> todo mundo I! dá cld,:tdP. 

rira. s<.•nhor·f's, a imp;·rc1a­
Udade- t, um do.-.. qu~,110~ pn 
má.rios p<lrl ,tuern pretendr• 
julgar .alguma cobJ. ~ 0 ~ 

lu$uilrlos da Eván1l f1r4\1 pre 
judkados. mais prf•1 1 ,d1< idi,::; 
_.,inda fornm o!f 1J_eu3:n(ls d.1~ 
empres;1~ qur antenorme_nff. 
101·,1 .1rb1trí:it1ã1rwntn t etlcJ.df 
de !-ó(•U ponto natural. E não 
entendPmt1"i p~rqlle n.ik .. itd­
tan-tm tflO alto c,,mo gritam 
ag,,n.1 qu.and,, ;1 atingid:, foi 
,, F-\'.\ -Ili.. ---­_\Jl :,;u r,i-; ( ARRO-; 
,·t;LHO-; 

.Afirmam os dE->kO">Oif":- d, 
E\ ;1nil que agora a Rodoviâ­
ria C...etúlio ).lour..., t<>rnou-~t" 
um veT<ladeiro mu~cu dP fer 
ro velho . 

Quei- nos pan-'r.:C:-r 4 UP esst; 
prqblema , não di1. re>-.;pl'ito a 
esM' o,u ~uele ponto.. Ach.:\.· 

Ouet'O- \l!f" Jg, et: 
l'r,,.fpitur;1 p 1nhar 
p<.1 .i "' P1,1ca Mau. r-' 
de chl..~'" rtrmn 1 
~j·nt ,r._'-,: dnfen!(l)I' &r. 

l"y '- te. 
~l tt ~) o~:i~~~d~; ~ ~X.:.. 

isto f!. rm t"ort1p"n.~p1J. ~ 
f ir i? n'fi ~ ilmbttii: (3: 2.\ 
p ç !lrn<in " o, ,Ja 4 
p : ~''''J São 'rm g -1€stnr· il 
11 IJtr <" m!nr1o Minilno, 
1h1 1 'qjfl""i"11W. e~-3n,~ 
p ' i }S ltm!!~ 1 

\'hi,-. 1..., faz: ~~ 11 · da R / 
\iá , GM•j)\0- ~:1 lf,)u:-

VENDO 
O.:, apts. 102 e 201 da rua santa Luzia. n9 176 nrs~ 
cidade com Crs 80 mil de entrada ver no lotal t 
tratar na rua 13 de Maio. no 3; sobrado e MA~! 

1 CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 

DR. JOSÉ LUIZ RIBf IRO 
Análises Clinicas - Cltopatotogia BematolofU ; 

Dinâmica Respiratória _ Equilíbrio Arl~o.Ba'-1t'tl 

RUA oT,f{;~:i~Q~o 74 c~i;~~~:ioi, ! 

TEL. 2653 . 
No,·a Jgua1;"u - Estado do Rio dt Jan:~ 

Dr Josf' Luiz Ribeiro _ Dra Odttt'-' F 1 

Dental Nova lguafU 
Arligos Dentários _ OdontologJcos - Pg.:,,; 
Equipamentos Médicos _ Hospitalar • 

R de Vasconcelos Paixão 
FAÇA-NOS UMA VISITA d 1 

Rua Otávio Tarqulno, 238 -~ j 

Clínica-~!~~!~ / 
Professor adjunto do U r c- ~ 111' 

qu.irta .felra de 9 ·'-" 1~ ( Je J, 

Endereço em Nova J~lt~i:'11 1t>' 
Av . Amaral Peixoto. 271 - 1-J - s;1t~, 

No RJo <Tljuca1 • com hora nl&rC ,O, I ,' j 
COniltltórlo. Rua General Roca 778 ;

5
~t' / 

Telefone&,. 26828-11 • ~tl8~ 

... 
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'!eggc_ lo_ e ,~tf'!linte: ! Francesco ... !~~~~~.~~ 

m,,.... 
aoloell, 
IIAV!lllln 

11 

S i.t!Uma quarta-frira. no p,·ogw 
Gliitin de- Ouro •• \nl!~la Ma, FI ju, 

e, u;açio d.3 mü... ... ica l m Tan~ 
r, para Tt-r.....a. nlinn., ndo q uc n dr­

a dupla E\'llldo Gou, <'ia e Ja,r 
.. -..: ,::ra.\-aram pela primeira vez 
ma muJhrr f' is'-o foi o b;istant<-

"'u~-...) 
. ,. pr.:1 4:uem arompanha um 
a IIPB ->u para quem tem uma 

rt, um pouc•J hone~fa, não te\"1' 
~n r unlid(, :1 ;iflrmac-t10 dP Ãn· 

IIU \IITlll 11 

lf' nho_ uma ,aga lmpnu,-.lo dP 
': ll"lto r. n ,w está lnt r re-..~ 1do nu~ i:~; 
J!llinh;p.: d1 • com.1drr c ntrt- o P<'~ oa J 
d .1 lmpN"n q cb tPrra. Por l i:.~ m <>s 
mo, r.! p~ro _9U(' os cnn(rndes provln 

~~1~: ~I~ . .is:.umam Mias veida 

1 
P:ffa o c1·itJc-o da Bu1xada, ll <'li 

~cuJnh:1 <...-..ntallc-e. P~IP rt"<'ado (- m a l.; 
d11 eto, dt~ ,·ez que o mr~mo fica po­
~ tndo d~ Jurndo do Sll\"lo ~l'lnto", Q\l.tn­
do n;l 1ealldad1• não pas-sa, de um ca 
lnu.!"° lns~guro " .sem nenhuma ron~ 
dica~ de Julgar l\lgul-m. O Arthur db· 
d,• H~z ('ffl qu:.ndo, que ,ó o mé<IJ~ 
ch_•\·e '-<'r <·hamado dt' doutor. Ora 
('anta, quah1uer rrian<;a d<' uma E.<,tco · 
la de Comunkacão do Pai,, e não dn!-­
("Ul"sinhos dl\ ABL sabe que o tfata 
mento de doutm· s6 é aplJcado a elf'". 
tnrnto., cvm diploma de rurso ~upc 
uor, ma~ que tenha def<'ndldn uma 
t......e. Para com L-..o;o, mrnlno (Lult 
ZiQ d1• Oli\"€•in) 

'EBm,:, Ql"E TE QI rERO n;RDE 

Morreu Franc..'O'. <A floQnip,Pl 

DECU"RA·:'llls Ot: Ell TE DE\OBO 

Aµc-sa1 do ,·aso nlio apn,.&-ntar m•­
nhum :.s()("<·lo de brinc-adrlra, na.o re­
-.1',;to ;\ tentação de fazer do caso umn 
piada t não pela tragédia E"m si e qu(' 
custou a "ida de M.iria 7..elina. ma~ 
J><'lR maneira ('()m quP o~ jorn.,ls: dP.. 
ram d notldal . Ll n'A NOTfCIA qUl' 
o acídt•nte ~P deu quando a garota lcn· 
t:wa 1.:"-<'ala1 a Pedra da Gá,..ra pl·lo 
l .. 1do diN>ito do rosto da e-.;fing<'. A pa 
l.u\"ra \'f."io grifada no trxto t"' fot o 
b.n c;:tante p,tra que ru ml"' l<'mbra'-se 
d(l' uma outra tragédia: a grega, e da 
""' íin~." qur e-xi-.tia na entrada da d· 
cl.1de etc T<'baS e gur. devorava os vta. 
1antes que não decifrassem um fnigma 
1, H ela proposto . 

"N~o ~1 ~e a intf'nção do H·pórtn 
que redigiu a noticia foi e~s;i, mac: 
1·on,o qua ... <" tudo o que se l'"C'rt.·ve hoJC" 
Pm dia Yem rPvestido dr uma pitada 
dr 'iumor. takez o grifo tenha ~ido 
p1'0po.,.ital (,Jo\-4\ Lnit. Sonm) 

nt1 .1•! n, 
l>i..•11 no j,,1 n.ll r~l:i Mmana qur 

h,, .. t·Ada <.'JTI loto, t omi1da11, pol ,uitt'-· 
llh·"· . C"lA t.;.;1J<"UJa .-m quaSl' 2 mi 
lhf)('o,; i• 500 mll O 101 iJ de, plefiO~ poh• 
tkos 11,1 l'nlãn Sm,it-llC'-a ;'116 -. , hrn~l­
lt'lro-.. fkaliamos lml"nsamcntP i;:rato, 
ú. gr,andc- 01·gantz,1Çito dC' intt>h~~nna 
dn, F'.:~tad,1s UnldtJS "'<'• ulillwndo-"'C" 
t.los mNmm p roees.~<>!' o pUcado:i; na 
1 'ntlin Sn\"l(-tk.t. -.1• p rop u sl'!t.~ A 
-.11·nti11, . 11 ,, n úmP1"n de df"'dns--duroot 

''"lstt·nte:i- no "-~ to tf'lrltórto naM onal. 
f Antimio c•rilol 

'\\ENIDA UlE.'>'E l'EDE SOCORRO 

Ni10 s(•I de qut•m lot a tdél.J " nt•m 
•iuero Qb(>r, ma.111 dPu par:. estArreCf'l 
qunndv 1>3s~J pP)a Aventda Irene, 
nqurla pa,o:iagf>m multo !!ó!lmpãltca <' 
t-hmod.1 ligando .1 Ma.-echal Floriano 
<·om Amaral P<•lxoto: botaram .l~faho 
nli S(lm dó nem piedade. A col~a foi 
df' pé,-.tmo go!l:to, tirou anttestt•tlco • 
'-<'M uUUdf\dc. Par~c.-e que a A\.·enid;1 
foi "C'pultada. Sem C'horo. nem "'elas 
UJat.1ro IA-mos df" Avrf?'do) 

1')1 BAIR1'O QU': NAO DA Ll L. 

E,tdo amca('itndo o Bairro da Lw 
l'om a realização dL' obrns. Acautelem 
',(" o!o. moradore,o,; pois o lmpoc-.slvel 
h('Ont('CE>. CuJdado, multo cuJdado m~ 
mo. porqur podf' ser verdade (1'1auro 
I.Rmel'. df' A.xef'l'(lo) 

SE NAO '1ORRt:R l>O '1Al. 
~!OURE DA ClRA 

l)t>pols da minha último e incsqul·· 
c·ivt;>I grtpP é qUP rep.1.rei: roma ~ estâ 
rt'c-elt;mdo cm Nova lguacu. ~ a ptm 
f'pidPml:1;, a do recE"ltuárlo. Geralmen· 
te mata qu(•m e~là bl:•m dl• saúdt•. Ma ... , 
pc-rdorm-m4• os colegll~ quP trabalham 
1•m bakão de fa1màcia. ass1m jà é d1•­
mals. St" você mo~tra um.i recrlta ou 
,J(' h·\ 1..· su,:?ere um analgésico dcsc·e 
d.1c. pr,1tel<'1Ta."- uma pá d<~ remédio'-, 
até pra dor de t·alos. Também não t" 
ilsslm não. \.·amo'- botar ordem nl"-"º· 
F.u ('stou com <·<mgí'stão n;i ... al, pon1ue 
\'ou ingerir um reml-dio contra cólkas 
1hdominais? Rl·sultado '. curado do t1's· 
friacfo t·stou ~ofrend() dos rins, Hgado, 
r,._tôma2:o, lntP:--tinos. prr<;t,t;jo .uterlal 
r atl- dP unha rncr;1\.'ad:1. A"-,im vou 
virar cobaia. c,tauro Lf'mo~ di~ Az,,. 
redo) 

U PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

Rein~traYa em suas colunas o CL . -~ .-.~o da Srta Anita Fe1·nand~s com o Sr. Se· 
S arrS CardrlSO (11ão), filho do n"gociante Jo.W 

Ôlrdtlso t'> d,~ LJ. Por{iria Clrdc>SQ (b.ià• . ... 
l.:.uarntnto, •·m hfondPs, da Srta. ~tarta dt· Lou1·dC"S 

A.;J:o_Sr ManO<'I Lope!'i Ferrelra. radlcadl) <~m . . . 
&'iz.ad • da menina Adl!lia, filha do r apitalbta La­

Plrnet1ta di• Soux.-. Morais: e d,· n. Adélia Cha\"t-"S 
t.! d(' MorM.1; 

P. * •• 
'-'}!~ da Europa o Sr. Ciacomo GavaZZi, proprie 

\é:11 fuend.1 No BPmardlno. n("~tc ~tunid pio. 

A • • * 
.,rf'iM,to do mme do rnafuá nl-Sta ·HbdP. Trlbu: 

1:1-.; ~la.çdu do Estado nega o habea,-corpu, i mpe 
~ a •1•\or &o Júlíu Chambare-Jlt f• ou1 ,s. pres,,_._ à 

:.isltão do Juit df- Oiri"lto dP lguaeu 

t ••• 
~ Austin , ... nnmtrJdo o corpo do nad ,,nal .Ma· 

'li~ &nto,;. ~ 20 ano", \itlma de um ntaq u,• dt• 

'J PrQ.llÍi'fllt' ~b:181.iã~J ~=rculano de Mato~ publtca 
Ir::"'- inte,-eu,ildos que r, Clube dos Pcogr("'S..,ist.a.s. t·n 

\ir; .i-se t-rn M-Ss.ão pPrm:menH•. a fim dt• rc-~1,}yPr s:0• 
d1111Jlução dPSSa ~edadf- iguatllM1..,. t., ... 

~ 1' i , ú <:-unp,., do E C lgua(U. rmpolc:antr amtsto .. ? en~ 
11,; ~···h1n1·t10 ,. o eomb1nado O<~stc, Ulludo do 1.; lu~ 

1 
~ \'~u Pau)(l-fuo Jogo apnado pct1 C'.A.-ntll dP C.at· 

_., i.,. flrJv&.11.tôrta d~ IQC3t, por 3 a 2. E no d,)mln~o ses,.iln 
1""' ".lt-...-.:-~ _ \1tl..rla!ll aqul d,• Igu;,tu sobre u clube dr Ja 
.,. , - 1 J ~~ i...;, r. C. IJ<·m,ru, 1'"• pr<"llmlnar 4 • O ~ n a 
.,- ...._____ e._ 2 a O. 

TEL 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

E ma1s 

• \"IDROS 

QUADROS 

• MOLDURAS 

., u m m undo d" n uvtdad ~• 
para dar ••1u~ lr toq1.1 .. .. l!m tua, f ota, 

df' anivt-nariu~. cHamf'nto1. b at111dos 
f' oulr•• comf'mOraç6u 

lla ainda Rr and.- va11l!'dadt" .. m 
e-nff'i1tt , J)ept-'LA d<t-c:or ahvo s lor m1nha1 
para d o ,·n. cop(.I, dt' pa~I. bu:hlnholri 
d ,.. u opor ,. fulo mat,.n 1l t'SC"GJar " 
dtdo0tlcO. 
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Petrarca pol'la tta. 
l!a.no nascido em Arnzo. 
no ano de 1304 pa~sou to_ 
da a aua Infância em vat_ 
damo, ma•. pouco depois. 
cerca de 1310~ a famt11a 
se transfere para Pi.Sa 
onde o pequeno conhece 
Dante Em 1311 argue 
com o pai. Pietro dl Pa. 
renzo. para Avtgnon, ta_ 
zendo ai ~eus primeiros 
estudOio de GramáUca Dia. 
lttlca e Retôrlca A se. 
gub" . recebe suas primei_ 
ras lições de Dtrelo em 
Montpellier e Bolonha A 
mor!<, dO pai em 1328 f~. 
lo voltar a Avtgnon. onde 
1nJc!ou vida monástica. 
logo pon,n abandonadà 
Nurrla sexta--feira 6anta 
na Igreja de S Clara. da 
mesma Avtenon. conhe~ 
ceu Laura que tm-plrarta 
toda a sua p<>Ptja lírir'.l 

v-nrr.a rn que mt. 
t:-1rrlc foi fundada a u,_ 
b!.i-...tl'ca de Sào Marcos. e 
C'JTI 1369. r~tirou_&" para 
a nldela de Arqua ondt• 
rale"eu em 1374 

.Além d•· grun,le poeta 
Petra rca fot h omem de "X· 
t raordtnârla cultura ora. 
dor eloquC'nte e hurnants-
ta profundo . E&tlmulou o 
llvn• exercíeto da lntelt­
g:ê:n cla " mst:.tlU em Q.\1"' 
os pOLterosos prot.ege.!.."""m 
os artistas Fol um dos 
matoreJ precursott.a do 
Renasclmtnto por sua 
perfeita 1dent11tcaçào com 
o novo modo de encarar 
a vida e do ·6lldo prepo... 
ro lntetectuaJ que poaula. 
Sua obra lirlca abrange­
mais de 30 aoneto8 e -.,. 
ria, canções e potJJ\U 
Em 1349 recolhe a Urtca 
do ··caMonlere" e inlcla a 
compUac;ão das cartas 
··Famtuarl.. Sua obra 
compreende uma parte em 
1attm e outra em ttallano. 
Entre ai p.rtmelrL~ men­
clonadaà figuram· ·"Buco­
ltcurn carmen·• '1346-
1357 1, uma sérl• d• 12 
êclogas. o poema h erO\co 
"A!rlca" n338,.13t2•. •m 
nove livros: e obras filo_ 
.. óticas e históricas. 
;.1,,m de cartas . s~ 
obl'a-prtma são as li­
r l c a~ do ··canz..ontere" 
("Rimas"'), compo!t~ d" 
317 sonetoj, 29 cançoea. 9 
~exttlha.:s. 7 baladas. f 
madrlga~ e dlvldldo em 
duas parte.a pela morte 
de Laura: aí, o amor é o 
tema domlnante Escre. 
veu ainda O.i '"TTionf( 
cTriunfosl, poema ateg_?· 
rlc0-moral Je tnsptraçao 
dante5ca. Petrarca aper-. 
tetçoou com sua 11rtca u 
''dolce .stil nuovo ... conr~­
rlndo-lhe suo.ve mu5.lcah. 
dade: difundiu sua~ con. 
cepções por toda a Euro­
pa ~ fundou a Poesia mo-:­
derna introduzido o li­
rl~o pessoal e intimo, 
onde Laura. a bem- nma­
da surge como figura dl 
mÜolog!a poética un!ver. 
~al. o Petrarqut~mo_ e o 
movimento caractenst·C"> 
da poe_s;ia europél!\ do-S 
séculos XV a XVII, gera_ 
do pela 1nfiuêncla do vat.e 
Italiano. E:-.ta moda po_e_ 
tlca consiste na 1mttaÇ:10 
das formas métrlcac. p:.u­
ttcularmentc do soneto 
Em Portugal a '"moda ~ta­
Uaniz3nte" deve-se a Sa dP 
Miranda. que esteve na 
Itál.a :\13 o culto pe_ 
trarquhta ec:gotou-5e. de. 
g('nerando-sf' em rorm::t 
poética de jogo de pala 
vras t figuras retóricas . 
1,so cnou a reação. ou 
Antinetrarqul~ mo, que ir­
rompe durante o.-. $éculos 
XVI e XVII 

e a quem dedicaria so;?u 
pensamento intimo e ~ua 
devoção pc;,r mais de 40 
ano~. c)evando-ce à. cate_ 
goria de uma da 1 . mais 
rutais vozes Jo hnsmo 
universal As con·tantes 
viagens que empreendeu 
ourante o ano de 1333 
exerceram podero~a. tnflu. 
éncla em ~-ua vida . Além 
disso. seu entu~iasmo pe-­
los escritores antigos le 
vou-o não só a lê-los co. 
mo também a investigar 
e procurar manuscrUos 
até então -de~conhtcid:>s 
Reuniu uma valiosa bt­
bllot.eca. sendo por i·so 
considerado um dos prl_ 
melros blb!1of!los da Eu 
ropa . Em 1337 radicou-11c 
em vaucluse. Iocahd:tidt 
fra.nce~a a fim de se en­
tegrar ao cultivo da PO<'. 
sia. AJl con·1pôs gran\l{' 
parte do~ versos decUcado:­
a Laura A glória alcan 
çou o ainda em vlda, pois 
em 1341 ro, -lhe concedi­
do. em Roma o titulo dr 
poeta laure:ido . O 1?rande 
con<.;0lo de uma \ tda foi 
a amizade que travou com 
Bocaccto, relação esta que 
cultivou até a morte . Em 
1362 ofereceu sua rtca bi • 
blloteca à República . de 

6c:uk>s modernos 

cOMertO& serviço repido 

oficina prdp,f• 

Aua Ouinhno Boca.iuva, 43 - Fone 2513 - Nova Iguaçu · 

1 
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ENSAIO GERAL 
Fin:llnw nt<'~ foi <'ri.ado c:t 

C lul>P do Cho1 inho, dn 
amOI <' da idél.1 d<~ Sêrglo 
Cabn.11 <' Albino P inheiro 
O tffcn to se deu na wxt;1-
felra r('trastida, dia 14. no 
~r<•:1 t rn (""ns n G randr• Na 

PJXn,iGNNllA 

p1lm<'ira partf.! do progra­
m<t, o~ ronJuntos A F ina 
flor ,lo Somlm e e 1)t~a dr 
0,1ro ,1p1·c_>senta1·~rn <·ompo· 
~lt ôi•., d,, Calado, Pi xtngut­
n h .1. A n;wleto, Vldato, fk-. 
iwdiw L.1<·erda e JaC'oh do 
R,rn<lolim. Na sPgund~1. Ar­
tlun Moreira Lima tnt~r­
pn•tou Ernesto N;izarNh. 

SL·gundo o prntessor Mo­
zart Araújo, pr(.'sidcn1e do 
Clulx'- recém-cri.1do, o cho-
1·0 nasct>u d a nf'ces s idade> 
q ue o mú.sico popular tev<' 
dt• nadon~Hza.r <.1 músiC'a 
estranieira im pur tada. E m 
fins d' i s{•culo 19, o que 
se fazia e o que ~e dança­
' a no Brasil (l'f~m a vn l­
:-:a, ;:t po]('a. a rnazurf'a., o 
d1otf'. o t~mgo. O nlldeo 
inicial do choro foi o cha· 
mado terno• o u conjun 
to d<> pau e corda : a tlau-

ta, f'l""'z,•nd" o olc1 ,) vlo 
J.:i.o, fozc•ndo a bal'\.aria: <' 
o cavaquinho, f:izendo o 
«·l'n1 ro. Depois vlPrarn O!-­
outros in~trumento!'-•. 

A d.h'CtlJMa do Clube do 
Choro dc-ixa claro qU<' nôo 
tem qualquer propó:..ito de 
('Onte;-st;ição: el('s achon\ 
que ,1 preferf.>ncia por ou• 

~~s1~er~~~-t;de:~~op!~~ 
C'lul o pr.-ze1·· de ~e ~abo· 
H•ar um som lnteilramt:>ntc 
nO!-.!--O. 

EK~P C lube pretendP t •<:­
timular o~ instrumenUstà!:i" 
e compositore.s de c-hoi·o, 
~s..c.im como fazer reviver 
m úf-{tas e .músic:o.t que es,.. 
t ão csquecldas. As apre­

:-.c ntaeõe<:. de\l'erão c;er sem­
'pre no Teatrd Casa Gran~ 
de e ·~~fão- ~l"atuita.s para 

r,:- ~c·zo~. ,-uja mPn:--Jllda• 
de de\'erà "<'r de trinta eru· 
zeiros. o Clube pretende 
promover~ pelo mcno!-.. 
quatro sessões mcn ... al!-1:, 
l"Om a presença dos m<1io· 
n~..; nomt"'s do choro. Quem 
não for -.ócio p.1g:1rá in­
gtcsso. 

I 

JACOB DO BANDOLU1 

l ) Direito Autoral 
1T' 

At~ o. Um ~ ' mét, de no,:émbfu. 
• Ordem dos Músico$ !li' São Paulo 
reunirá os seU$ assocíadp·s p'i1:~ dis­
<'<rtlr o direito tio intéq>fl'f~- Por-outro 
lado. também a,. Gçlmí:s~i«.> de Just\ca 
do Sen•do aj_)lfv9u a . qom~raçllU de 
discos, paro ~trol<,. ~As _artistas, pro­
jeto apr,:,en4au pelq §°<!n\ldor Franco 
Mon<oro e pe)9 Deputa,/19· Flolill"l 0111· 
tmho. am,bos do MDB. 

t·om .11;;<.~c c m Brasilia. a tareJ<\ de fis­
tAlizàt o. e-Xato e fiel cumprittientcfd&~ 
ohrlgacões do~ produ\ores de fonogra­
ma~i dirc-tores e associaçõ~ de direi­
tos dO autor para rom os· U~uJareS dos 
d1r~ltos autorais e arUstic:·tJS. Além di~­
so. impõe normas de contàbi)ldad~ ao 
-usuárió, .. ~jos planos contábl!i~ ou e:-· 
crlta_ n_ão permitam a adequada verifl­
<"ação da quantidade de exemplares rf'­
pro(\UZidQS ~ ,•endldo$ . E, ainda, de­
tc,rl"(U.f\,;11 que ~e; etiquetas que dlsttn. 
Rt.1em as cópt~s. dos fonogramas f:ejam 

a t_,1tepticad~s l><?r uma má'rca o·~ selo 
de ronttole, +apost(I pelo próprio Con­
selho Nacional do D1re1tô Autoral, ·n a 
fbtrna d~ instruções que ~~énha a bai 
_xar . 

P~tó, temó.s ai dua~ vitótias~ 
uma a nivel d::t pteservação das raí­
zes d1l 1 múslcà pôp'Ular brasileira -..!..!. a 
fundação do Clube do Choro - ; ç 'I 
outra, Hg:\da ao inter esse d~ à.u1brt>~, 
vê-rd:rdeiróY gênios .sacrUkados no pro­
cesc:i.o tultural bràstteiro. 

O. pro.foto atribui ao Consell\o Nr,­
cionol ifo Dlreito Aut'!""l IQN"DA!, 

MUTIRÃO 
~ de I.:)aulo Pontes, deverá. a ~ontêeer 
em de:z;embrl'.> no teatro Tef~a ftaq,u~l, 
~Ob a díreç-,10 1eatral de · G1anni !lato 
e mns!Ml dé Dod Caymrnl. P res~ntão. 

• A Fc•ira Livre d~ Música' Brasilei­
ra f'Qnllnua armadà no Teatro da 
Cac;a do Estu($ante, na 

1
:A,v. Rui Barbo, 

~a. 762 -,.r- Bota.fogo. Ela tenta _propor 
novos caminhos l>t1;ra a ,l\1.PB e djscuti1.· 
os caminhos .lá traçadós. 

• Corri toda a renda em ,seu próp11u 
lmicficio, o Retlró dos Artlst11-s, de Ja. 
Citrcpaguã, inaugurou seu te'.átró côni 
um show tle Beth Carvalho, no dia 2(_). 
F.sp:'l'Rmos agora que a d ireção do Re­
tho, que é tão mal comentada na im­
prc-ns.a, incremente movimentos téa­
t1 ·;ti'- que vi~Cm a recolher fundos para 
a manutenç~o dessa obra, cuja finall­
dade abriga o mals alto espirtto de so­
Iidnriedade e humanitarismo. Por ou­
tro lado, esperamos que o Governo tão 
logo possa regulamentar a profissão de 
ator. 

• Em fun~O da trans!orq\a(:ão fias 
Escolás de Samba em verdadefra..,;;;. em­
presas de Turismo, para o que o~ 6r­
gl\O'- de educação e cultura do GO\'fl'· 
no não ateiltaram ou quem sabe até 
façam gosto, o compositor portelense 
Ca ndeia e~tá estudando junto a um 
~rupo de compositores de r aiz a funda­
ç-J.o rt c' uma escola de samba, como a s 
que exfatlam no tempo da D<'ixa. 'f'atar. 
fundada por Ismael Silva. 

Na próxim:.i ~la-fe,ira, dia 28. st• 
apresent91·ã1.> Jqrge Oangó, Ricardo 
Augusto e o Gruw Vtssungo. 

• Ao que tudo tndlca, a e.c.tréla da 
pc-c:a Gota. D'Agu a, de Chico Buarque 

EDITAIS DE CASAMENTO 
Cartório de MesqL•1ta 

Em meu cart0rio e!)tao afui:d· 

do! os editais de casamento de 

L uiz Carlos Ribeiro. calde­
n·iro , e Lulla Maria Oliveira, 
doméstica, br asile iros, soltei­
rns. e le residen te n e..<.:t e dl .. trt­
t(J, "'la reside nt~ e d om1cU1a­
da 1.·rn Bi~ts , Minas Gerais, 
ele filho de J osé Augusto Ri­
h(·it·o e M a t1i'l l\fadalena Rt­
t>l>iro. ,-) 1 _filha d€' J oaquim 
Seb,t~liã1J Uli\'elr~1 r :\fa11lla 
And1 ;id i• , 1ll\'1•tr.1 

Luiz Pedro Xavier de Fa· 

~~·· {i~~~~~~\o~t~:~lr:1l'~::~~ 
lf'irn!S, :-;olt~fros, residf"ntes 
rlí"stt> dístrito, Rua Oscar Bu('· 
no -100 e Rua Voltai rC", :H4. 
re~pPctlvamente, ele filho de 
Josta Maria de Farias, ela fl­
lha de Hermógenes Macário 
d~ .Mor.ies v Nair VJ,,.lra d(> 
l\lnrael->. ... 

[)jalm;,i NevC"s do!-> Santos 
Filho, runc~ da L1ght, e Maura 
C-~Ic-sh~ Lopes. domé,,:-.tlca, 
hra~lletros, soltt•tros, resldcn­
tc:s neste dl.-..tdto, Rua Au.gu:,;­
tu C'ardo:-;o, 15 e Rua Minas 
<rl-"1.-tls. 591. n~.-.pettl\.·amt-nte, 
"''" filho d1• Uj~tlma Ne,·c:;. .sf,,.._ 
~arlfmi _... 8rrn,~linda dos S;in 
lo~ C>l.1 fllha d(• llid.Jo Jo!iP. 
J >JJ!"''- t' Fr;rnds(· \t.ada ~o 
p,•"i:. 

4: • "' 

tldc, Rc:,;1·ncJe Ô(' Ollvt.'iJ.1,. 
1•letl'ldsta. <! D1',1 dos Anjos 
Co1•lho, dl)mêstka, bras11c•lros. 

h f"14lll'T"I. ~d .. nk~~ dl-. 
trito, Ru<1 Ero1ho c;uadan1, 

:.:!~~t~t>~~'.1 ~-1:rr~f~~ t!: 
.;;rael do nl1Vf"lr_g'. 1• Elu Re· 
·p)tGe, ic::lt• f')tt.. c•ll'a, &"l..i Ulh;.i 

d1> F ltN-H-. ~Jinga COPQu, 
1• Mar d1,~ Anjo"' :Codho. 

•• 1'-

Nl("( ~\',itldevll)') da siJ. 
v.i, 1 1 tar, f' 'Wal\C.t LúcU. 
H.adi:·1:a. 1-•:-:;tudant<." bra.~tl1;"l1·w. 

.at',1Jetn+i. crt-ld1·nt~ nt>"i:tf' d.is: 
t~lfo, t•l1, filh11 dl· Sevecl'1J 
\ ~ldt~\ in1.1 '1,1 ~uva, '-' S1•vt.>dfU1. 
r.wi:ié..d;,~......i.i 1111 ... :::,4,, 

Luiz Lope,i. Badega r- Jur aci 
da Silva 8.-:idega. ... 

Jorge Ponciano de Mal·e~o. 
torneiro mecãnico, e Ma1sa 
A lves Barbosa, doméstica, 
ornsileiros, solteiros, reslden· 
tes neste d istrito, Rua Cor ­
dura, 900, ele ftlho de F ulgên· 
do Ponciano de Macedo e Ma-
1·ia d.t~ Ne"es Macedo, e la fl. 
lha clf" Vlvaldo Barbosa t• Ma 
da Ah·cs Rarbosa. ... 

Ist aei Batista Ferreira, en­
genheiro, e Rita de Cát;sla 
Duarte de Moraes, estudante, 
braslleiros, solteiros, n•stden. 
tes neste dlstrito, A\'. Unt:io, 
23 e Rua Vtdal de Negreiros 
lote 13, respcctlvamente, í'lc> 
f11ho de João Baptl.sta Ferrei­
l·a e Chu1c-e Bapllsta Ferrei, 
ra. ela fllha de Balblno Duar 
te de Morae~ e Dagmar Maria 
da Conc<'l('.io &.sto . .;; de Mo 
)'UPS. ........ 

Bolivar Fnnandu ·da Silva, 
motorl:-.ta. e Leonor Lelt~ 
Brito, doméstica, brnsileh'~s. 
~oltPlros, residente-. neste d1s· 
trlto, H.Ufl Marl11_ Ellz.abeth. 
25 e, Rua J\larla El11..-'lbeth, lote 
17, ff"!-;JX'<·U,·,1mente, ele rtlho 
d1> Orlando B<mnevar da Stlvu 
t~ Antónia Alves da Silvst, «•ht 
fllha de Savin Lf"lte Rdm e 
J .f'a Correa Rrito ... 

Luiz Ctrlo!'{ B.1tt-.1,1 Pa.JM.­
lardo, pcdn·lro, t> \fa,da Càn· 
rUd,.i Noguelril, tio.rn~~llc.:it, 
brl'\slle-lros, .;oltefro:,;,, t'('.-.ldf'n 
tf..•s Qt.·ste dh1trlto.: Ru,1 Lúd,a 
lotf' -JS ,. R Uil ~ú.da, fi5, n•s 
p,·(:th1c1.nwnh•. f>k- ftlho di• 
Hl"nrtqut.• Pup;1lJrdo ,, l.>1•v~tl· 
~n,1 B;1pthla P~~l;i 

fUha de Josl> Nogue h"a (' Ma. 
rla Aurelina N"ogueti·a . .. 

M o;;1.cir Conceição do N'asd­
mento soldador, e lctt'icldade, 
t> Célla Neves Frrnandes, dO· 
méo;;Uca, brasileiros, ~olteiros. 
rt-. .;;idcntes neste dl.str l to, Rua 
GPtúllo Mouta, 1866 e Rua 
A~tórta, lotl' 4, quadra 3, re:-s­
pC'<'ti\ amentc'. ele filho de 
l\Ioacyr · Ri.lymundo do Na:-;ci­
mento e Juracy Concel~ão do 
Nascimento, cht filha de José 
Rubens Fernande~ e Arlett,~ 
Neves Fernandes. 

A I m i n d o de AsslJnÇãu, 
po rt ug uêl'I, come rdante e El 
vira do Nascimento bra i-.itt-i­
ra, -,o ltt'iro:!,, 1·esldentl'S neste 
distrito~ Rua Zet'erino, 930, 
<'le !Ilho d~ Carlos Alberto e 
Isabel MarhL, ~la Cllha de Iná.­
<'ia M.i,rl-1 da Conc·t.•i<:•'º· ela 
tlom (·~ti cu. 

Luiz Antônio Conêa: Tct-r;,1 
pintor, r Ãngl•la Maria F'"rel: 
tas da SUva, doméstica, bra~i. 
l<'l1·os, s,,11\•iros, resldentt,-. 
neste distrito Rua da Vala, 
lott- 19, e Rua Camp(_)stu•, 32, 
respt.>-ctlvamentC", t.•le tllho do 
António. Tena Filho e Luzi;\ 
C~1Tea rerrn. elu !llha dt.• 
\\ aldtr Dias cli Sllv!I. f' En)4 
Frt>ltas d,t Silva. 

Sába.Jo 22 e domingo 2l li-ir.; 

tofÍr,)J,W)~j lig 
Por hm. Angola acab~ 

de conqui.star a .1n1J, inde­
depêndencla no dia 1 t 
deste mês e tornou te as._ 
sim a 47 • nação indepen 
dente da Afrlca, agora 
com o nome d e R epúb1ica 
Popular de Angola O no. 
vo país nasce com uma 
árêa llgeJramente menor 
que o Estado d<1 Pará 
tl.266 700 km2 • com uma 
popula cão de 5 milhões 
673 mil habitantes. ren ia 
•·per caoita" de 220 dóla­
res 1C rS l 91400• metade 
da brasileira e pro1uzindo 
caf" ( 4 Q o rodu tor mu11. 
d i.al. oois o Brasil ê o lql 
d iam a ntes ( 5 9 p rodutor 
m undial• minério de fn­
ro e petróleo A popula. 
ção branca do paí• tem 
pr-0curado fugir das luta-; 
interna .. da independên­
cia ~e r efug1ando no Bra_ 
s11. As lutas pela supre. 
macia do ooder estão di_ 
vidtdas entrP três oarti. 
dos MPLA FNLA • 
UNITA - sen~o que o pr• . 
melro é tlderado pelo 
PriPsiden~ recém-empm:-. 
sad<> 

--no. n tho dt lm1gr r 
eregos. Telly sa~a1.""~ 
a nOt! ca.J1ro e at.or d~· nt 
tl'!es de Tv Anreanta.· 
cm~;:i em . Curitiba 8• · 
Pa ulo e Rio tornanrn ªº 
temno e de sua ... lrou!; 
com p<>sta de qu1n~ oe-s. 
·mas ao todo Eli!- ,.. ,

0 
ilderad o a tual rm:nté ~ 
hom ~m ·sexy"'. 0 QUf" e 
credit ado a ~ua 'ª tl 
~lva e aoarenie llla.! 
culinldalle que, rào :,os.. 
tas em evldêncl.a no; 
seriado., d e ma!or ~uce ., 
de audiêncta_ no mom~nto 
r1_~- T v americana. Ob 
titulo de 

a > Os P1of1ts:onai"' 
b) O.: •ntocâ.v~i .. 
<"> Ko,iak 

41 O pugW.ta bra,u, 
ll<fie:1H•l "'" Oliveil>\ ni-­
foi feliz na 111 ;puta. ,,,,_ 
Elisha Q'PO(t '""nr.,,t,.. 
tante das Bahamu; .._ 
ci n derrot:,dl"I l"i l"J ,,q P.t, 

-,alto. n0T oonto• o hra: 
'l'ileiro rnloeou Pm lCWf' 

o ceu títlflo ~m P:1.r1~ 
uela orimeir ~ v~ iá qut 

, h?via t'0nQuistado ., ··ur 
a) HOlden Roberto 
b ) A('oS1 inh"' Ntto 
e) ,VitSon san tos 

21 No dia 11 de novem_ 
bro tran··correram 20 
a no~ de um fato de nos:"ia 
H LStóría A rata nos ido-; 
rié 1 95~ mn rrou a ciP~ti.:­
tuicão do Antão Pres.idén. 
t~- d~ RenúhJ!ca Cllrlo 
l .111, na Pno";\. P r""sirlPntP 
da Càmara <"lo- DPput adoc;; 
mu• ocupava n "aren c:11. 

n remn ~m ._,,n~t.ituir.i\n 
ao Pre~'dente cart FilJ,,o 
~fastadfl '>~ "~ tratamento 
de aúdP Q uem nraillc"'' 
a deooi;icáo do P restdente 
carl0t- Lutz foi o entã,.. 
Ministro d& Guerr~ Gen"'. 
-ral Lott. O t ato ro, mo­
t ivado pela sua. substltuL 
cão do comando do EXér­
clto Havia em curso uma 
con, p1ração cuio por ta­
voz era o tornallst~ cario" 
T~acerda atravé .. da ""Tri­
buna da Imprensa·• O 
General Lott mobiJizo11 ~-­
tropas e. a tastando o Pre. 
s 1dente em exerc1ci-0. ga­
nntiu a oor.se daquele 
nue ganhara as eleicões 
oor ex:gre~siva manlfe"'­
t<1ção papular Falamos 
de 

a ) .tanl'o Goula rt 
b ) Janfo Q uad rro 
e) Ju.,.rrtin o Kubitsch"'k 

31 Já l)ar tlu do R io de 
nois dP breve oerma nên cia 
no Pais o ator americ'l-

tel'' hã aoen&:s ~eis mt. 
~eJ;: O títu'ô d i_qn1ta' 
foi o de 

al me·o-pe,atl~ 
b> galo 
l" ) médfoYg-~irO 

~i Em çt"Jmónla rea11ia 
d~ no· ,«a Jt; r,, n'nttmtlrn 
9a P!.flllifla ,:la Rui ~n 
Ac-rP có'm ::- Rua dP Sio 
RPntn hÁ. 70 ;i n", r-:'I. · 1 
<tn<.:: "r~ imuwurad1 a ·"., 
~,.nt.rAI atualJY\PnlP M 
JUo 'flr.ani-0

1 
Na l''Q('rJ 

c-c-nsider.ad1. oor~ "" 11r 
roto p n::i.n o rutnro ef• 
ttvamentp tef"'I C't>rnwah, 
0 ..-pn oane' dn centrn di­
nâmico rla viM r~rinr11 t 
ane~ar rte ,;ete deca1a.t 
tprpm dpc-fil?Ur-1\dn " 'U' 
fütionomia. orhtinal, \ 
nbrn. n'\ nrime1ra d~J:l 
cte..dP .sPruio. oarec:1a l1"' 

poc.~ivel dP se r_onclm" .., 
ai1P era nece<tc-~rio ele 
loiar milhRrt"s tfp oe~;;o3\ 
demnltr ~41 orê-•lrs ,r~a. 

.:ar duas :'J M.. dr>, mor~ 
tn<::ts--htr p-~to, ª"'"'· tn 
P arborizar quai:,. '.'-e~· 11: 
tómetros dP exterL!aO e 
avf"ni,-ta tudo '' '" PM ~ ,. 
,l'\OS de ctors an~ A \v 
n tua I denomlnac-~o ~tf 
Rio 8r1nco ·· ~ orJ( d• 
PfYl 12 ,IP (Pverfl"l"I __ 

iQ12 rloi ttln . aM'-Rt" 
morte d e Rio Branco . 
fer'mo-nos ao 

:1l Vl·con de 
bl Barão 

·q (S :o (t :, l t :o ( Z !q (1 

l'.J. dos Santo:,;, ela filha de J<" 
~us Custódio do Carmo e Ell­
J.'entn Bernardo Cardoso. ... 

Manoel Francisco. motorls 
ta, bra:-;lle,lro, <" Almertnda dt> 
Olivt>ln'l Lima. domêslira, por 
t'ugue!-a, e le solteiro, fllho de 
Rarnabé Frnncisco e !\faria 
Rohf'rta Saldanha. el:l vi úva, 
fllha de José de Oli\'t.>ira t• 

Amélia More-ira de J t•:,;us 

Qut•m s1>Uht'r d(• lmpPdlmt'H· 
111 acuse-o. 

:\l1·~1ult;,, 19 dt• no\t•mh10 
d(' 1975. 

t:OSON SINDRA 
Ottd.-11.-;.ubsrltuto 

DR. HILDEBRINDO 
CIINNI IIIRINS 

DO l!NÇAS UO CORAC AO 
ll•tro~ardto0rama 

Ru• Allrodo Soor~,. ;n 
Tel. IJ()70 

Ol&t1ameote d•a J.C • • ,~b. 
S4b&do du 9 Ao 12b 

R011frtênn1a - tel. 2 :l. t 

w 
JOSÉ FRÓES MA~ 

CARLOS MANHAfS 
NELSON SOARES 

l 
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CONTINUIDADE_ 

1 PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 
xh I :h-ilm,·nte. nau pr,•-
1(. n me dPf~r Pm aua .. 
1mhth•a-. /,.:(' f. que• elas 

' t>m ,·m !\J\•Va lt?uaçu' ~ 
~ iu•_ ;iqul, n1'5le !'iofrldo 
Munk1pln. A c-nl'<;a p felta 
m,·,mo f'm t<'rmos de l"a· 
randa e quintal 

1fo o 14·nw pulitlro Tt>nCl\-'ar 
o cklo volt,,rdo ;1s prllt.-.oa~ 
11uc- saíram agora, numa 
("tema glrilindola ti" n.nmf>" 
r rohô~. 

çad,1 pelu .:1dministração 
faltd;t. Houn·. no que p.1 
r<'<'t', umu neci·~!-o!ldnd<' pre­
ml'nh· d(' t'!w ,•nff'itar um 
partido polítko. nut• No\."P 
Iguaçu, J)t'lo menol'I, em 
funi.;.lo dl' -.eu~ part,·h·os e 
p.arturlc-nlf'~, c.-nu·ou em 
r-rlsr E 1"-~0 d(' ~~ta forma (:­

rnpaz dr alar·mar 8 qul'm 
se d<'dkou dC'sdC' t'i'do .;.. 
("ausa edu(•ndonal. A mu­
danç.u poJiUca lgu3çuana 
tiptt.•J:oada até mesmo ao 
no.-h• do Paran,, não lmpu. 
c-a rm mudan("U d(' rumo 
podem rstar {'e,rtos. o bar, 
ro continua à derka. Oi­
~rupo._ ~e, rt-\·ezam. tro 
( am ·'-r os nomt's, i·essur 
gem otnUS!os lanta~s fa 
m1llares. ~urgem os apro 
veitadores, apa,recem pro. 
fe~~res d(' real ,·aio, e a.~ 
nnt~,:,1-. profes!l;.oras primá 
l"ias continuam radn vez 
mal, primária11;, sofrendo 
"ª· e-ame e no Ideal o ca, 
pnrho e o au-dum<> doi,, 
honwn~ da máquht.a. 

Qu4,.•m f<•z melhõr? Quais 
o~ piore-.? Qual._ os qu<' 
na.da a.crestcntaram à <'du­
rn«'to tgu.içuona? Quais 
O°'i (}Ut• somaram vlvên<'la 
,•m prol d(' um trabalho 
rt>alm<'nt<' <'ducatlvo? 

Aj:'01·a. 11u1.rndo ouçu co 
m,•ntárlo<11 de qm· fl paga 
mc.•nto do fundonaltsmo 
munklp.11 val '-('r po ... 10 em 
di:i, quando alguma:-; rua1-
dPVt'rf10 '-C'I" iluminadas n 
men.·Ur1o. outrni-. -.er.in a.'I 
faltada.5;, aumC'nto df' ,.-a 
gas nas C''-<:'Ola!ll e tt-rmino 
de func;<,es gratUlcada§ 
como medld,1 de «·onten 
çao t> mornl12açào, stnc·era­
m1.•ntf' f'U me "''-"U5to. E 
qu<•m tln·r urna formação 
mínJma e,m Biologia, há 
de C'CJnvh ('()noseo: quem 
não mon" d,, môlé~tla, 
muila~ \<'ze~ morre dn. 
cur,i 

Es._qi._ pe1gunta,, não df·s­
J>ertam cet1;:1mcnh• o ffi<'· 
nnr lntl"res ... p d<' uma res­
posta mlnhrt. 

A minha pieo~:upação é 
mc~mo com o estudant(' -
, -.-.e sAcrltkado. à merrê 
d<' pnh1vra~ doc<'s e orns. 
d1• m('n-...'lg<'n~ e d<> moç!\o 
rl,· congratulaçô<"-

Os nomes verdadeira 
menh• não mudam. E quan 

No cerne de minha an­
,: ústla residl· a C<"neza de 
mnis uma .iogad:1 politJca 
Quer dlU"r: não houve cm 
momento nenhum preo­
c-upa("";to com o de.sn1vel, 
com a oscllnção, com o de­
c:C"ncontro do c."Un1cu1o 
freou• à realldad(.', com a 
flJoso!la l'<lucadcmal lra-

As'ilm '-<'ndo, ;.1 Educação 
Jguac:uana S{' tornc,u um 
problPmé1 rom ""°luçâo. D<­
continuidudP. 

ECO.\O\IL-\ CÉSAR CORREJA 

ESTATIZAÇÃO 
') 1 Jtol 1·omum Pneontra, n.1 im­

i: us.: freqU<'ntes rPferl-ndas à ini 
'.l', pn,·ad .... n1tkas à t:~ta.Uz."lc:-.1o. 

Tal!! r..-!l·rénrlí!S. ,t> c.·ritka-. prec-onizam, 

1 
Se .. ~ .:a. nlto tn1er\"l·nção do Es­

t.n> f!l l"COnom1a. A Jntf>n·enção de 
fstad • E' ,a .. 1;.lm, rondennd::1. Alguns 

.. ·em. P di~IU> náo fau-m s<."gredo~ 
E.-.rad neutr-.;. ,ic1ma d1· tudo, pn-... 
:!!-:b d economJa t:nas ""'ª não in-

1&10 Claro e~tá QL.if' se trata d" 
disf,._"I"(_' t' cad;· vez me-nos a('fedirn­

t J ·, ria Se o F.'-1:bdo tem o p1,­
:!e .. "."lbutar. que afeta intere..c:ses 

'" rertaL.;. nã,1 podp t-Pr indifen·nte ou 
rwiu~ f' a t:c1da dia quP p;1ssa. a rea 

mostra que o Est:.do nE'utro, 
Q' Jamais exi .. t1u, interv(•m cada V(·/ 

.......:.., Pl fundamente na (>('()nomla. apc'­
lir Ili a,-ft.a daqueles q111• eomh:.ttrm 
' ' interi?~ção P mesmo d:tqueJPs qut•, 
ili .audaclosos. t~o ~implesmentP 
~~ .a sua \igf'nc-la. O~ ch,1.mados 
ln..~ti\-os fi~I" para mc-ndona1 
itw forma apt-n.a., d" lnter\"enção 
" 111' hrJJ«• nQ c-onhN·i~en10 dt· lodo.-;; 
'11Centkando aquI. entravando all, sub­
~nd'l nqul. tributando ali, o Estado 
'Ol\ E'nramtnhando a poupança, desc-n­
lJ!t~ f"$la ou aqurla au•a. f"'Ste ou 

"' ~etor da N'(inomia. 

A crtt.t rontra u fl'Statlz.lt!'t,o, qu1• 
~ 1 rra:d•· em 1964, continua. Pntu•. 
e. 0- .... 1ipesar dela. a área pc;ta\al 

ttonomla. no Brasil não tem feito 
11

'· ''Jl.,., ""'0i10 ,ul:11g.at+í•. 

Crin\·ém rxnmina1· alguns dados, 
para ,-pr1f1car a t·eaJidade do quadro. 
t) prtml'iru d,psse-~ dados e.-.tá no au, 
nwnlo do capital dos banC"Os o!kl:tb, 
o srgundo, no creo;:;cimt'nto dos 1nves­
tlml·n1o~ realizad,,._ pelo Estado. Rela­
<:áo dl\·ulg:tdn em 1969 mostrava que, 
"ntn:• os dC't mais imp01·t;int<'" br1ncos 
do Pais, sete eram estatais; o Gov,•rno 
,·ontrolava 79',í dC'c;;ses dez. primt'íros. 
r-ra propri<·tárto de 70'é dos ,1nte 
maion•s banros; detinha perto de 
l.S,r.rt dos t1·lnta maiores. O pro<"<'SSO 
de con,~cntr.1cão da eronomJa que é 
uma das can:irter·isticas do <·aso bn1.st 
lriro. trazia a t.·onotaçf10 quaJHkado· 
~ tnlf<\\-a-..:f' de runcentração e-si 1t:1J 

Em junho de 1970, o ex-Ministro 
da Fau-nda OtávJo Gou\·ci,t d,-. Ru­
lhhPs, acusava: 

Em 1950. as 2.400 agt>nda.-. do-" 
h,incos particularr:-- at<"ndiam a maL ... 
d<' 50'; do t·rédilo global do merrado. 
Ht,je, as 5.800 agênC'las não operam 
,·,Jm 25~ do <Tédlto of Pre<'ldo ao mPr 
cado, pols, segundo um quadro publl 
e-ado JM'I0 Banro C<'ntral. em oi::eu rela 
16rio df' 19ii9. o c1édito dos banco~ co­
mPrclals é da ordem d<' 34": do C'rMl­
ro total, csuindo lncluidos na rubri<'a, 
1,,1nc-o~ ('om<-t·clai, P 01t banc-o..: otklals 
,tos Estado~---

~aquelr. me$m0 ano, o banqurlro 
\\"alter Morl1'lra Sa.Jlei,., em dlsc:urso 
(1u,-. alcan(OU grande r<"perrussão, d€'­
nund;1,.1 o 1·res~ntr ("()nt1 11fl' do E._ 

POS GRAOUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
C'IECI< ·UP. ELETROCAADIOGRAFIA DINÂMICA 

CcloisuLTOA,o RUA OTAVIO TAROUINO. 74 51402 ·FONE 208'11 
28-~- 4• - 6• FEIRÂ ct.a 1, aa18 h• 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

lado na l·conomla bra~ileira , ,1tuan­
do o "ietor de sC1'guros como nova ãrea 
Pm que sP pr0<·essava o fenômeno. 
Sua-. palavras ('ram categórica.._ 

•O Governo bro~tleirn, na temi~ 
.;pt u p('la economia de mc.•rcado, ma~ 
mi prálit':\, o País está <"aminhando 
para uma hipl•rtroffa do setor púbU­
co . Outro e,conf)mJsta ortodoxo, :!\fârto 
HcnrlquP Simonsen, at·rest"('ntava: 

Es~.a evolução acelerada do o1;eto1· 
púhltro é d:1s m;its rápidas dc que ~ 
tc-m notírln no mundo n!io soc-iallstn, 
f-' contrasta com a proporcionalidade 
Pntrr d<'"P!:'Sas do Governo e PJ·oduto 
lntPi-no Bruto verifkad,i entH• 1920 
~ 1947.• 

Muito se tem disc·utldo sobn• o p: 
p:>l do Estado na polillca de dl1'-.<'nvol­
\ im<>nto, parlkularmPntC' na ár<"a dos 
país<>s ditos subdes<'nvolvidos ou em 
processo de de~<'nvolvlmento. Dl· modo 
i:enJI. os economistas ortodoxos 
qu<' ;1dmlt<'m, sinceramente ou não, a 
Pxb.1t:.ncia de um E,tado neutro, não 
tntNvenclonist.i são ,-ontra .; solu­
cão rstat:11. Em contraste, os não-or 
todoxos, ronvenc-Jdos da rcaltdnde da 
intervenção e-stataJ, aceitam-na como 
propul,;;01·a e nc-cessârto, tndlspensável 
me1.mo. O caso I!- - P tsso se d1'-CU\l• 
pc.,uc·o . que a css~nC'la está na qu,, 
Jidadl· da lntPrvenção f' ;1 p('rguntn 
adf'Quada a colm,·ar pae:,;a, ,•ntão, r1 <.;1>r 
A <1u~·m s<>rvf' o Estndo'? 

E a r<:'1;posta /! que <tai-á a quaft, 
dad<· d~ tnterv('nção. 

Rába,10- 22 e domingo. 13 11 1915 

Sérgio Fonseca 

FOI C\1 RIO Ql'E PASSOU I 
EM \II;-.JHA VIDA 1 

O rr. ininplo • t r.t\l'S:'lt1\"~ 111nc1 , 1 I~•· 1•1nn6ml•·,:1 O.a-
4uc l.1"' dr Já n,\t. mab furo onde ••prrtar o cinto m 
;1 i-nnc1J4•nt;i p.1~:U'nda do.._ bol"I, 

H.,•,1l1nen1 ~. (.•ra p1c.·d:..o a u1gc-nt1• lnh•1\t·nc;c1o di• um 
~t"and" ,•mnomt-.1o1 ou '1" um grandr magico, porqur 
no RtH"dl. r•,·onoml,1 " mágk.-1 {- tud,, c1 me,.m.J col1a. 
\idl' "" pr·(·\ l'WE'!I ,. c·~titli'-tk.,, f<u n,•chlas. <:oh1" o llll· 

mrnto do r11ot.TO d(" vtd:1) ContrMo dP ri"'º ~ ru:11.to di .. 
vld.1 c:tt mlsturnm d1• t.al manl'lt,1 na boc;:, dos Jornal"' .. 
d.," ec-onomlctae: brnsllf'lros que o dlre\\o à (',i:\o;;tênd:, 
<..-,rn• um n~co dt.• vida. 

E- foi H,~lm qu<• a Munu·tpel\dade ,11)1!lou pa.Td a 
nlath-id.,de t("'C·nk.1 1? 1 do Dr Brujn Calder6n, QUf' ,-1 
ria dirt"tnm<.-ntf-' da Fundação Mlércolt-s dr Centu...~ para, 
,itl ,1v(o" de pnrcela~ plr-..1mldols. estipular lJ bolo da e~­
pirnl tnfiach>nárla na r('(·etta. do mun1clplo. 

A t·omltlva já. o esperava na.qu<-la manhã no Rodo­
vlario. F.:ra compoMa pt>lo prf'(elto, ,,ecretd.rlo-~eral, <>ti· 
dai dt• gabJn('te. <'hefe- da Olvlslo de Tran~porte11 e 
B1•n....; df' Conc;;umo, o diretor do Departamento d(' Hort.,~ 
o Jardine:, o prHldenl<' da SUPIMBA, o gnente da 
C'oPOSE. a diretora d.- PEQUEPE. o diretor do Sf·tor 

1 

d<• Educ-a.çào, Cultura <' t.aze1· e mot~ un!'I otto ou no\·e 
J pH•lend<'ntes a todo~ os cargoi:. acl:míl, na pr6x·tm~l ge~tao. 

Todo, S4' acotovelavam. Em burburinho tr:11.tlvo to­
do-. s<' acoto.,.·clam, mas olgun~ se locupletam. 

De qualqurr forma. a banda marcial do Colegio Sa-

l 
grado Oestemo.- ensaiava dob ou tri.~ dobrado~ quan­
rlo o trrm apitou na curva. Todos ~f" calaram " olhar;\m 
maquinalmente para a esta~o, Depois S<' lembraram de 
qur todo tn>m aplta na curva e n:ao _tinha nada a ..-e1 
c.-om aquUo. Devia -.er aquele maquimst.l mbPràve1, fi­
lho de comunl,;;ta df' umn fi~a. QUf"brado1 d(' t(>nsão po-
htka quP certa vez, por oca~l:'to d;1 po~'-(· do no\o 1,ite­
trlto, n<'ou durante qulnz(' minuto~ apltando o hino 
do Flamengo. 

Voltaram toei~ à po:-l('ão fund;1me,nta.l. Olho!- no ho-
rlzontP. 

D<- 1 Ppente. lá lon;.:e, adma do-. morro-; da Ltght, 
uma nuvem de poeira se elevou. A ~ultura lh1e~rn de 
alguno;:; admitiu a pos . ..,.,tbiJldadc> remota d;, Prt''-f'nça de 
ind.1os. No que fot contr.1rl:1d;• prla opinl.io rn~r~ca dP 
um pnj(-, da comitiva. 

- lndlo, no municipio, -.u tem ~lguns caeiqu~ po­
litl('Qs. 
a salvaç;·10 da lavoura· um hom<'m gordo, C'vm um ~ez 
:1 gjn:1ç.;"10 da lavoura. um homem gordo. :-om um tez 
rlf• [stólmbul n~i <:abt'-(a, lu,a d<' esquiar na mão f-!-quPr· 
,1,1 1· um chlrh•te tmpC'ssoal ... alto mi bo<'a. 

A banda atacou um dobrado e o prdelto entn.-gou 
tarnbém dobrado, um misterioso d1equl' ("0m a rompe­
tt·nte t.·han" ..;imbõlica da cidade e o a.nkdpadn agra.de· 
<·imento de uma popul,,ção flagelada. O homem gordo 
<.:.o1 riu à espanhola e, foi andand() em dtreç:i.o à praça; 
da Prrfcitur,1. eomo se iã conhece!'ose o muiuc-ipio. S.1bia, 
dr- rintc-mão. que toda Pretc-1 tura hc:a <'m bl"'lra de pra­
r:;, O ('(irtejo subiu a , ua e parou dianlt' de um SupE:"'r­
m4,.•rcado. Conhnuara.m camtnnandó. O honwm r<·uno­
mil'U"' parou ,. olhou pra dma. Todos olhar,1m. E se 
<·ntreulharam 

Ch{'~a.ndo à Prefeitura, r':Solveu consultar os __ ma, 
f!1 ;.1-. número-. da receita mumclp.:11, as folh.is C"Ot 11ria:-­
do pagamento, pediu balaneos e balancetes, total _d .... Ues, 
, h•s di• v"rha l'ITI administrac:ões passadas, \t•rt)js d<." re­
pr<'~ntação e gratificação funcional, arrecad;1ção de lm­
J)ostos, tributos a pagar e a receber. olhou tudo f" rt"'la­
tou com a voz ja dublada pelo lntérpré'te. 

- E; ..;lmples. A -.;olucão e t"stiroular o cati\"o • r-,t"te1 
u pau no pa'-Sivo ,. eliminar o c-~1t1.•gorla dos subsenen 
ws. Aqui. dtga-.<-(• de pas"-.lgem. e que C'lt> enl1'ndeu sub· 
:-.1·n·wn11· comu uma c..•.ttegoria J.batxo do~ ,ervt'ntes 
\'.iil 'ldivinhar no mato. 

Nu dia st>gulnte, a PrdrHura amanheceu hanquila 

"' \a~;., enorme a la<'una dt"'h,1da p •lo hr•mPm J?Ordo no 
1uncionali~mo loc.il. E a vida do mumc1ph1 t"'nnh•iroc 
c"11-i-e1ra n; ,,rd<"m natural d:1" Nisa!). 

NEUROLOGIA 
DR ORLANDO T MAIA 

3.• 4 •, 6.ª~felrns. da:.. 16 às 20 hora:, 
Sábado das 13 às 17 horas 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR StR(;iO S CARVALHO 

3 •.reira das 16 às 20 hs. 
4 • e Sáb: 13 às 17 h• 

PNEUMOLOGlA (Doenças 111 P1l•ã1) 
DR JORGE TOGI 

3.• e s.• das 15 à.') 19 hs. 

End.· A,Qu::;i:;.!1 ~~\•º!~i};~01Ent;.~d\.';~la Trav 
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MEDICINA 
DR. ADILSON TAVARES 

DOJ-.:>,ÇAS 00 APARELHO DIGESTIVO 

cons Rua Juiz Moacir ri.1arques Morado, 72 

Horário: z ·. 3.ª. 4.ª e 5.b Chora marcada) 
Tel, 3078 Residência 3209 

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 

DR. EMMERSON LUIZ DA COSTA 
CRl\l Z182 

C:..xame~ de sangue. urina, fezes. escarro, secreções. 
,ulturas. Antibíograma, Dlaguóst.lco precoce d.a 

gravidez provas funcionais, prevenUvo 
ª"' (rJV. Amafal peixoto. 130 - 5,1:,Ql '503 5.1,) andar 
te, 2962 Edlficio saues - Nova Iguaçu - E. do Rio 

DR. CESAR FERREIRA 

DOESÇAS DA PELE 

Cons: Rua Otav!o Tarqu!no, 74 s'507 

Horário: 2.•. 4.ª e 6.ª das 16 às 19 horas 

DR. CLANIR ROSA MARQUES 

t,;IKUKGIA lit:KAL- GINECOLOGI.\ Utss·n:Tl<ll'IA 

Cons· Casa de S•úde e Mat N . S . de Fátima 

Horário: 3.ª e~· a narttr de 14 horas fhora marca.dRl 
Te! · 26~R _ 3111 

1-----------------·-
DR. DÉLIO FERNANDES CARDOSO 

0l1l'IDO-NARIZ-GARGA..'1TA 

Cons: Rua José Hlpo!ito de O!ivelra, 37 s1302 

Horário: 2.ª a 6.• das 15 às 18 horas 
Tel .: 2245 

LABORATOBIO DS AN4LI8ES 1! 
ANATOMO-PATOLOOL\ 

DR . MILANO FERRARI 
CRM 5.507 (OBJ 1705 (RJJ 

E,:ames de sangue, urtna, fezes, escarro, dtagnMt1co 
precoce da gravidez anátomo-patologta, preventivo 

Av. Oov Amaral PelJ:oto. 370. (Esq. Travesao 
Quaresma, 30). sala.a 109 a 122 - Edlticlo Unlbancos 

DR. EDISON MATTOS 

llOF.l<Ç.\S DO CORAÇAO E VASOS-CHECK-l'P 
FLF.TROC.\RDIOGRAFIA DINA~f!C'A 

~~~lr1o~u2a. Ot:-v•o. Tar~uino. 74 apt.º·402 
Te! 206. 9 • 3R. 41d" • 6 a partir das 14 n <h marcada) 

· - es enc!a 2049 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 

l'EDUTR!A 

Cnn Av Nlto Peçanha, 151 S'207 

Hõrãrio; 2·ª a 6 .• das 17.30 às 19 hora,. 

DR. FRANCISCO RODRIGUES DE PAULA FILHO 

'-AR!>JULOGI.\-FI FTROC'ARDIOGRAFIA - PROVA 
DE ESFORÇO 

~n~ Rua Julz Moar-lr Marques Morado 58 s/805 
rarto 2 ª, 4 ª e 6.ª d: te às 19 horÚ: 

DR. HILDOBERTO CARNEIRO DE OLIVEIRA 

r.;11,Ec·oLOGIA-OS~Tf:TRICI.,-Fs1·ERILlO.\Dt: 
- PREVFN('AO DO C '"C't:R 

Cóhts Av Atnar.:i.l p,.Lxoto, 3e• a 370 -'/107 
1 entrada ptla Trav Quare,ma 301 
~rtr~~~{ª· 3"' i., t 5 • a parti~ das 15 b Ih marcada) 

CENTRO DE PATOLOGIA CLINICA 1 
DR. JOSt: LUIZ RIBEIRO 

Anállses Clínicas - Citopatologla Hematologia 
Dinâmica Respiratória - Rlsco Cirúrgico 

Equihbrlo Acido.Básico e Hldro.Eletrohtico 
- Colposcop!a -

Rua Otávio Tarqu!no, 74 - Sobre_loja 2 _ Tel. 2653 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Dr José Luiz Ribeiro ora. Odette F . Ribeiro 
Dr. Paulo Gustavo carneiro da Cunha 

Dr Roberto Guimarães 

DR.• IVANI PAVAN TOCI 

l'SIQUL\TRl,\-DOFNÇ,\S DO SISTEllA NERVOSO 
Cons: Rua Otavio Tarqutno, 74 s/507 

Horâ.rio. :{ ª das 16 as 19 horas 
S:ibado: das 8 às 12 horas e das 14 as 18 horas 

----------------
DR. DELPHIN CORREIA ESTEVES 

l>OF.l<C.\S 1>0 AKUS F. INTESTINO-HEMORROIDAS 
Cons: Casa de Saúdt e Mat. N. s de Fátima 

Horário: 2.e. e 4.ª a partir das 14 hs (hora marcada 1 

Tel.: 2658 - 3111 

Casa de Saúde 
N. S. de Fátima 

Cirurgia geral, maternidade, urologia, neuro-cirurgia, 
cirurgia plástica, proctologia. Serviço de raio-x 
(dia e noite). Laboratório com plantão noturno diário 
e aos domingos. 24 hs. 
Rua Bernardino de Mello. 1465-Tel. "2658 e 3111 

Casa de Saúde 
N. S. da Conceição 

PRONTO SOCORRO CLÍNICO-CARDIOLOGICO 
Unidade coronária e respiratória. 
Rua Rita Gonçalves, 539 - T el. 27 46 

UNIDAS PARA 
UM MELHOR 

ATENDIMENTO 
MÉDICO 

Casa de Saúde 
São Miguel 

Acidentes de trabalho, fisioterapia e maternidade. 
Rua Bernardino de Mello, 1241 - Tel. 2307 

Centro Ortopédico 
Traumatológico 

Fraturas, urgências traumalológicas e fisioterapia. 
Rua Alfredo Soares, 48 - T el. 2582 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
DR. FERNANDO CESSUALDI FAGUNDES 

Horário: 2.ª das 8 às 20 horas 
Te! Residência. 2103 

DR. HERALDO SENNE DE ARRUO" 

Horárlo: 5.• das 8 a.~ 20 horai; 
Tcl · Rt~ldêncla 2739 

DR. JUSTO NILTON WATANABE HERNANDES 

Horário 3.ª das 10 às 19 horas 
s.• das 15 à., 18 hora!3 

DR. ROBERTO SENNE DE ARRUDA 

Horário 2 • das 16 as 20 hora!l. 
4 • tias 8 b: 20 horas 
6 • das 15 a.s 20 horaa 

Tel. • R .. ldlncta, 2439 

;~:~ A~~~d~º 8~~t~:d!~º e TraurrutolóiJll'O 

ToJ· 2582 

1 ' 

DR. ORLANDO TEIXEIRA Mt.lA 

:>,Ll.HOLO(,I.\ 

con~ Av Gov. Amaral Peixoto. 364: a 310.t, 2 , Entrada pela Trav Quaresma. 30, 09 

Horáno: 3.•. 4. · e 6.•, das 16 a- 20 ho~ --DR. JAIR NOGUEIRA 

CIRl.RGI.\ GLRAL G!M,COLOGIA-OBSTETRl(l\ 

cons; Rua José Hipolito de Ollve1ra, 37 s/302 

Ttl. 224., Re~idénc1a 2761 

-. 
DR. JOÃO MORAES COSTA 

LROLOGU 

Av Amaral Peixoto. 364 - s/209110 
<Entrada pela Trav. Quaresma. 30) 

Horário: 2.•, 4.ª e 6.ª feira. após às 11 hona 
Tel. 9116 

DR. JOSÉ BASTOS GOULA RT 

CL1NIC.\ E CIRLRGU DOS OLHOS 

cons: Rua Otano Tarquino, 74 Apt."201 
Horário diàriamente a tarde 
Te!.: 3155 

DR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 

CIRURGIA PLASTIC.\ 

Cons: Rua Juiz Moacir Marques Morado, 58 s/ SOS 

Horar10· 3.ª das 15 às 18 horas 

L.\BORATóRIO DE ANALISES CLINIC.~S 
PASCOAL MARTINO CRM.RJ 197 

J EFFERSON ~(AR.TINO CRM.RJ 1989 S 
.\LVARO MAGALHÃES PF.RE(RA C~I.RJ 831 

CREDENCIADOS PELO INPS 
RUA QUlNTINO BOCAl"OVA. 37 - TEL.: 231! 

FILIAIS 
)o!JLONLIS 

Rua oetulio Vargas. 1594 
Te!.: 2628 

PARACAMBI 
AV. do, Operarloi. IJ; 

Fon•· 2215 

DR. LUIZ CLAUDIO MAIA DA ROCHA 

NEl:ROLOGIA- NEt'ROCIRURGU 

Cons: Casa de Saúde e Mat. N s d• FátlmJ 

Horário: 3.ª e 5.ª a partir das 14 hs lhora mareid.i
1 

Te!.: 2658 - 3111 

DR. PAULO FERNANDO DE MELLO TORRENTES 

1 
DOE!>ÇAS VASCULARES PERIFtRIC.-1S-UBIZí> 

Cons· Av Amaral Peixoto, 364 a 370 s 102 1 

cEntrada pela Trav Quaresma. 30, I 
Horário: 3.ª. 4.ª. 5.ª e 6.ª a partir das Hhs 1h mar-:.,.;J 

1 

Te!.· 3183 Residência 3277 I 

DR. PEDRO K. ARUME 1 

CIRURGIA GERAL-GINECOLOGU--OBSTfTRIC1' , 

Cons: Rua Getúlio Vargas, 58 

Horário· 2.ª. 4.ª e 6.ª das 15 às 18 h 0 ra 
Te!.. 2482 - Residência: 2491 

DR. SERCIO CONCALVES GAMA 

PEDIATRIA 

Cons. Av Amaral Peixoto. 130 s ·504 
t.i-1r1CC:: 

Horário: 2.ª 3 •, 4 a e 6.• a partir dat H h 
1 

• 

Te! . 3015 - Re"1dêncla 2905 _/, 

DR . THARCISSIO ROBERTO COUTINHO 

C!Rl RGI \ INFA ... ,0,-C'IRl'RGI.-I m 1n
1 1 
r,tul!I 

Cons C.ua de saude t:.• Mat N ~- de à~· 1 

I• li irl 11 
Horal'iu .., a e 5.ª .1 partlr d:1s 1-i . i !8'6S _/ 
Tel 2Bf.8 _ 3111 Re:slde-ncla. 1~ 

DR YASSUSHI YONESHIGUE ,,r•''11 

I \_..ôts~ 
l U<t K<fl \ (if'R\J -(tl.'iltl tU lJ<i - •O! 

31 • Cons Rua Jose H1,101Jto dt ')Jh•tlr:I 

florJrlQ: 3.ª • .J a e 6 • a partlr J.u 14' bOrsJ 

Te! ~2-i> ~ 

1 

l 
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de 

e 

do 

Brasil 

Em dezembro ~rão aberta 
~ para a P!l<"Ola 

Yúlgl de l grau e mater 
na1 A constnação de nova,; 
saiu dr aula jà eslà :wndo 

tudada pela professora Lu 
1:1nete da Costa Soa,..•, para 

tend não soml'lltf' is .,.. 
ressldades da nova escola Yá 
:dgl e tambtm aos novos ron 
YPnios ftnnados oom esrola" 
do nosso Mulllclplo. • A ('OOt 

denação dP espo~ f'Stá pla­
npjando um torneio de fute 

1 dfo salão em homrnacem 
o dfisportista lguaçuano 

Adernar Mos,oso Este 101 
Deio reunlrà t'QUlpes de ,vlé· 
gtos clubes, entidades clvts ,. 
raülbu-a, além dB equipe do 
~ que esta dl.spuundo 

ffltr o Torn .. lc, RHdJa 
Man , dP Souza. n, 

C'ERIB. 

BBA."ill, 

DET 

LURl<EIO DA LAVOURA 

Na n31. no llllúno dh 19 
A l'l,: llnn l l'rnsil -ntoo 1 

o ún â Bandeira • ~m ir;e­

guldo o TPnente Ricardo, n,-

--du fo._ arma das, hulf'ou o pavllhio na 
cl nal. O Pruf AqlllUDo Qu1n 
tal<, juntame- mm a aluna 
Vera Lli<la da Silva, usaram 
da palavra. fflllllecffldo • data 
e seu slsntfleado dvko • 
Celm M.,,- OOlo Gusmio, 
Wanderlel Meoqulta e Denllton 
formaram a comlaio reapon 
Bável pela elaboração desta 
bonwnagem. • OI reaultadoli 
da I MOSTRA DE CU:NCIAS 
E TECNOLOGIA do lnsUtu­
to Brasil foram: 1 lugar (em­
patados : Destllaçlo do pt>­
tróleo minerais e ap1cul 
lura; 2' lupr (empatadosl. 
EMBRATEL, vuleto, motor, 
clrculacio sanculnea e basc­
A~a dP t Iancamentos. 

CENTRO EDl'CACIONAI, 
DE NOVA IGl A(T 

0-rea de 800 alunos ja ~s­
tão frequentand,, o rui-.. , d" 
reforco of Precido pPlo CPn 
tro Edu<"adonal lk> No\H Igua 
tu a todos O!II candidatOR à 
5 sfrit- do 1 grau. O rurM> 
tf"t .á <lm ac:lo de 60 dia"' e , tsa 
• cn;:i dr.ir o aluno no ritmo 
r'«'<>Jar e dtsdplinar daquelr 
rstabeltt1mPnto. • Prof Mar 
garlda Rodrigue-s está C'OOr· 
drnan<l • p~uisas «- orie-n­
taçlo do-. alunos enC'arr«-ga­
dos dt> aprf'"St"ntarem dentro 
de semana• a 11 FEIRA DE 
CJE:NCIAS do Centro Edura­
'1onal dP Nova Iguaçu A Co­
ordrnadora, Prof Margarida, 
lt>m sido alvo dt- honrarta-. 
por MlU' tipo dl· trabaJho Já 
pn-stado Pm a.l,tun"i c·ulé&l~ 
f'I,, No,a Is:uaeu f> n n gr:in 
,h pP<t.1th~1 p:.r m 11 , h 
p1 "mocAri. • f>la '.?-1 ti,• n•l 

vmb >. M"tü lnkiadasu 
provaa flnaia. Serão •branal· 
das •- u tunnaa Mala 
nvnllaç;o • Bolsu de estu­
dos lntecrala e pardais ruem 
PRrle dos 1111- ore.­
pelo Centro .Ed,-,jonal de 
Nova J&:uaçu, na comemora­
do dos """" 10 ,._ de fun­
dacio A prrfertnda seri 
dada - alu- que es!Ao 
frequentando o CUl'1!0 de ..., 

:::--,a'J~tni"larão exames 

CENTB0 BDUCACIONAL 
WILIION 

Os alums da 7' • 8' arrie!< 
do Omtro Educacional Wll­
:,,.Qn foram convidados a vl&l­
tnrem as oftclMs do COR­
REIO DA LAVOURA. O 
Pro!. Edaon N•ry, roo-n•· 
dor daquele estabeledmento, 
salientou que esta visita faz 
pnrle do plano de pesquJaas 
no mrrc·ado de trabalho, tra­
~ado no Principio do ano pelo 

ll'C'tor Wilson Boscarlno. • 
No dia 14 de novNnbro, às 
17 horaK, romparl'('f'u o 
llr. Nrtdes Gonçalves, aml· 
go daquelt" cstab lecimento 

nde p of• riu u .1:1 palest~ 
n,U!lando a F :nma e O me-. 

n •r Hou\e o ->mparectmen­
to dr aproximadament«- 200 
1 •sp..,nsaveb, po, alunos, fato 
multo agradâ\.·PI «- qui• Jp. 
monstrou o a<·atamento de 
programaçóPs dt-ste tipo e .J 

dlãlogo vivo Pntre- pais (> fflt-8· 
tr~. • A eleição d~ parantn­
t ls P oradorr!'t para u 8• sérlr 
r'luma e noturna., técntco :' ,.n 
1 rmagem, foram t•sroJhldos 
no ulttmo dia 14. Els os rt· 
sultados: M• ~rte diurna· Car. 
I°" Sabóta P Marta C.."'rbttrua 
8 slortP noturna: PrtJf. Jo!lu~ 
r Marta ff("J,..na, 3 técnJro 

, ''-'Jl.,,r,n Bo ... carlno 1• C,1, 
d •. 

aSA ~ A-JTONIO 
PAPELARIA. & LIVRARIA EM GERAL 

WII.TfR fl''"'EflA VUA( , 

DO JARDIM OE INFÃNOA À iw:t• DADE 

bat 22 " d m 23 li 1 

medieina 
educa9ão 
saúde 

-111.-­
\SS ISTPN( 1.\ Mt:111(' A F. St:Gl RIDADE SOCIAL 

o ma a er 
t i \ e rtnda em 
vnllallc- t1ata rln 1· d(' E'IZ:Uro mutuos rm qu a tax 
premiai na \ riam em run(ao d r o n m tampouco 
v •am ob etlvos de prol ant<' trm aeu cuatelo a eprad 
mfd1Kntc taxas contr1but va l)l'rce tu bre o aanh do 
St'R,Ulado e- certo QUl' os ma.tore orêmlo tnc dem IObte 
tf'nda do Que e,anham multo hav ndo a m m e npe 
21ac;ão dt- risco em favor do fracaruente ec.onoDIJ .& 
to Sf' chama. realme-ntf- re:11 trtbwr a rer:da e com to 
r"alJza a Jus tiça Social 

No que respeita e- pttlflcamente ao 'if'pr doença­
a dent•s sua ,.conomla é. rntrt aquelas aue ua&entam 
~«uro soc1ats a que mala ae enquadra en\re objetl-.o de 
Ju ttça Social Paar as Joutrlna tCOnàmteo socta Q'1 • 
no.so tempc,, lhe ditam a estrutura e o iesune contr-.., 
t vc bt,m roma u pruta~ que propordOlla à pop~ 

trabalhadora!. eon tltu elP a ••!- amola e er~ 1-­
de renda a rt'dlstrlbu r tomada nao -naa aoa ~ 
d• altos 1anhos como ao po<kr economl<D .._lado pi 
lo empre artado. Em nouo p&il -IUIIO - papel dlt. 
sempenhado pelo seguro--dOt'llça-aetdallta, - • mala 
alta exp"'osio rnelal ,_ • alla -lnciO <IP NDCla 
ocorttnte em lavor de uma Intima mlftm1a • clO dellqalli­
brlo vertncado entre os pnhas du dlfffffltn ~ ..._ 
ponent.es de nOS!a populaçl.O. 

t polS com rundamento neme aesuro -'91 que 41!911. 
moa blllCAI' na recur da econ61Dl-.tlnaneelroa ~ ........, 
permitir a -nlaaçio ~ umà esl:l'.alitin m.UCO Pldd 1at. 
tlQada a - a .,_tlridade br&lllelra dll '11111& UIIIIIIICII 
m641ca complela e etel:l.a. em taYDr de todlla u ~ 
IIOClala. em ldüUao padrlo .-..w~ e.ldstlftm.entre ·~=-
mo -ca- e :,.~-:.=-=-
daa ~-~ ~. 
hde earacteri--.u mercantil ~= eeoa6m1eo da ......._ IIIUllllba '- , eutr 
i-,Uftl - _...,·---·~ 
de nenJnnn ___ ...._,_.,.......,. 

n&Dellnde_..........._ ..... ..... _..,_ -............ , ..... -.11111n-- ,...... .. -....... ~ 
IQINl!tDlleld -,a em fllllCID ai......_ a Ili r •• ver :m -~av· 11 ,........,.. ---~~-._..._.,,_­statencla médica, de .__ ,._ e ,......,_ .., 

oMll!mm 11.IIIÜIIIII' ......... elM!li ..... - -toclo. nem tamp1111111> l,fll,Cil._ • ......,,....... -.. 
tribaleio 6Ul DO~ iJit...,. IIO·]llddema ...... -
asalatlncla m,dlco.,sadal Qlllfr' ---., 81a - falllfr 
proclullYG de rlqw. quer - ............. W --­
fundamentala da lllltlça 8ocW A - minaria • 119-
palaçio a queelas .. dlrfllmi -~ll&Clop• 
tome como exempla. f1ca em~~--- ., n. 
tre náe menonos do QUe s-. lfa qae ....._ u lll1lllllllue 
<'<DDÕlnlco que ...... a cJaae lllállca ter - aenna • 
IIOIUrO prtndo eminentemente lelellYG ..... - o1IIOa de 
qualquer um - apenaa uma ftaclo de anldade por cento 
de m6dlcGI participa de sau ftlltq,ma e de - 1-
ºA qua•,e tolalldade. claa llllidleos. - Mia mWtam e que 
•ão a razio por excelência da ertat6ncla de &ata enipnas 

f conatltwda de ....iartacl.._ Pl"lllm--* ieaunen.. 
doa. sem qualquer aastatancta cult...-! por parte dU _., 
e nenhuma garantia ~ d!! «lpm paCraalll a aio !: ::~las de ordem geral eatabeJeclda na 1etrlll&çio aoclal 

Entretanto oe o problema da uatntncta rn'41ca lor en 
cMado como lm111traU-.o de orll- IDClaJ se Dle der • 
,;ão lnatituctonatlsanllo-o cam bue no seguro aac1a1. apoia_ 
do seu financiamento em regime contrtbulml aiu.i-te 
equacionado dar.se.à à asstatfncla méd~ uma -. 
nomla sólida bu•cada mm J"9tlça numa equtt,aUq dlatrl 
bulçio da renda que permltlri letar 01 benefldoe da -· 
d1clna a Iodas as clarses e a todos oa reeantoe do Pati 
proporctonando.a em Igual padrlo de eflc!etlcla a todoa o,, 
Individuas pobres ou rtcoa Inclusive ene nroblema do 
provimento de m~cos em rep6es de baJD economia e .,.. 
cártas condlç6e1 materiais de atendimento encontrará 
pronta solueão oue nlo seri Jamab alcaneada fora da •ao 
r allzaçio" da Ked1elna - tmmN de aesuro IOclal • 

t: melhor que 01 médlcoa de ''lllotu" próprio buaqueai 
aquele "desiderato" de ,e1111rldMle aoolaJ do que ele Ih• 
••Ja Imposto· a Medicina. cumo bem comum, contorm.e à 
ronceltuaçio de Blpócratea • de todoo oa lruidel 1'1lltos 
rta ~edlctna areia e árabe voltarà àl suaa ortaena como 
runçao do E·lado quer queiram ou nlo tplelram os mécll. 
cos e_ •sto se dara a curto prazo. O principal "baatllo" de 
re•l:--tenc!a r-ontra os !f'llutoa IOdatS. Hpec:Jalmente 0 de 
doen,a ...t•'ldo noa EUA jà treme em 11181 b&-ea. neate 
moine,to O rncareclmento Ja us'stfncta mHlca com 8 
con •quente manrtnallzação d~s po11u·llçiie, aoa ll'U& bene 
!1c'os, constitua rator Imperativo da roclaltaaçio da 111e,11· 
cina con_tra o qual de nada valerá lutar Q bem da IOCle· 
~:r"ca':~~ que "" sobrepor aos vlS lnterea,s da pnlnc1à 

l ta.-lllllilfaiWea. 
1 PSICOLOGA:.: 

Hera aa-.ia ,ela • 1171 

RUA l'llOF PARIS. 511 - NOVA IGUAÇU-
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PREFEITURA MUNICIP·"L DE NQ'tTJ\ IGUAÇU J fl~~,~~ção ao melo ambi<·nt~ ,AS
t

VFte~ _ .n. V .l"1 2. Controle da polui<;àt). · 
~. Contrnle e ocupação d() <:.rJl<J 

GABINf;TE DO l'J<t;FfüTO 

UEC'IU~ l'O N· 14.Jfl, Dfi; 14 Dt<; NO\ E)IHHO DE 19i,J 

Dlspõt.• sobrf' a eshulu1·a admlnJ~trntiva da Prcfot 
turn M.uni_ctp.al de No, ;1 fguaçu, sua orgilnlza<;ão <' 
con1pett>nt·1:t f.' dá outras providêncla~ 

o Podf'r Ex<'cuth·o .do-: Munlc_lpios com população .supe­
rim· a duzentos mil habltantc.s <-sta investido da competência 
pai.a lealizar:, po1: Decreto, sua reforma admtnistratlva, obser. 
,·adns O!-- prmctp1os fundamentais adotados pela AdminJstra­
ç:i.o Federal ~Ato lnstitudonal n 8, de 2 de abril de 1969l. 

. O l\Junic-1pi? de Nova Iguaçu em face do art. 19, parágra­
fo unico, da Lei Complementar n·· 20, de 1 1 de julho de 1974 
loi induido _na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, 0 qu~ 
1~rnou conH•nJente o reapar~l~amento da estrutura gover­
namental executiva do Munic1p10, de modo a ficar este em 
condições de seguir, em todo harmonioso, as diretrizes nor­
ma 1 h·as da l'nlâo Federal l' do novo E~tado do Rio de JanE"i-
1·0, sem prejuizo da sua autonomia política e admtn1$tratlva. 

O disposto no item 4 do parágrafo único do art. 71, do De· 
C"'N>to-lei e_..t;idual n•· 1, de 15 de março do corrente ano, ao !i~ 
x_;tr '.1 po-.:slbilidadc de desrentraJl.zação para a esfera muni­
e1pal. por transfer~ncla ou delegação de c-ompeténcia, de atl\"i· 
dades ou Sf'n1ços em que se verifiquem duplicidade de atua­
('Jo <ln Estado E' dos Munkiplos, t·atifica a necessidade de am­
plhu:.ão de funwe . ..:: e programas do Executivo Municipal. 

O art. 4 do Decreto,Jcl estadual n~ 13, de 15 de março 
de 1975, que criou os Conselhos Deliberativo e Consultivo da 
Rce-iâo MetropoUtana do Rio de Janeiro, estabeleceu rornpetii 
ao Coni-:elho Deliberativo, I) promover a elaboração do Pla­
no dr De~n~olvtmento Integrado da Região Metropolttana e 
a programacao dos serviços comuns; e II) roordenar a exe­
,·ução de programas e projetos de interesse d3 Região Metro­
politana, objeth·ando sempre que passivei a. uniflcaç:ão do~ 
sen·lços comuns, a e\idenclar, logicamente, a interligação 
CW órg.áos do Municíp io com aqueles do Estado, no interesse 
da ,comtmidade metropolitana, pois, consoante o ~ 2" do mesmo 
~trti~, à unificação da execução dos serviços comuns far-se-á 
quE"r pela concessão do s-en1ço à entidade estad ual, quer pela 
<'Onsutuição de empresa de âmbito metropolitano, quer me­
diê\nte outl'0S processos, que através de convl-nio. venha a sei 
,,~•••belectdas ,,. 

Rer...;;alvada a autonomia municipal, tais fun~s. projetos 
,. ptogramas, poi· forca de dispositivos legais e regulamenta­
res em vigor, devem ser introd uzidos no ordenamento jurídico­
,1dmintsttati\'o adequado à institucionalização dos instrumen-
1"" de 1ntegraçào da munkipalidadE" na no\la ordem politl<'0· 
<1<lminlstrat1'·a do Estado. 

Diante de tais ctrcunstânciru-, é necess:ãrto que sejam re­
,.vistas as dimensões da administração municlpal, passando 
esta a constituir um modelo de operação que propol·cione à 
Ch<'í1a do' Poder Executivo apenas o comando dos assuntos 
:-:uh~tanti\·os. de sua privativa competência, o estabélrcimento 
da!-- d1rctrlzes gerais de governo bem coomo dos meios de 
<·~plação dos recursos indispensáveis aos planos de desenvol­
\imento urbano, de modo a imprimir na ação públlca munki· 
p:11 o ritmo compatível C"Om a implantação dos programas e a 
,-,,nt·retização das metas governamentais. 

Para que ~,:,,jam alcançado); tais objetlvos, torna-~c indt~­
P n .. â\ el a rf"definição de funções, atribuições. rompetências e 
ptogr;,mas de , ·ários 61·gãos munidpai!-"õ, e o realinhamento 
,tri:, mE.-smo~ em campos preciosos de exercido da autoridade 
~dminis1 ia tiva, obscrvando-~e. se-mprP. o~ prindptos P~tabe­
J,,, i ·jus no D(•(;I eto-lei federal n· 200, de 27 de fevt•reiro d<· 
1~,.f>7, que reformulou a Administrn('áO Púhlic:a Federal. 

P1J1" motivos que ta1:i;:, 
O PREFEITO DO MlJNICjPIO DE NOVA IGUAÇU, NO 

US<, flE SL"AS ATRIBUIÇ(,ES LEGAIS, E COM BASE NO 
ATO lll;'ST!TLTC!ONAL N· R, DE 2 DE ABRlL DE 1969, 

l>ECRETA· 

~.STRl"Tl'RA AD~IINISTRATI\ A 
DA 

l'R• 1-f'ITl RA ,nNl('íPAL Ot; NO\'A IGL A('l 

CAPITULO l 
Oa-. Oi-.pn"'i\'Õ<"r,, Prt-liminare-. 

.. \ri. 1 A Administra.çJ.o Pública Munkipal te1 ã comu 
• t,1i-tivo Çt,11 tlnpa1. na ordem juridka e- administrath'~•. do <.·-.­
!( i-co 1l"' d st>m·olvim ·nto du Estado do Rio de Janein,. bu:-. 
t·;1nd > akó1n<_-dl'. ~la integração com as demais pessoas juri 
d1l·.ts d"-" dfrpito público interno, e pela a1ivacão do p1 o(.·h;sr1 
,J1· ui ganizacào e modernização dos programas e ,en:i~,s pú 
~hC-cJs lcwais de sua resp;msabilldadt•, a melhod~ dos nin·Js 
11• 11uc11íd;idC• de \'ida da comunJdade. 

A, t. :2 A rtção dü Poder Exl.-cu11'·0 terá pot tundam<.·n· 
Ih afi. clh e-tl"lze,- nadonai!-, e e-staduah d<.• dc~~~nvol\"imentu, (' 
"' , !t. lmpl~m<.•ntada em planos, programas e projetos nt•ce~,a 
1 1--1:,. ·tn 1·umpl'imtnto dos objetivos e metas <.'<>mp.ati\"C•ls rum 

pi n·c·,:-.u dP dPsf>nvolvimento urbano local. 
.. \rt. :i' A Admlni~tração do Poder E.xecutl\'o <·ompre-

I Orgão,- de admlnistracão direta 
II Entidddes d<· ndmlntstra~ão tnd!reta. 
Paràgr,,t<., único A...., entidades de admtnL,tra<,:ão lndl 

1 ·t;1 1·un.--idc-rnm-'w vinculadas aos órgãos de admintstracão 
dtn·ta l·m c·uja area de <"Ompet~neh• t>"stiv~,- vnquadrad,, ,1 o;:ua 
pi indpal a1lvld11dc>, 

CAPITULO I l 
n111 ori{anÍ?.a(,'ão ba~ica da &dm.ini~t:ra(-ã.t:1 do Podt'r Ext"t·uth o 

An. 1 A Administração do Poder E-xt>eutl\"0 f com• 
tituid,-t dt· 

1 SECl<ETARIA MUNICIPAL DE GOVERNO e SE, 
I'RETARJA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E COORDE· 
NAÇAt' C;ERAL, Integradas po1 um C'<mjunto de 0rgáos dc·~­
Hn<Ado., ci 1·xerce1· as atividades de a~St>--~ramento p apolo 
diu.·to ao P1<.•!Plt1,, ,. d<• (·ourdi·n.acão iE-ral e para elabOracão. 
,lu'Ompanhame-nto. c-ontTo)(' t"' avallaçê.o d1• plano8, programa,.; 
e projf"tos do g0\'(•11lo. 

II SECRI-.:T A RIAS MUNIC:lP AIS, 61 gãos de primeiro 
niv(·l hlf·1 árqutc..-o. para o t'Xerdrio M'torlal do planejamento, 
comandcJ. (·XN'Ui:i0, c-oordrnaçlo, tl'i-Ca.llzaçAo, contrcih· 1• orle-n 
tação nc,nnaUva da ação do Poder Executivo. 

lll • Pl<<>Cl:KALIOIUA GERAL DO MUNJCIPIO, o, gãu 
k\. vmbldo dt.• rt•pretocotar o Mun1clplo cm Juiz.o, exerc('t ;,t 
l.'(,n,;uho1·ta Jondl<•• f' rolaborM ("(>m o Prc>fPlto no <'Ontrolt-

ela f<•gali~~dE" no ámbito do PodN Executivo. 
,Art._ ,., - A PStrutura básica das Secretadas Muni<'il)ais 

~ e~~ . P~ º:~1 adorta G<"ral do Município, re~guardadas as pe· 
e uh,u ldad. s ~a •1dmtnistrac:ão geral ou ,;:etorial. poderá conter· 

1
f - ór g~o~ c·olegiado.s; 

. _ .ôrgao.c.; de asslstt>ncia direta e imediata ;_w Prt•fe-lto, 
•10s Sf·n.>ta~1os Municipais P ao Proc-un:1dor Geral do Municiplo; 
J:?CI ai !I '<'l~~~f:°s dP plan€'jamento, coordenação e avaliação 

IV - órgão . .., de apoio técnico· 
~, •t·gãos. de apoio admlnÍ~tnttivo: 

\ I Mec-,\nismos; e 
\'II Ól'gãos locais. 
~ 1 - A instituição de órgão!> colegiado~ seni subordi­

"!lda a dlspostttvos regulamentares espedfkos, ,. <'m dP('OI"• 
renc~a de normas gerais que a justifiquem. 

:-_ 2 Constituem-Sl' mecanoismos: os órgão~ de natureza 
lrans:1tó!·t~1. criados para _responder a necessidadC's <'mergente~, 
ou n atl\'tdades ou funçoes não rotineiras 

~ 3·· - Situam,-sc. ex(:lushamente. sob subordinação nd­
mtnistratlva e técmca das Secretarias Municipais os órgãos 
Joc~ts, de admtntstratão descentra11zada, tnrumblcÍos da pres­
ta~ao de se: viços diretos à comtmidade, e com posição hlerár­
qmca deC1mda cm !unção de .sua vinculação direta, e da na, 
tureza d:' responsabilidade de suas atribuições, na forma 
e.stabcle<·1da nos atos normativos próprios. 

Art. G·· - A estrutura básica dn Preleltura Municipal de 
Nova I11uaçu, compreeode: 

1 -SECRETAlUA MUNIClPAL DE GOVERNO 
li - ~ECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMEN­

fO E COORDENAÇÃO GERAL 
lII -SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRA­

ÇÃO 
IV-SE CRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA 
V-SE CRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E UR-

BANISMO 
VI-s:L~~~AR!A MUNICIPAL DE SERVIÇOS Pú-

VII-~i~~~RIA MUNICIPAr, DE EDUCAÇAO E 

Vlll-~~~ARIA MUNICIPAL DE SAúDE E ASSIS-

!X-PROCURADORIA GERAL DO l\!UNICJPIO 

CAPITULO III 
n a. integração dos ór gãos e- ~en ·Jçoi,,, 

Ar1. 7· - A integra<;>ão à estrutura admnistratíva da Pre· 
feítura Municipal de Novt1 Iguaçu, prevista. no arl. 4", do~ 
serv1ço.s p restados pelos órgãos: <' entidades componente::.- da 
E"S:truturn admif!,istratlva vigente até a data deste Decreto, 
Jar-<õ:'e-á a 1·· de Janeiro de 197G, cltra\'~ de atos normativos: e: 

1- pela transferência desses serviços às Secretaria~. em 
funcão de ~ua~ áreas de competéncla; 

TI - pela vinculação da~ entidades de administrac:àn indi 
rl'ta à.'- Secretarias, na forma prevista no § 1•· do art. 3 . 

Art. 8 A <·ritério do PodE"r Executivo :<:erâ organizado 
soh a tm·ma dl? sistema e con_junto de atividades ~ujeitas a 
princípio'- e normas gerais, cuja existência independa das es­
truturas administrativas a que estejam vinculadas, rat.s como· 
informações geogrâflca..:: e estatisti('as, planejamento e orça. 
mPnto. }\dminh-tração financeira, c-ontahilid(ld(", patrimônio. 
material, pessoal e .srrvi('os auxlliare~. 

~ 1· - As alivldade-s a que se rPf(•rp este artigo, .. <'rão 
r<'ntrallzadas no:r;: seguintes órgfio~: 

I -SECRETARIA MUNICIPAL OE PLANEJAMENTO 
E COORDENA('AO GERAL· 
1. Planej.am( nto do Desenvoldmento e1·bano. 
2. Programa<;>ão e proposta or('amenràrta. 
3. Organiza('.'.lo e Moderntza<:ão Admint:<:trati\'a. 
-:l. [nformac;~('s Geográficas e Estatistkas. 

II- f_E~:,,;;:;,fRlA MLIN!C!PAL DE Al>l\UNISTRAÇAO 

2. Comunlcac:10. 
3 :\l,1to ln! f' Panimónto. 
1. Zt~l:tdorin. 

li! SECRETARIA MLJNICIPAL OE FAZENDA· 
J. Administração Financeira t:• Cont,,biltdade 
1 ExE"ruçt,o Orcamentárla. · 

~ 2 , Os órg:1os l"f>ntrals n quf> se referi' 0 !:: l '', ,(.•rãu 
n·s_pr,nc.;à,\·t•Js P<"la l~tegração ~os servic;'os nos sistemas crfa. 
do,, c<1bendo-lhf>s <'Xi'rcer a orwntação ti-cnf(',1 d.a._ ,1ti\'idadt•s 
dos 1·c•spt•nh·os sbt<•ma!ó: 

CAPITULO VI 
na, arN1-.., til· ('0111Pett'ncia 

Art 9·_ Os .,.ssuntos subr..tanliv°:" QU<' c-ons.Utu•.•m a àrf>a 
~::. :~~:p,·1end;1 dP Ci\da órgão munk1pal si10 o, a "<'guh' in-

1 

rt 

Ili 

J\' 

fE~~~~:i:ld~, ~1
1
~~:~,iP,\l, l>E C()\'ERNO 

a J - R1•pr<>sentação t• 1·om11nk,,ç,lo '-Ol'i.\l 
hl - Dh ul,:a(•áo ofici,d. 
<·, - A~sunt0!-i ;idministrath·o., 

:l. A"st•ssorlns c•spt>{'iali1.1da:-:: · 
a I Sc•gur,mça. 
bJ Assuntos p<,lítkos. 
(.') - Assuntos ,luridkos. 

1 Assessoria de Controlt• TntPrno 
., ... is<·allz::1<;-tto F1nam·elra <· On:~,m<'ntar-üi 

f~c;~JtE~~t!.ftêiRÁt PLANF:JAMEX 
l E~tudos, Pt-.-.quts,1s _'"' Plotn<>plm<"nto J\runkip,,l. 
2 ~~rO~ejamento j!OVf>I nam<"nta] (" ufillz.içào <f,l 

:t Or<;>amt'nto C' pr0f!l'am.1ção. 
.a SuJ>('r\'isão, ,'<1ordi>naçào, .i1·ompanhumentu 

avallnçâo. 

~: j~fcJ~-~1,~:~~ ~~~~~~;;!~;\~:i;Jsl~t~:!_',\~~;:t·itth~l. 

~~/tf:'fARIA MLINWIPAl I>F: Ar>~11NISTRA 

1. Pe~so~,I 
2. Material. 
::t. Patrtmõnio. 
4 Sen1tos gerais. 
SECRETARIA M1'NICIPAL 11; FA2ENl>A : 
l. A<.;:-.untus !lnan(·aicos.,_.., fi:-.cat, 

~ -i· .. !:::~~~i .. ~~:tr~t(.";to I ribut .trta. 

4. Hablta<;óes urbana1.:. · 

~: i~~;=~~:c!ºc:~i~i~~~sos n,1turats r~no\"av•b. 
7. Edificações públicas. 

Vl - ir~i;ARlA ;\lt:NICIPAL DE SERVIÇr,s ~, 

1 Limpeza urbana. 

~: ~~~:~~~:,~:~r~i=g~. regulamentfl5 n,,Jnkl~i:. 
4. Trânsito. 
5, Ser\'lços concedido..;, permitidos u , 
6. Parqut"s, jardim: P reDorestame~trJ autrin~ 

J: ~~~:n~;ãc;opg:11;:~iços dP utilldad,- PUbilca, 

9. Transportf>~ ofid~ti..: e serviços indw.1 . 
\'II SECRETARIA MUNICIPAL DE Eou"aJs. 

CULTURA· CAÇAr, o 
1. Educação. ... 
2. Ensino de 1 e 2 grau~ 

:l. f ~.~~~~1;: d~o;0!e~:~:d!~ogramas de ert'-ino cfto 
4. Assistência à educação. 
5. Difusão cultural. 
6. Promoção e turismo. 
7. Promoção ao desporto amador. 
f<. Parques recreativos e de)jportivo.;. 
9. ~:~~!;~:s a programa:-. de eult~~a. t1Jrt..9n, t 

VIII - ~~~IT~RIA MUNICIPAL DE SAúDE E ASSIS. 

1. .A......,;,sl.stêneia médica e sanitária. 
2. Assistência ~odal geral. 
3. Higiene e ~.atide pública 

4. ::;::~~o~~u~~J:_mas as~istencial<. de lnt,.. 

IX - PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO· 
1. Ação judiciária. · 
2. Defesa do· interesse público, no C'Ontrole da lf.. 

galldade, no âmbito do Poder Exeeuttvo 
3. Consultoria Jurldlca · 

CAPITULO V 
Do,, ó rgã()"j e ~m, dirigPnte, 

A1·t. 10 - Os órg-J.os resultantes do desdobramen10 d.1 s. 
trutura básica do Poder Exeeutlvo são os ron_.;.;tante~ do ~l 

ao presente Decreto. 
Art. 11 - São dirigentes do~ órgà~ a que ~ ret,,.._, , 

artigo anterior: 
I - Das Secrntaria...::. Munkipais, os Secretàrto~ )(1,ml­

clpals. 
11 - Da Prn<.:uradoria Geral do ~lunkiplo, " Procun-

dor Geral do Munklplo. 
IIl - Dos Gabinetes. os Chefes de Gabinete. 
lV - Das As.....::essortas. os Assessorei::. 

''.V - Dos Departamentos, os Diretores: de DPpartarn•·o' 
VI - Das Divisões, os Chefe!- de Divisão. 

\'II - D.tS, Administrações. os Admlnistrador*'"' 
VIU- Oos Serviços, os Chefes de Ser\'l<;o. 

IX Das Seções, os Chefes de Seção. 
Parãgrafo único - Os dirigentes dos órgãos. <1<, ... _ &'CTI· 

tarias Munietpais e da Procuradoria Geral do Munhip1,1 beuJ 
cnmo os dos órgãos hiera.rquieamente a ele-:. subordinad"' ...-
1·Jo nomf'ados ou de~ignados pelo Prefeito. 

CAPITULO VI 
Das Disposi~ões Finais e, Tran'iitória, 

Art. 12 - O Chele do Poder Executivo estabelt."P·.-a. itr 
ves dP DecrE"tos E"SPf>C'Í fie-os. a competência dos órg?os ~,:,;.;-

:,;1~i~~~~âtt.~e~~-/~1t~~e:o~:a~i~cor:t~:1 ~:~m~~:~ra~á~t~-' 
:\IuniC'ipa.l. 

~ 1 · - Os ~er\'iços exrcutado~ p.c>la Preft"'i~~1 ;1 )~~_.:. 

li' Kova Iguacu serão mantido.-.: em seus atuélts pnx:~. ~ 
ros internos, até quf• rcgulamenta<;>ão exprt·~s.1 º" m<l<l~,; 

§ 2· -- A integra<:ão dos serviços congt'.'ner~s nos t~ 
defl_nidos como .sede prindpa.l dt" uma dC'tPrmmadg,,l,rt>t • 
sera proce!-isada gradativamente, sob o cnmandn d.l ~ 
:i quE" ('-.:teia afNa a tun('ão respecti\'a. . , .· . . . .. • 

Art. 13 - Os Regimentos Interno:,;. dt> .... org_.1º" \1~.~ n 
l"l'f(~I t' o artígu anterior st_)l'ão elabo.-ado-; pelo" 1 e:-~ ~ 
tul,1r<'s. no pt·;;izo de 30 dl:-\s, e aprovado'.'> por llt'<"reto ' 

do Poder Executlvo. . . . 1 J <t 
Art._ 14 - A matéria concermmte à .1tnbu1c: .. J ,i;r. 

11olus t• tix,,cão dt> \'f'ndme-ntos dtlS c:argos_ em c~ff'!l drrJn!•I: 
<'li:•s gra.titkadas., p.:1ra ar<'ndf"r à nO\·a estr~tuia, '.d11 l "P."'I'" 
11\'a. Sf'rá objeto de pro.teto dt:> Lei, .1 ser submtfl 

daç~rt~
0
1sP~e~s;e~!~-~t\~O e~~~~~~% \ i~or n:i dalJ a;, ' 

publicação. . trari"'· 
Art. 16 - Revogam-se as dispo~t('ÕE's em n:i~c 
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A •A comn:w Il.\ L,, Ol' H.\ 

CiGlo de palestras sobre 
Imposto de Renda 

JUSTIÇA CUIDA 
DE EMPREGOS 
PARA OS PRESOS 
INDULTADOS 

.t 4 ·, lCJ Audlt'lf'l l lr do 
1 uto, Insp•--•oru_ r.,PTnl dt' 
F°Ul t0c;t"• ln'-p~·tnl l-l~ Srtn 
rlab di' F\n=tnc,, ,,. f' Supt'rtn 
t(nd~nd, (1, T ,.oum do i::-.. 
t.r1,1. 

cun rntac, o t•,-.lglC 1 ir 

td1 , d1· lrlenl.idad1• 1• mrm11. 
:i1':., riC" lndh C:) 

<UI.O IH P\IL,lHA~ 
,ORRt 1l \I 1.,1 ~I n :HOI 

A -. o dl,1 '1 ele n '" mh1 o 
._ t 1r-u ht'-tt r"- \ fn~·rh.~ 
J'llll o Ili ckh dl· P.tll"llóllli~ 
-.obtt• IC'J\1 a !-1·. rr,1I1z.adn rm 
'Ili ffll 

Com tn1dt1 no prt,piio ctlo 
!:l ("idO OÍl'l"C"t.'C l7l_í \i1-'!'11,­

<" ltJm a Un:.1HH1de dt• rM-...T 

Parabéns, min~a amiga 
Antí'5 qu,, no\ l'mb1·0 termlnP, vuu t.a.L.ir de uma 

d,.fJ qut_~ Jia loni:t, ... .:,,no~ dela pa.rhda><:• d.J.r••\.1menh•. 
O di.t !o,,Ch- ilc nmcJullro ~ para multo..~ uma '1_at4 

, ~q_ ouh a quJlqut-r, mas para mlm :-.t• re\'C'!>.te dt_• um 
sl.:,.""nlficado todo C'!--pttiaJ. l.sto porqtJ.l" nt~te dla :.&ni\'J!T­
Mrla um.l criatura t:lO e~petacular qut> , õ mesn.10 um 
p,rta pode~a descr,•vtHa com Pl'rfelci10 e- rt•velal·nos 

!iii\13 in1eira humanldadt•. D<,. &nirnla p;rrlt', .-.ó , pw...~J 
vfenx'PJ :l von~~ Mar,W. d..i:,. Dor<'", além de minha ·1ml 
z.ldt~ sioccra. e:,.t.a launlldc men~agem. 

\O(.;.S:~:~~r~~J~. «!t~u~~~=~:~·~~d~~ir:ti! 
ªº" apelo, quf' -.~'posJ<:ão lhe impõe, t,loda qut' :lbat1da 
p to ron-.aeo .-•por problema~ d<' . ...aúdr·. v~ê. Ma1·fa. e.., 
tt·\·t• ~mpre dhpvsta 3 atender, <.'Om a maxlma preste­
z.a, as no~sas ..,ollcltaeõe~ d<· trabalho C' tambem as d(' 
n. ffilda Farla Lfffla •primeira d.1m3 do Estudo t, Mrd 
,"f"ot; de "ftrlos, c.itrtas e tele,c:rama~. que tran!'-ft:rlu para 
'fOf't inUmPra~ tarefas. as quais ,·ore de~cmpenhou, c.:omo 
""'"~· m,gni.ft(·a.mt"Plh~. l~vando o n<JIIW \funicipio a 
uma pl),ilção dAs mai"- PXpressl\.-a-, na rN.."entt• p romhçl, , 
da Joeira da Pr'11\1dén.,,·t,:1, rPa lizada na ddad(" do Rio dt• 
Janri.ro. ;"<laqu.-Ja 0t.~111:lâo. 'arompanhada de- amiga:-. dt~ 
no,,,-.a <1dadf', themos a. oponuntd~de d1· ou,i1 C' (l, \'er. 
no Rio d(' Jantlro, os alto-falante~ dos gr~ndt•s salões 
solkiur("ffl qut" a Sra. Maria daJi. Don,,, Fre1t:1 ... OC'upa._c;..­
lf "'""u lugar à mesa. ao lado da espo,a do Go\'emador 
Farta LirTl<l. V1J<'é, lf>ltor amigo, podera julgar qul" nada 
cü.W> vaJru à p,-n.a t.· que tudo arabou resultando num 
trabalho 1nUtU. Não. ~,b!--Olutamente. Para Marta d:1.., f>I, 
l"tS l"-~ foi P C"ontlnuará s('ndo uma v<>rdadPira glória, 
nlo J)Or !iõ.UB ,111dade própria. ma~ acima de tudll e prin-
11p.tlmt-ntr J)('la clevacão do nome dt" nossa c.·ldade, de--. 
ta rjd.ad1• quP t•prend~u a amá-la 1anto quanto a seu es 
poso. Ho ·e. romo ontt-m. n)("ê rec..-Pberá flores, ...erA lem­
brada P Cit~ará L--ertamente (>mocionad.1 ao lado dt• '-'"US 

'1lht-" , . .sobrf'tudo daquele que, mesmo no!>. momt•ntos 
rr: 1~ uiguor;tlantes d~ lldt"S partldãria:--. ~ube pre...er 
, ~r ~ dil"'f'itô'.'i de sua fam\Ha. dc-dtcando-lhf' 10da a ._ua 
atM'lção t' genProsidadP. Por est(! moti\'O ~ei~o a.o meu 
.amigo Prof. Joaquim de F1eitas a inrumbênc-1~ de- abra­
(..l·ló.i nPSse dia, pois tf'nho .1 N'r1C'Z3 rle quf' ningutm o 
f . rá rom maiCJr sinceridade. 

Apro\'eito o PO.t:;;Pjo para lhf" pedil" que \·uJte o ffl;jh 
dPpressa po:-..,1,·,,J. A grama do ~Pu jardim. l-OffltJ Já db 
ser.iim nN-tP jornal. (·st.ará mais verdl·, e eu d1g,, que.• 
~ ~...a.'i ro\a..-. ~ta~o q• abrindo e tudo nPlc l""tad. !lo· 

rtnd1. Por ('(>Mo, t-.. sta -.erá a rn.iis pura de todas :-...: ho­
men gPn.c. qu,, o \'lda teré reservado par,il lhe ofnc-cei 
~te rr- ·'1'1t'n1 .J &m, minha amiga. sõ t•spero QUl' todos 
~ dbr. cos quC' \'O(:(:" rect·hf"u no dia ... ,•tP 1lt• noHmbro 

1m tão af<-ti\'O!-- ,. puro~ como esta homt_•nag1:rn qu,• 
lno nme &-manat1o. E peço a DC'u-. qu(•, <;<· somos 

p1 pr1Mad<- Dele e F.C' com Ele (•1-tamo~ c.emprP d .. hem., 
' e dr, qur nos: c·ncam fPj?Undo Su:\ vontadt!. 

lal - .Jl"OITH ALn,;-, DA ,;U.YA 

ld•inistração. Co.11111 e Venda 
de lmheis 

PACLO SÉRGIO DE 
REZENDE 

ADVOGADO 

(Pl 

btalt A• QM. Amuai pdsolO, St - <,r 2.S. Tel : 
t,•e zta _ - 410 ~ne -"'º"' 1c,1a.-a -_.. ..... 
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CARTORIO RODOU'RO QUARESMA - 81 oP!CIO 
P~1$Jroa D T<rlü.> - lloor•IU<lfd 1- CQJ\U•lo• -

Pocuraçõea Fi.rmas t\C 
Ru~ GdúJ.o vargai 32 Fone 2928 - Nova Iguaçu -

(• \r1pl111 t nh1 ., . nto d1 

~,·; º~::!l,~f ~!1\~\r~0,11~~-oc:6 
1

: 

cln 'lrrlp+1 1 Mlbre Cln·11h1çAo 
e,. ""', ,1d1 ,rl.1• <111 Ect11(! do 
H.10 d,• ,l.1n 1r,J 

F: trr-n•· U dt>F ~ 
t1 1c: !'ii 1hre ll.l\l > prtmc-.n• 
foi r('; 1ilz.adn no Htv, r , ~-­
t'L 10 rm I·' trt•vnl: 

A'- Jr,..-r iç '1l d,~,·1·1·,:-io '-l'l 
'•1, 1s n, 1 lnsp1 torta Rt' '!lo· 
11.11 !tu. :.1n1, l>«--<Ml'Jro, a..1 
, "litf'l ,11 u D.J.. I::st.·µL1 1.k 
S"'n tç , Púhlko, no' };dlfJdo 
\'1-.:t· dr• ltatM 1· 11, ~ nnd.1 

Hv.1 \'1-.;c d1· S<>pdih..i "'º 
1 Nitrr at No 1to 'de- Tn!l-("t1 
.,-:io o , .1ndir1alo rl('\'flra hpr.,.. 
.., n1,n 1•;1t·t\•h ~ f\Jnd<m,il 1111 
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EDITAIS DE 
CASAMENTO 

VILA OE JAPERI 

Estão atirados em meu 
cartório os edlta.i~ de ra~a. 
mento de~ 

St:-b.:lStlãO Pc:"dro. çorn HNl'· 
nict• Bizotl, bra"'Ut~lros, -.ol­
t(•lros 1~1c- st-rvent~. fUhn ~ 
Antó~lo Pedro ~ Nazarla 
f'ranl"h,.-·,t Rosa, r-c--.idente :1 

Rua Tubta._, ..,/n m·~u, lot'ah­
d;1de, <'la donW'stira, filha de 
\ntõnlo 8bo1i IP )L-,,ri..'l Lub:a 
Í31zotl, rt•stdPntP. à ,Ruu Tu• 
ht, .... ••ln ne ... ta localldad•·. ... 

Ju~ António Luqulm, c..:om 
!\'elza Maria. brasUc-lros, 'l(JJ, 

tC'iros. rte el<"tridsta, tuho de 
Jo-.e Gt:-raldlno Luqulnl e 
Gt·ni Seghetto, n:•-.tdenh• ~ 
Rui.l Amazona .... 657, Me-.qul 
ta nestl' Munkipio, ela domtb· 
tka. filha df' Dlrc-t~u Rudrt 
guc-~ C.1-.,iano e Mtnalda d..t 
Silva Lima. rPsldf'nte à Rua 
Buarqu<' de ~1.:tC'edn. 112 nf'-.la 
)x;tlid;U'I(' 

' .. 
Aldernir &nos J\.l{"lo ,. \Vil 

ma Compc-. Coutinho brasUel· 
roe-. soltetros, ele baleonl!'<ta. 
Hlho dt• Altino MC'lo e :Mari.t 
d;1 G16n. t Barro.:; Melo, 1e!--i 

drnte à Avenlda São Pnulo, 
3:19 nf'sta )0<";11ldc1dP, ela do, 
méstka, filh,, de .'.\fário \'lel 
ra Coulinho t> SP!ma Gorne,i,, 
Coutinho. lt"•ident,• à Avt_•nl 
da Sào Paulo. 359, nestn lo­
c-alldad(o. ... 

Uiomt'Clt--.. Xum·°' Rio!',, t'Om 
G~ruza da Silva, bra. ... ill'lros, 
solteit·o.,,;, l"IP moto;Jst.i, (ilhe> 
de A ... tnlro :'\une·-. Rio., e :\fi 
1 ia $;1Joméa Rios, 1·N-idcntt,, â 
Rua lt(U.Jrn, 2, Engl'nh(•iro 
Pcd1t•1ra, t•la dome.slica. filha. 
eh.• lH'nt' Amhrozina Maria da 
C'Jru:tk·jo Sil\'e, rrsident<.• à 
nua I&:u r.t. ~. EngenhPlro 
Pc•dn•ltii, ... 

J.Jsl- :\le.,-sl,is de Jesus: com 
L1mnora Mar1a d<t Cruz, hrasi­
!Piros, -.olte1ros. Plf' carplntel 
ro. fJ!ho dr :\fanoel Me .-.1.-.~ 
,. dr l\tari3 F'randsc:a dt· Jt>-

A pi lm, 1 ,,. Jll ,•v1,h, diH1. 
p . 1dc1 ci.-i r~s do."' 6 
tabelr<·lnllmto."{ p11'\1onai~ ~-

11r. "' n"C"r Jtad·•" p·u , 1ri1 
h ·1t11r e.m mp1 t"'5a 1,~ 1Jt,ra, 
• h i,r; a f• • li st"m1o ,madl\ 
l, la Scc'd 1rin 1lr Tu,-tlç..1 
l. .,·u M" <ILf" um h-·1 cn tlm, 
• m, nela l s.~r• rwodkl 

11 1 p~Jo lnd11}10 ,i,, :-,,;,1 1I ron 
, :hdo p.,.lo p...-,:tdrnt<' dot Ri:• 
p l~Íi:' 1, -dO"i. fJllóll •1 ~tftdt 
, m ,. ,ndh: ,e.-. o,, ,_ .. , up1 ,..i\t·i 
, ida ,um ,-.. n:c-nh•~ . ..iuxllla 
1 e d~ ~dc4: 1w-. pcdrrlro 
1,, 11 fJJIIIC-in1-., m~·a :ii• º"' di: ~1 
IO!llV\ l'l'i., 1,\1•trid ... 11-. mu!ôtl )~ , .. ,l 

~·\ sC' $ n!lrlv, ~ 1 r~!u-1, 
L 111r1 ·\ "" C-;1m:tr~o iá ,~nt1011 
1 ,-, rn "11"lmC"ntns, 1trt1\ ,~.._ d, 
l><-piru,mrntn d,, ~1 · "ff\:i d•· 
l("<,;!t 1M-tlt·l-.t'"\•1 ~ ...... ~. 
dr- públl<"a, r 11) tnirlatlva 
pti,·ád;t r. lndu~hr. C'l"nTI os 
prPff'IW"' rt,1 (~t'flH'l"' Rto, par.1 

ap1t"l\',,lti1ni<•n1f, dt-t"11 ,mãll 
dl'--hhru. An tnt"~mt1 1~n·;~ Wti 
1ll1'l~h .-.p ác< 11utnrr1lt1.d,..., ~~·lt'­
sli4tko'o(' '-01lrlt;,1J\l'trl a "'-U11 t'f 1 

J:th;,r~«l;O t-óm ~111.--. tnfolattv 1 
(111 (i11i.1·rn11 para 5't qual 
l~r{"1,, {1('\'nt:i t.NpP<'l;tl htPl\ 

,u..,, rr,ldt•n1 .. à R,h\ :'\i.1po­
l1•ão. 217, 1-i;drro Cmmw Da 
11111.n. EnJ;-nhelro Pt"dreli',-.. 
\tiSte' dl'-tr ltcr; eb:I domt>stica .. 
ru.tm de Sllvl!stre. Cru'Z: (' dt• 
Cui.Jh 'A.-mna Si H,, CnJI,. t ·ti' 
,ident«- em vt-lta lirandt>, E'!­
iadn do .Mtn.1~ Gt•ralft 

" .. 
Jo-...: Altl\'o d.'1 SU\.'a C'Om 

Maria de Htlma da $Uva. 
hra.<1l1Piros. soltetrno;;, elP Ot 
rtce-boy, !Uho d,> Realino d.o 
Sthfl ,, d(" l\l,ll.r~• Ribeiro do 
Vale. ela dv,;néstka. tllha tlf' 
SP\ crlno Gome.s da Sih r4 e di· 
dez mil internos d() slstt>ma 
ln~t 8arbo>-a da $Uva CJ"aJc. 
dcht ,. resfd(•nte j Rua SõnJa 
Pala11nik. 171. m•,;ta locaH­
dadP . .. 

Jo,...(• Cario~ do~ $.."lnfo.., ,. 
Matll Alblno do._ Santo-;, bra 
.iJf'h o,., soJtplro~. ele artiIJn­
rte Ma1inh.i, r(>!'<fdente tt Rua 
.~fo~-.m·ó, 13 em Engr-nhelr,, 
Pedrf'tra, nt ... te dl..;trlto, filho 
Je Laurinda Albino dos San 
tos ffalec!d.1 1. El:1 doméstir;, 
1 c..;id1•nt~ à Rua :\tososoró, 13 
nesw d1.st1 lto, fJlha de Nata 
lic·io dos Santos r Enaura AI ­
hino dos S...ntos 

Everald;~-Santos L 
ma e Natalina Theodora 
Coelho, braslle ros rnlteiro~ 
ele pintor residente à Ru1 
Laura Cardoso nQ 5 Eng,• 
nhelro Pedretrn. nr-te dl 
trito filho de Ot~vlo cto, 
Santo.s Lima e ~º Carmem 
Gomes do.s Santos. t>Ja do 
mé~tlca. res1df''lte à Av 
Teixeira 1J9. Engenhrlro Pe 
drelra, nede distrito f1lh'l 
d~ F1rmtano Coelho t' dr 
Afra Totodora Coelho 

QuPm -.1,uht·r de lmpedt• 
1 •nfr>, 3("1JS('-O. 

eNNt:,;; SCIDAVO 
Ortclal 

\ DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
\ 

CIRJRCIAO-OENT!STA 
~··nf -\••·•t 1,. Octu,111 e- "ReablJ taçf,o Oral 

l nln•r1ldade do En, do do Rto de JanefTO 

co,sULTAS COM ROi!.\ ~IAR(lA.I)" 

CiSt'l•·Jlt6rto Ru;, Ot.ivio Tarqulno, H. t,<IOl~TeL 3148 
'A•11d;." .. '-" T~l ?'H'l - N•n• ft\;'aru - E. da Rio 

GRÁFICA NOBRE 
PAPELIJUA e TIPOGRAFIA 

Mate,lal• 11:scolare• e d~rE,,rnloriq­
lmprell.SQI cm Geral - Serviços fft1 '"O!! Stl ·• 

RI>* Trt-7e de Maio. 1f ~ Nov~ Iguaç~ 

S:aba.'lo 22 ,. d• mlnJ 23-- 11 ln7, 

RAPHAEL 
R000l.l'HO Ql1 \KE"M \ } ILHO 

ser comó & btbhn Jahcudo 
~1·r como .l opallna •-ar.hada 
Sfor d.l "~fo :., i'j11r • ..:ntt-ada. 
Ser do l>t'ljo o son o dlv1 d 
S<"r rt9l qmu1f11) e, tadJ ; chore 
!llt,- 0 rhor.., quandn f" vtnt .. rr. o rtlo 

s~r , 1 f, w:o "' laba ('d 
8f dA Agu:.\ r; -rfft""'cnr 

St-r 0 IX"us q\le ra.z du d·" il dia tonn~o l' ma rr orf' 

F· rr, 0 p minmor"' 
que fl ,·ada ulco na ~rd'rn. frln 
C"'1a 1 calor da ma.o qu.: cr a 

cr,a ni:1tura gP.ntc 

C"'I~ 
Crla ,.1 m a for c;a ao qu1· aat>t- ~ 

ant~i dl" tudv cr.- no que crfn 

,. raa rto n::aro 1e qul er 

('B 1e1dncóptr, 

Vlviu. 
viva~ ,. ,,eJu rriatura ~· "rlad<'!", 

t com mlmrtlc.mo, 
na vida vcja.s tod:.i.1 as corei. 
, com elab ~m brlnqut'do e guerra 
rom mi.o forte que po.s.,o. de:drutr 
somente, 
unlca t· 

totalm,.nte ufai:tul'.S 
t qu.. teu.11 carlnho-1 dt>,sfaçom 
~ ôdJO.S Qllf' rolam t)tlo~ rolot dO, dlaJ, 

e.· que nunca os plante 
J)Ols que e,te campo não tenhas 

.LI 3 
I Co.-a 4& NOVA IGUAÇU 

Resi~ro d~ tmóttls da 4.ª CU'tun"(rl~:lo 

,,. o,_, 
EUITAL 

Pelo presente a requerimento de HORACIO LUW8 &, 
CIA. LTDA . d:>. Rua Mister WatkJDS. 251. em )ll!Oqal.ta. 
neste Manlciplo 1nt1marrt.se o,; prom1tent.ee compradores 
de tern,nos na Vila Santa Tereúnha . ..,. Meoqlllta. So dlt.. 
trito municipal, abaixo relacionados. nio <1ncont.,.Clos paro 
a 1nt1r:1ação pessoal para. em TRINTA MAS. solvemn 
em meu cartório. à Rua Getúlio vargas 37. nesta cidade 
os seus débito> a ,·egulr tndlc:idos: . Mana PIDbetro S11 
va Cr$ !68000: Hlgino António Rotlrisues P',lho ~ • 
Cr$ 616.00: Pérlcles Silva cr.1 2 125.00: Alberto seabra d• 
Alvarenga - Cr$ 2 160 00. Altamlro oonc;alYes - CrS 
834.00, Raimundo Lino d, O'lvelra - CrS 2 985 00: Nl!,on 
1e As-ut,,du CrS l. 502 00: Jeso d, Almeida - CrS --
1 490 00 Pedro da "oncelção CrS 1 630.00: Jet•rson Fer_ 
reira· de Uma - CrS 2 566 00: Glória Maria dos Santo, 
Augusto _ crS 1 439.00: e P..rnando Mota Pinto 
Cr$ I . 750.00 1 2 

Nova Iguaçu, 10 de novembro de 1975 
Heloisa Bicchieri Antônio - Oficial Substttuta 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Conclu1Aol 

IV - St:CRETARlA MUNICIPAL DE F AZF.'.\"DA 
1. Asses.,q,orta Técnica. 
2 Coordenadorta Geral 
3. Departame-nto df" R('("(>iln.o;:: 
4. Tesourarin Geral 
5. Contabilidade G•ral . 

V -SECRETARIA MUNICIPAi. Dt : OBRAS E l RBA 
NTSMO: 
1. Departamento de Obras. 
2. Departamf'nto diP Urhan\-.mo. 

\"l SEl'Rt·rARIA llUS!Cll'AL m: SEK\"l('IIS Pl -
BUC;u.:,·"-· ---
1. Oepm tam4•nto d1• Ser\'lÇO._ Públko ... 
2 11rep.u·tamt'nlo d1• Serviços f)p}f"g~(l,1-.. 

-~ Ad'm~C'fk'<°"R('!?fõn:'if<'.' 

\'JII -;<TRF.,.\'U.\~lU~íClll.\l.!Jlt: SA1 I>'' \SSJ,< 
TCXCI,\ 
1 l1t>t):lrt:1'1\w,i.to d1• .Saud1~ }>úhlklt 
:! Dep~r1am1."!T'lto dr. A~htenr1a- S1"-·1.,I. 

1:\ PRfX"l~UX>Rl/ <lf';R.\.!r OÇ) ,tÇ!'ilCIPI<' 

Oh• •. i-rn•\:i,,: A 11~!!:"T\tf' Es\ruÍut~ -Ã~ti Nrnpl,.m1•nl;11l.1 pt·h,-. 
.....,_p"'"<'th 1)-< R,pgfrtw-nto, lnh"rt\M 



PAGINA IU CORREIO DA LAVOURA sàba,Jo 22 •. domJngo 23 
------- ---------------------------- l' i~;s 

Carne de cavalo rou~ado era 
vendida para aço ugucs 

Ao dt>nunl'iar o roubo d<· sua \'n("a J\for<'ninha . Ruh'·n'.'­
dos Santos Bastos l 23 .1nos. '-'Olteiro, Rua Camaqua, quadra 
31 ao 20·· Batalhiu> da PM proporeionou aos polidais a po~st 
bilidadf' dl' desb..ir.1.tar uma quadrilha C"sp('cialtzada em roubo 
dí' ,·nt·as e• t·avalos par.-t \'enda clandestina aos açougues deM<' 
Munkiph>. A kombi r-hapa GB AH 9434. que conduzi~ a carn<' 
rPtalhada. (oi apreendida na Estrada Luiz de Lemos sendo 
pl"t·sos Joel Pire~ e Freitas (solteiro, 23 anos~ _qu<' 1a ao ,·o 
Jante>, Antônio Vl<'Pnte ~aula <50 anos), !<trC'tslo Vken~e de 
Paula 1Estrc1da d.t Guarita, s/n) e Cláudw de tal <conJunto 
do BNH, em Roc-h:1 Sobrtnhol que ~u,;;peita-se ser o rhefe r:tn 
• gani:- ,.. c:uja identidade está sendo mantida em ~lgilo. 

No veil'ulo foram encontrados os restos da Morenlnha 
que> ... eri.im distribuídos por diversos açougues clan?estinos. Na 
deleg:u•üi desta cidadl' foi constatado que Tar('~sio Vicente 
<it' P.:t.ula era o encarrPgado de abater os ai:,imai~ roubados. 
os o~sos P sebo l'ram Yendidos à firma Mai)a. loeaHzada em 
Rocha Sobrinho. 

BOMBEIROS ATE1''1>ERAJ\I 
A C'OMPACTOR 

Sob o comando do Tenente 
Paulo, bomb<.'i.ro~ desta cida­
de debelaram. na manhã de 
quana-felra última, um prin­
cípio de incêndio ocorrido na 
fâbrka de eânetas Compactar. 
situada no km. l7 da Via Du­
tra. 

No sinistro foi atingido o 
almoxarJfado da empresa, na 
hora do almoço, quando a fã­
brica estava praticamente va, 
tJa, tendo a lamentar so­
mente a perda de cai­
xas de papelão. Os prejuizo., 
foram orçados em CrS 30 mil. 
A pericia rompareceu ao lo­
cal. 

TIROS NA CAB!,;ÇA 
LlQl'IDARAM O 
TRAFICANTE 

O trancante de maconha 
Hilário Ferreira Brum ( casa­
do, Z7 anos, Rua Cecilla, lote 
112, Miguel Couto) foi assas­
sinado domingo último com 
dõis" balaços na cabeça. O ln· 
\"estigador Couto apurou que 
a vítima participara de uma 
noitada em que também este­
ve presente o assassino, que 
ao ~ir. jurou Hilário de mor­
te. 

Um pacote de maconha e 
\:áüa.s pontas de cigarros con­
fecc1onados eom esse tóxico 
foram en<'ontrados no barra­
<'O Pm que morava Hilãrio e 
a poHcia está buscando pis­
tas que levem ao matador 
que, segundo inlormações. é 
um preto alto. 

MARIA BONITA MORREl' 
AO \'OLA:\'TE DE SEU TA.XI 

A motorista profi~sional 
Ri1a Shirlt"y Teixeira Ltma 
1 r'IPs4uitada, 35 anos, Rua Ita­
J)nka, 35, Queimados), co­
nhecida por «Maria Bonita 
toi assíi!isinada com dois tiros 
nrJ rnsro, em Au..,tin, quando 

trabalhava no láxi de sua pro. 
prledade chapa RJ-FH 0537, 
na noite de domingo Ultimo. 

Segundo declarações do 
<·ompanheiro da vitima, Sa­
mim Amon Ibrahim, o crime 
foi praticado por um elemen­
to louro, de cabelos curtos. 
Dis~e ele que estava em seu 
p~nto habitual quando foi 
p1·0C-urado por seu amigo de 
nome .-Chicão,. que sollcltou 
uma corrida . mas antes fo· 
ram ao bar tomar uma cer­
veja e viram Rita sair com 
um passageiro com as carac­
terísticas citadas. Em virtu· 
d~ das declarações de Samlm, 
a polícia está em dlllgência 
para localizar o passageiro 
que na ocasião trajava calça 
l'Scura e camisa Jtstrada. 

VIAÇÃO SANTA EUG2NIA 
RECEBEU VISITA: ERA 
ASSALTO 

Na manhã de segunda-fel 
ra. cinco elementos assalta­
ram a empresa de ônibus San­
ta Eugênia, locaHzada na Ave­
nida Guadalajara, 4.000, le­
vando a importância de Cr$ 
1.500 arrecadada das mãos de 
alguns cobradores que aguar 
davam o momento de prestar 
(·onta~. 

Os marginais chegaram 
pr0C'Urando o gerente da em­
presa quando dirigiram-se 
para o escritório. De passa­
gem a turma viu dinheiro e 
perderam a cabeça. atacando 
o~ cobradore~. Na oportuni­
dade, o gerente Vilan Crist 
<:asado, 10 a~os) vendo a gra­
vidade da situação procurou 
impedir a subida dos assa). 
tantes sendo então atingido 
por dois tiros, um na mão di­
reita e outro na barriga, es­
tando internado na Casa de 
Saúde N. Sra. de Fá Uma 
Após dispararem, os bandido~ 
Pscaparam num , fuscâo • ver­
melho, a toda velocidade, não 
Sf"ndo possi\'<"l anotar a pla­
ca. O quinteto deixou de le­
var C1S GO mil que ,e encon 
tra\'am no cofre. 

SEBASTIÃO PEDROSO JUNIOR 
e 

JACY MODESTO DA SILVA 
Advogados 

CAUSAS: C1ve1 - Comercla! - Trabalhlat.a. _ Fiscal e 
Acidentes Admln1stra.ção de bens. 

Av _ Oov. Amaral Pet:zoto. no 20 a1209 
NOVA IGUAÇU - Diariamente da, 1- às 18 hora,. 

Av. Irmãos Ou!nle. 901 - aala 203 
QUEIMADOS - Dlarlamenle da. 8 u 12 horas 

Câmara homenageia Bandeira e seu 
Presidente critica CEDAE 

O lee-lslativo i~açuano 
votou a se reuntr nos dla.s 
18, 19 e 20, reaJ zando n:u 
referidas da tas ses~ões pie_ 
nârias, sendo na oca.siâo 
apreciados diversos projetos 
requerimentos. indtcaçõe~ e 
mensagens. Na sessão dP 
terça-leira. depois dos ve_ 
readores do MDB. Né:Jo Bra 
ga Chambare!ll. José Gullher 
mJno de Lima e Cleber Ma: 
cha::io de Mlr~nda, fazerem 
seus pronunciamentos em 
··p e q u e nas Comunicações'" 
criticando a CEDAE pela 
falta de atendimen~o ao~ 
problemas de !alta de água 
e canos com vazamentos. o 
Vereador AdJovaldo Silveira 
transferiu a presidência da 
mesa para o 1 o Secretá.rio. 
Vereador Otávio da Silveira 
Andrade, ocupou a tribuna 
para fazer "uma comunica. 
ção da. mator importância". 
segundo suas palavras. Pros_ 
seguindo. di~se: ''Os pronuu 
clamentos dos Veread'ore-. 
Nélio Braga Chambarelll. 
JoOé GuUhermlno de Llma , 
Cleber Machado de Miranda. 
têm procedência porque o 
Munlciplo de Nova Iguaçu. 
com mais de 1 mllhiw d• 
habitantes. não dá condições 
para que o Governo MunicJ_ 
pai possa realizar alguma 
coisa sem que haJ a uma co. 
laboração dos governos estJI. 
dual e federal. O que temoi::: 
observado - prosseguiu - é 
que municípios vizinhos co. 
mo Nllópolls e S. J. de Me. 
rttJ têm recebido maiores 
atenções do governo do Es_ 
tado. Sucessivas vezes, con. 
tlnuou, Prefeito João Ba 
tista Lubanco tem visitacffl 
Secretaria, de Estado e vol 
ta frustrado porque não en. 
contra receptividade ern 
suas rei v 1 n dicacões. ~ 
CEDAE - disse - iniclo11 
seu~ trabalhos em nosso Mu~ 
nlcfplo muito bem. inclusive 
deixando a todos uma im_ 
pressão maravilhosa e a cer­
teza de que os prob'.ema~ de­
água feriam sanados a cur­
to prazo. No entanto. pas~a. 
da a euforia \nicial os tra­
balhos tomaram um ritmo 

moroso. e como não podia 
deixar de ser a.s reclamações 
vão se avolumando, detxan. 
do o povo nervoso em fac .. 
da descaio que vem .se veri. 
11cando'" Concluindo, dlcse: 
"Como Presidente desta ca_ 
sa. não podia deixar de le. 
vantar minha voz em defe. 
:i:a do-povo i~uaçuano·· 

CELSO DIZ QUE FARIA 
LL\1A TEM PLANO PARA 
NOVA IGUAÇU 

Seguindo-se a fala do Pre. 
sldente Adjovaldo Silveira 
que voltou a ocupar o seu 
posto falou o Vereador Ce!_ 
so Barroso Valentim 
<ARENAl. o qual dic.:se int 
cialmente di~ordar das pa_ 
lavras dO Presidente Adjo_ 
valdo Silveira, lamentando 
metJmo o seu pronunciamen_ 
to. em virtude da palestra 
que manteve com o Prefeito 
João Batista Lubanco, o 
qual se mantinha bastante 
otimista em v1rtude dos pia. 
nos que lhes foram apresen_ 
tados para Nova Iguaçu 
''Dando seqyência - diS$e -
vos~a Excelência não teve a 
paciência necessárla porque 
diversas obras de vulto e~tão 
1.ncluldas para Nova Iguaçu. 
Jncluslve uma estrada de 
aces~o a esta cidade. Com. 
parar o Município de Nova 
Iguaçu com Nilópolls e S . J 
de Meritl. disse o Vereador 
Celso. em questão da1:. obra.:. 
que lã foram realizadas é 
como se pegar um copo de 
água e Jogar no oceano" 
Ao conc1uir disse que con_ 
tinuã""Com a .<'Ua total Con­
fiança no Governo do Esta. 
do, porque ~abe o que está 
sendo planificado p:ira Nova 
Iguaçu. 

Na reunião de quarta_felr1. 
que pafsou o Vereador Cel. 
"O Barroso Valent·m ratlfi_ 
cou suas oaJavras da sess~o 
anterior com re,ação às 
obras oroe:ramadas. dlzenao 
que um Engenheiro da Se_ 

cretarla de Obras do Esta.Jo 
esteve nesta data em Nova. 
Iguaçu .solicitando informa_ 
ções sobre as obras prtorita. 
rias para e.sta ctdade Em 
'"Explicações Pessoais'" úi.3. 
se que o Governo do Esta. 
do. atendendo a um regue. 
rlmento de sua autor.a. so. 
licltou planta da E.~tr'.l b 
que liga Miguel Couto a He _ 
ltópoHs. o que foi providen. 
ciado. para um calçamento 
de mals de 5 500 metro!i-

PREFEITO CONTl~,TA 
OBRAS 

O Vereador Hélio Cone-lel. 
ra tARENA) lider do Go_ 
verno Municipal, ocupou a 
tribuna em "Pequenas Co. 
munícaçõe'' para levar al"> 
conhecimento da casa que 
o Prefeito deste Município 
estã dando continuidade à3 
obras iniciadas há pouco . ..; 
mese.s e já come<;a a asfal. 
tar algumas traveS38s visan. 
do assim melhorar o aspec_ 
to urbanistico da nossa ci_ 
dade. Aprovei ou a oportunl. 
dade e falou sobre a da ta 
de 15 de novembro antver~ 
sárlo da Proclamação da 
República, tecendo algumas 
considerações históricas so. 
bre o evento. 

HOMENAGEM A B.U.'DE•RA 

Na ses.são plenãr1a de 
quarta.leira última a Câ­
mara Municipat oor deter­
m ln ação do Presidente 
Adjova1do Silveira n""Stô,1 
uma significativa homeTJa. 
gem à Bandeira Nac10na1. 
pela passagem elo dia ~ ela 
consagrado. o ver e ano r 
Wanderley Estevam da Silva 
(ARENA, fo, o orador cfi­
clat e como re podia espe­
rar. na qualidade de orofes­
sor. aoresen tou um trâ.b~Jho 
de alto conteúdo patriótico 
e sobretudo de um teor hi"­
tórico que chegou a emoeio. 
nar Depoi'- de uma funda­
mentada aula sobre o n,..ss, 
pavtlhão o Vereador Wan 
derley di•se que. anr-:>vei: 
tandt a homenagem que ::" 

prestava a Bandeira ( 
Brasil. mas em se t,a~ 
do Dia da Sandeira .,!;, 
J 1..3 suas homena'1'..ttU • 
Bandeira do Municipto ~· 
~uano e para t1nto ~e,~ 
ra ao Profe::5or Waldlci: ?t 
reira oom o ua, rolht 
subs1dtos para falar go~ 

~i;~nde
1
ra do no.sso Mllll 

lllDANÇ.\ DE POSTO l\ 
ESTAVA PREVISTO . 

Em .. Explica,;õe , P•!itaJ 
o Veread0r Hélio Corrtd~ira 
(ARENA, usou da tnbur.& 
para falar ~bre a mad.a.i:i, 
ca. do ponto da Eva.nu q,.; 
saiu da Rodovlana Getúllo­
Moura para a Rua 13 dt 
Março Di-i.re o referido ed1J. 
que o Chefe do Ex<tu~ 
lguacuano o que lei foi fa 
zer cumcrir uma determ:na­
cão do ex-Prefeito JOAqu:nj 
de Freitas. Fa!ou 1nclu.st~ 
sobre a co~trução d, tiox 
para venda de i:waag,m 
Disse que a reportage111 d< 
"Jornal de Hoje·· procedia 
entretanto o reporter não" 
acrofundou na matcr;a_ Coe 
clulu dizendo que eram 6tti 
os esclarecimentos que o 
Prefeito tinha a fazer a t1ta 
casa 

DEPUTADO 
CONGRATULA.SE COM 
FUNCIONAMOS DO 
LEGISLATIVO 
IGUAÇU,UIO 

O Deputa1o Ji:,tadual -~­
toni('I GaSDar rMDB• or c.icu 
à Càmara Municipal desa 
cidade para con~ratular.se­
roma Casa em v·rtude da ft. 
liz e acertada inictativa dC! 
funcionários ali lotado' 111 
elaboração da Resenha I.t 
~ is 1 a t i v a Parabentz.an. 
do-~e corri os func•onáno 
Hugo Somm '\ 1 Dirl"'tor Gt. 
ra\\ Everaldo Mello d1 
Cunha /Chefe da Semb. 
ria\ e Rena to dP AlI11e~'1 
pela prestimo.c.:a eolabo~atiD 
presta.eh 2, Munic oallda'• 

Brasilit faz demonstração 
PVC em ''A Popular" 

de 
1 

1 Reunindo um grupo de 
profü,sionais do ramo e 
outros convidados, a BRA· 
SILIT promoveu na noite 
de quarta-feira, no terraço 
da llrma ,,A Popular -
Ferramentas, Ferragens e 
Louça~ Ltda .. na Avenida 
Mal llns, 30, interc~sante 
demonstração do u.~o de 
PVC Brasilit em tnst.ila­
çõc~ hldráullca._ e snnttá­
r-ias. atraindo as ntençOes 
de todos quantos estive­
ram presentes, entre eles 
proprietários de instalado­
ras, bombeh'os e outros 
<:onvidados, inclusive O!i. 
Drs. Altamiro da Silva 
Alarcão e Joaquim Moura 
Sa Filho. A CEDAE tam­
bém S(l' fez representar 
pelo Engenheiro-Chefe em 
Nova Iguacu, Dr. Mtguel 
Fernando Alô, Eng. Jorge 
Haddad e o advogado Luiz 
Carlos Ramalho. 

Representando a empre· 
sa <'0mpareceram os Srs. 
Antônio Cnrlos ( Ass,•ssor 
da Markt"t1ng I, Jos~ Car. 
los de Matos Unstrutor 
T~cnlco l e Sérgio Leite 
Viana (Promotot Comer­
cial). 

1·1encia brasileira em água 
e esgoto, tanto no setor 
predial <'Orno no setor pú­
blico. Acompanhou a evo­
lutão dn no:;;s.a era, muitas 
vezes se adiantando e con, 
tribuindo com .seu pionei­
l'lsmo a ::.c-elerar o desen­
voJ\"lmPnto tecnnlógico do 
setor. 

Assim, a Braslllt intro­
duziu no mercado as co­
nhecidas Caixas d' Agua de 
CimC'nto-Amlanto, a Unha 
mais completa de Cnixas 
de Uescm·_ga cm Cimento­
.Amianto C', em 1955. tubo.,:; 
í' C'0nexõt:-s de PVC 

O Sr. António Carlos, 
t'xpondo nu ocasião os pro­
dutos fabrlrados pela novC'l 
indústria, esclareceu que 
p,1ra o PVC a Brasillt lan­
('OU no Bra.,tl. com abso­
luto ploneh·lsmo. a té-cniea 
que, na época, !oi encara. 
d.-1 romo totalmentC' revo­
lueionárla, r\ Junta Solda. 
do.. Este st.,:;temn - asse­
verou - t•nconti·ou no co­
meço a oposi{'ãO qu<.> nor­
malmenlc> enfrentam todas 
as grandes novldade!-1, to­
davt..t hoje é o mais difun­
dido, .::endo universalmente 
ntea f' ,•eonomlcamentE'. Fundi;i.da em 1937. a B•a­

sllit ~ Jndústrlá Uder no 
setor df' mab>rlats de cons-
1 ruc:,-lo, ,·om a 11'J,óllor e"J)E'-· 

A 1..•mpre.,:;a produz Ci­
me-nto-Amlanto •·m 7 fá. 

... bl i<'.JS t tTtlng,1 t· C:1plv,1. 

ri-SP, Esteio-RS, Senador 
Camftrá-RJ, Contagem- -
.MG, Caxangá-PE, Belém· 
PAl, Pl'C em 3 fábricas 
( Uttnga, Caxangá e Be­
lém 1, e mant~m estoques 
de seus materiais no.,:; de­
pósitos de- suas Filiais 
que 1..·obrcm todo o territó~ 
rlo nacional. 

A firma <A POPULAR 
tradicional em Nova Igua: 
('u, é uma das maiores re-

vendedora" dos P1 ,)dutc.,:, 
Bra.silit n.1 área do Gran· 
df' RJo. ;\lo encontro de 
quarta-feira esteve repre­
s('ntad:l. por seus dirt•t.Jrt~ 
Jor"'t:" .Monteiro lI-lfUJl!'­
Joa;y Monteiro Martins_ e 
JOtll'Y ).tonteiro Mardn." 

Ao finJI. ,;1 BrasUít e •' 
p o p U LA R ofere<.·e,~a~ 
brindes e comes.-e-btbC 
todos os pre.-.entes. 

1 

• 
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""rad:ictonal f'"l.ibelecimt-nto 
8C'Olar de Xo\·a lguaçu, o Jn, 

4olto lfiJd('Wtno de Ensino, 
ir~ pdu .Uu~trl" rnsal de 
~:.r,s, Prol. Leonardo 
em.lo de Almcld.l e Proles 

ElzJ. P.vd.rtgut·s da Sihn 
4t' Almeida, formará em dl·· 

lr"l próxtmo no,·as tur­
~ Xomu!, CienUlko ~ 

GU!.\I IJO t. 111·.,'\HUH 1.;. 
OI \"'i HOAS OP<:nt''-i 

O Pt't'f_.h .l Jo..,l> Bali~ta 1_ J 
~>nnf'o foi m..ilto f<"IIZ 80 no 
~<"ar, di"hhe '-t-u ,mxm 'l"'f"t 

d1n•lo" os Ots <:t•J'Uldo J\h 
qut"h,.111. -.;eu ~t'<'r,•tário i• 

H nnqu<" Fc-neu ,. Dirrtor · dn 
D<-~r!~men• d<' Admini,tra 
(ão. s..,o dob I tarlnno., d;:i 
melhor quaJidrid(•, d<> qtw mui 
t~ p1>d(• ''~l)('rar a tidmini"-11'11 
çao munldpal. 

1,!",.:HO\\ ) L DE.-..J.·U.t;:­
l!OJt:, :.o ,nu,,,,, 
., Ser::1 l~go inats, n partir das 
:.m hor.,> na Churru'.".carl:i 
SchUlvini. o grnnd~ ...,how 
com Fernando ~11,. ... c,ru 
nh!>' Polldoro #> <• <'nnjunto 
Tno Manos. Tamtx-m havera 
u_m sc•n,acional dt-•sfllt' infan 
til, rom a panicJpaçrw de "1n 
~~ CTian(,a~. abrindo O \~erão 
,;;, da boutique Schia,:ini 
T.u~o promoção do Banco Au 
x1har dt• São Paulo, <·ujo gi• 
rente. d;1, Agénrl" No\":i Igua. 
çu. A1Jton Lanes C,h1do, mui 
to gPntJJment{' no:-. c-on\·ldou 
para a~ .. 1,tir ~o <"~petácu.Jo. 

IIELOISA E Ll'IS ('A.RI.OS 
LOTARA.W A CATEDRAJ, 

Ef~th,,mentP, " <>nlac-e dP 
Heloisa e- LuL ... Carlos Pinhet 
ro con~lituiu-se num dos mai" 
~o"!corr1dos cas:tmPntos dos 
ultJmo-.; tempos Pm No\',i 
1$!:uaçu. notando-se a Catedral 
de Santo AntõnJo n,mpleta· 
n:aenh• romada pPlo P)cvadís­
Hmo núml'ro de nm\'idados 
pre-,c•nt(•s Ela, flJha do {'X 

Prefoilo "' ad\'og;1do João 
Luiz do Na"-cimento .. da Sra 
Sa~a Torr<." ... do :-.13SC'"imPnto, ,;, 
noi\·ü, filho do casal SteHa e 
Akeu PJnheiro, rN•ldc>nte>s no 
L~n.s. A C'~rimónla, multo bc>­
mta, J·p:ilizou-,e na. noite do 
dia 1'3. 

ALERGIA 
Tute, Alérgico!'! Vacina, Especificas 

DR. CARLOS ALBERTO VIANNA 
Pós graduado na especialidade 

Hort.r!n: 3 • e s.•. das 16 à.s 19 M 
2.• lbOra marcada) 

DERMATOLOGIA 
Co,metolo!!a 

DR IOSt ROBERTODE MOURA 

Borl.rio 4,ª e e.•, das 15 às 19hs 

CARDIOLOGIA 
lletroeardlograma _ Clcloergometria 

.. FL.."lcrsco RODRIGUES PAULA FILHO 
Poo eraduado na especlalldad• 

Hor,rto: 2.•. 4 • e 6.•, das 16.30 àS 19 b• 

CIRURGIA PLM-STICA 
C,rurgia bWUca e Reparadora 

Pos graduado na e,pec1alidade 

Ro,irlo: terça4.felras. du 15 àa 18 horas. 
... DI\ JOSt MARIA DE AZEVEDO 

lu11 .\loa.;, llar4- Morado 51 •* &tl·AJ 
Non 1....- - ai 

JOÃO BARBOSA 

' 
Aniversário de Assis'.: festa da ACINI ____ POUCAS õ. BOAS ___ _ 

Cnlhtd,, de- ~urprt"S,t, o Pr~tdvnte da AClNt. Sr A .. "'-~l~ 
Vt~il"n Jo'ct·nnndes, viu ~eu a.nh'<·r~ó.1)0 nat.1llc-lo festejado na 
ta.rde de:- quarta-feira, na sala d<" 1 t-unlão da EntidadC', <'Otn 
uma mcs.a. de dOCC"s, Mlg,1dlnhos e beb1ct.u., lnkJativ.1 d11 Mus 
fundonãrJo~ Elia, Jo.~ Soare~. Shhky .lia<~,1do do~ Rcl", M,!• 
ri,1 Gracit·t~ d{' Sluza Amaro. Dj:tJma BarboSR Santo!- e Ro 
naldo O11\,•ll'il Gom4:'~. :Fot um <'n<'ontro cordial it que e~th:t•­
ram prc•-..c.•ntcs os Dr-... Moacy dos Santos Ribt'lro, Vícto, F',.ir• 
iulla, Joã1-» Mart1ns Duarte Netto, Cer:ildb Mlq!Jtlottl <" Vk'(ln, 
ie GuimnrAt·-. Sobrinho e os Srs. João Marinho, João Vh~lri4. 
Ff"rnandf"s, Syl\io Coelho, Cieero Marques de Amorim. Ntme 
Jorge Harbc ... Filho, Jorge Ferreira da Silva. Rílton Neves, 
Gerson Protázio e Ant6n1o José MaJa Abraão. No .(lagMnte 
A-.~i~ llgt·ndt.•<-endo n homena,::cem. ( Foto CAMER \.,-

GHl"PO IR)lA SCffEILA 
l'A~ DE7.ÉN<IYE AXOS 

o Grupo d" Fratt>rnldade 
lrmã SthP1la romemor:i ama 
nhã td.la 231 o 19 a~!vers.á­
rio de- -.ua lundaçâ<J, f'm c..ua 
sede social. à Rua Comenda­
do1 Frandsco Baroni, 320, 
tf'ndo p:t rn t:i-so (. laborado o 
seguinte programa'. 10 horas 

Palavra~ do Pr<::>"'ldentc da 
Federa('io E"'pirlta Flumlnen­
<,;.e, Dr. F'lo1iano Moinho Pe­
rt>s: 10.40 horn~ - Pos~ d.1 
Diretoria do Grupn da Frater· 
nidade Jrm;·1 Scheila do Ri.o 
de Janeiro - n mais "º"º Ir­
mão da F'raternidadi..• da Ci­
dade da Criança: Hom,·nagem 
no Supl~mt:nto :\fundCJ Azul . 
do Jornal dos Sporh; Funda­
ç,1o do Jnstituto de> Cultura 
Espirita Carlos lmb;1s'-ahy e 
Encerramento do ano letivo 
do Instituto df" Cultutn Espí-
1·ita Deolindo Amorim e final­
mente a prl'scnça da arte de 
.Juão Cabt•tt~. O progrnma-con­
vile veto assinado por Luzia 
da Silva Alar{'ão (pt•1o Con­
-.;pJho SupPrior), Yolanda de 
C.nrvalho ~íodesto da Silva 
<pela Diretoria Exc,,cutlva). 
Newton Goncahcs dc> Barro~ 
(pC'lo ICEDAt e Maria de 
Souza \'itória Guimarães 
, pl'lo C'on<IW'lho Admlnl'-tra­
ti\'1 

sA)IBA (!l E1'TE NO 
IJAfO llA COBRA 

Com pãr, rna 

~tARlt,0 E ,IOSt CARLO-. 

~tan:ado p.ara o dia 20 de 
d1·zf'mb10. às 19 horas, n.a Ca 
tí'drnl. o enlate matrimonial 
d:1 Srta. Mnrllü Antune,i de 
::\fagalh5es rom o jovf'm Josl­
Lu.iz Aralljo Ferreira, ela f1 
lhR do casal Jblcuy Ttnoco de 
Mngalhães ~ Esther Antunes 
d., MagalhãP-.. e o nolvo, ft. 
lho do casal Jo!'ié Marta Fer­
H•lr.t l' Lulza Antújn FE"rrC'lra 

ASl\ºER...~RIANTE-
OA !ólt:""'NA 

Rl•gístramos «:om satbifa 
<:;ãc, os seguint<'s aniversârios 
dia 24, do nosso prezado com­
pa.nhe-tro dt• rroB.ção, ~lârlo 
.,\Z('rf'do; dia 25, Sra. Eunice 
:\1ot"f'lra, rPsidcnte no Rlo; 25. 
Srt;:1. Mallil Nuzareth P<>lxo­
to, Iuncioná1ia da Drogaria 
Amt•ric-ana; 26. Sra. Maura 
•. \ugusta dos S.mtos, rc-slden­
tt• cm Angra dos Rei~: 26, 
,·nh'rmeira I.udana PauHna 
da Sllva (LuC'lL hoje ldtn 221 
fétZ ano!- o Prof. \Valdick Pt.'· 
rPtra. autor dl" preciosos li· 
\ ros ..-;.obre a hlstória dC" ;';ova 
rguaçu e membro do Rnt.tr~ 
Club de ~ova lgua...;u·Leste 
Dla 24 anivNo.;;1ria o Si. Má 
rio Pedrosa I..lns: '1:7, o Dr. 
António Ribt•lrn, t· dl:1 28 o 
Sr Hílton ~f'\.·r • Dia 19, 
C"" ffif"IDOTOU (' J élOÍ\'er.i-:írio, 
prh,1dam,·nt1•, "fl',tor dl' .h .. 
,t1ci MtneZ<'" s~us amigos 1·n 
viam Yotos th• feliddadi>~ <· 

Eallla llns Canela 

(Agradecimento t" mi~--a d .. 
; • dla 1 

Dl'lah· Correia C" famíh•: 
pr.rtlclpam 0 falt•e,•lmcnto d1 
sua mã• E:M\LIA ALVES 
CORREIA e agradecem a!', 
inúm('r~,._ manUNtações d,· 
pes:tr qut re<'<'hnam_. e con 
vidnm amigos~ dl'ma1s pa~en 
tes para a missa qu~ sera 
celcbrnda, scgunda·fe1ra, à."I 
18 30 hot ,:,.,, na lg_reja d(' 
x~~--. 1 Senhora dr Fattm•1 ,. 

s:lo .Jorge. 
E dc.•,dc já an\l"<.·\pam agi,\• 

decimt•ntos a todos aqueh•s. 
que comparecer<"m a e~se ato 
de !é cristã. 

longa vida. • Ola 16, DanieHe 
c5 anos) e Vítor (2 anos) c.·o· 
memoraram seus aniversó. 
rio"- em festividade intima em 
sua ~ldência. Cumprimentos 
aos p.,,., Prof• V<•ra Lúda 
Rf'gil<,:o '&thta <' .Jo~ Vítor 
Lad1·h·, Rati'-t:1. 

\41 dt' "',•. Sonho de .Amo1 
í'm Temp > rle Carnaval . o 
Pl1)C"o C;:ii navale~c:o R.1fo 1:i 
C"obrn , n1•slf• domingo. a par-
1ir das 19 horas, em sua qu;:a­
dra ~11m:1da ao lado d1, ('.,jffi 

p<) da A.A Filho~ de- tgU<1("J.: 

(ONT ... IILIDADE NElSON BORNIER !TOA 

Organizacão de Emptêsas .- Assistêns_ia Fisco l~ e 
Coir.e,cial Balancos etc .• 

Pstara Jtp.rc!U"ntando ~,-nsaC'tó­
nal noíh,da dl' samh;i, l'om ..t 

aprese-nta('ão ofjdal d1• todas 
ns Ala.'iõ, Compositow.!, C! rom 
a R.11erta !'lota 10 do C"'.ol)f!"jo 

Escritório. Av. NIio Peçanh1, 301 cobetWr1 
(SEDE PROPRlA) 

tel 30-48 - N, Iguaçu - RJ 

Eailla 11ns e, nela 
ACY:> 57 .,nos de ldad1•, fa1t.~. 

C"PU, ten:;deira p.p .. u vene· 
randa c:;,•nhora Emfüa AJve~ 
Correta. mãe do Jornaleiro 
I>ela1r. $('u passam,•nto con., 
te1nou tuda a cfosse de jo1 
naleiros que esteve presente 
ao c:;eu '-'C"pultamento. Ela ..,e,, 
l'ncont1~\'a tntemad;i no Ho.-. 
pital da liniversid3.dc Fed,~­
ral do Riu de JanPlru para 
trataml'nto de dlab(•tt•. Seu st:.•· 
pultamento ocorrC'u no mes 
mo d.la, às 10 hOr'd', no Cemi 
térlo Jardlm da Saudade, 
com g1 .indc acompanhamento. 
L>cixou quatro filho:t: Delau 
(jornalt'i1·ul, Oaml:'lo (Presl 
dente do 'l'.C4 de ::\[esqulta 1, 
Vanderl<'Y e Dilma. 

1 

Santa Casa da Misericórdia do Rio de laneim 1 1 

l 
•ftADIOS DE AUTOMOVEL 

i. •TOCA FITAs-&RAVAOOftES.ijf 
a • EAMPLIFICAODftES Emltórlo : lua 13 de Maio, 85 - sala 204 - lei. 2361 - Hon lguasst 

A Santll C.u: a da M1ser1córdia do Rio de Jane-Iro. plena proprteto11 la da~ 

F.\ZE.~AS MADUREIRA MORRO AOUDO. TINOUA e SAO JOSE, le1•a ao co. 
nhtcimento de quem interessar poss2 que ditas terras não p,odc-rão M·r ven. 
dldas nem retalhado!i os terrenos:~ a nenhum pretexto"' nem tampouco .?x.ploru 
das as pedrPlras extstente:;, ttragem dr areia. por quem qut•r que ~l"JD. ,enã.o 
pe1a proprla Santa ca.,o. ou quem leg3.lment.e ~ repre.ente 

r,.ru,;ISTRO .\f'RANJO vrI'ON'JO DA COSTA Pr ,ved, 

1 ~ 
li R MAM[CHA!. FLORIA-.0 l'(IXQTO 

~ 2459·NOVA IGUAÇU 



ESPOR'lES ________ _ 

~aemer MoHoao 

O inverso também 
é valido 

So me~mo qurm milit 1 nos rnelo5: P"-JlOI ttvo. .. , Cau-n· 
do c"-pOrtP por <''-PoJ1e. como nó-; <.abl'mos. p1xle a,allar 
o qu(~ dl· bom t•m:ina de.~c.<> mf•lo d<., n•cn•.icâo e> f<H"t:1ll'· 
<.'iml·nto do corpo ,. do espirt1o. Assim s<'ndo, aprov<'ltn· 
mo'- o mí'n"-agrrn qut> nlJ!i;. fnt enviada pt"l,t edur.1d,,rn 
h·C' AnPtt:t Hartman, Dirrtora do ICBEl', a qual pu 
tilkamos na íntPg-rn, incJushr apro\'elt..indn o titulo ari 
ma: A c-ampanhn do govl'rno brasileiro, <·m prol do r~­
p01 H•. 1• o esforço t' hoa \·ontudr dos C'lub<•s " colégios, a 
tncenth·:u e pn,,p;m.tt· a nos--~1 juventude' nas div<>rsas 
modi.1lld.1dc>s dP p-.porte. vem dr merf'<"rr ns mai~ c-ato-
1·0..;c:,.:; aplau.::os de todos nós. 

Os rol('-gios de '.'Jo,·a Igu:.çu, não ~º uma ex<'t·çâo, 
mas !.lm um cxt..•mplo desse progresso, pois a cada ano 
qu,, p·1!,;.,;;:1, nosso~ atletas se d('stacam alndn mais rm 
compelicões esta<luni~ e interestaduais. Os esport<"s, 
C'Qmo a natac;Jo, volibol, ba-.qu<'le e atletismo estão cada: 
vez mais difundido" entre os cstudant~ r aparect'm 
rom .frequência n.ts página" e,;;portivas. 

E o futebol? Mas isto é diferente, dizem! O futebol 
bra!--flf'iro ê o melhor do mundo! Nossos jogadore!-i :-;ão 
os m('-lhorrs do mundo~ Todo bom brastll~lro se orgulha 
de um PELt. um Rl\'ELINO, um GARRT:--CHA ou um 
GtRS0:--1. 

Rralmente C diferente, sin1, mas hã alguma col~.a 
err:1d.1 ou esquecida ou talvez Ignorada. porque no fu­
tebol brasile iro ot-ontece o inverso ao~ out ros esportes. 
A juv<'ntude brasileira que realmente joga futebol, nos­
sos l,l("quenos craques, componentes de times locais. dcn­
te-<h."-IPlte, infanto-ju,·enis, etc , são na maioria, de 
ortg,·m humilde. A multo custo conseguem terminar a 
quarta ~rle (4' ,, ;\ s vezes não podem estudar mais Por­
que faltam-lhes rt'Cursos . E multas vezes o jovem, qu<'" 
poderia sei- um grande jogador brasileiro, (lca margina 
Uzado por falt:t dr tno;;trução l' estudo. ~ ai, entlo, qu<'" 
o Bra.-.tl perde a chance de teor um grandeatleta. 

4P odemos fazer alguma coisa para estes nossos atle­
tas, que tanto precisam de instrução? Com esta boa von­
tade que os eoléirlos e clubes ttêm, é possivel. 

4 Estamos levando o esporte e o estuda nte, s lm. t o 
Inver-o~ Também é válido e merece a atenção dos co­
légios <' clu~ de futebol. Vamos levar o pnstno aos nos­
~os jo\·ens craquP!; de bola. •Que o ensino dê as mãos 
ao fut eht.lb. 

TCll BEINAt:Gt:JlOU 
!PISCINA 

No dia 15 último, pela 
manh1\, realizou-sr a sol~ 
nidadf" de inauguração do 
Parque Aquátieo do TC de 
~h-squ1tn. com os melhora­
mentos in troduzidos nas 
pi"dn:ls t-llJ e.xi~trntPs, que 
fllPram rom suas ativ1da· 

1 de,; parn.ll~adas hâ \"árlo!-­
mcscs. impedindo, inclusi· 
\e. qur o tricolor pM'ticl· 
pus<' do c-ertam" de nata· 
t.-10 do ano em curso. Atle­
tas na.'l categorias mascu~ 
üno e femín1nn fizeram 
exibição de div<"rsos tipos 
de nat.J.ç!io • .Jpós o Presi· 
dE'nt,• namião AlvPs Cor• 
reia 1~ t1 ,•x-PrPsldPntP João 
Piloto , prtm('lro Preslden· 
te d TCM t. corb.ram a 
fita simbólica, e di,·enos 
rcradores se pronunclarem 
soU1t.• o aconH•1·imPnto den~ 
trt• , lt Damtào Ak<'S 
Cont' 1, Artur SIiva f Pre­
sid ntr da Comissão de 
úb1 sJ. Mario Marques. 
r('-1-ire- cnLlndo o 'f:ll:ceutl,·o 
P o l.<>glslatlvo I~uacuano, 
(• uinda na. qualidade dP 
Prt• 1d1•ntt• da LDNI; João 
Piloto t l' Presidente do 
TO!• e o Deputado José 
Haddad. Depois tol ,..,-.'Ido 
um C'O< lUetel. 

"WRASTJAO FOI 
F.\ll'OSS !U)() :SO ECJ 

E. m solenidade realiza. 
fh na nl,ite de IIE'l!Unda-fel· 
ru úlUma, foram empossa­
dos os ncJVOS dlrt&:í>ntes do 
EC lguacu. d('ntrt• eles o 
Prn.ldt-nte St-bastilo Mou. 
ra r o \.1çe.Prr-stde-nte Al• 
~-rtu NUson Ramos. Na 
opo1 !unidade, um coque­
tel foi aelVl.do l imprensa.. 
1-:m ,·111udf' do programa 
<Solimões Esportiva>, não 
pod~mos pa.rt:lc-J par da ao­
lenhb.df', mu dá(lui en• 
\1&mos o nolt,So llbcaço aoJI 
novoJ11 dh1gent1 .. , dPs.ejan­
d1>·lh<~ uma adrninlstraçl.o 
profícua e chP.b de rran,, 
d("M reallza('6es 

t ALt.('L\lfü•iTO 

C c.:om lM-sAr ,1u,• 1:1nu11-
darnos.. atravk det1ta co­
luna., o fal.c :tmento da. Sra 

Emilla Akes Correa, mãe 
do sr. Damião Alve. Cor­
roo, P residente do TC de 
Mesquita, ocorrido no úl· 
timo dia 17. Aqul ficam os 
nos..;os sentimentos a fami• 
lla enlutada 

OLTRA VITORIA DO 
E(;I NO ANDEBOL 

T)(>poi.., da f<"'ita de . 1~:r· 
tura do I Jugos Abe, tos, 
no ginásio du TC de Mes­
quita, a NJUipe masculina 
d<' andebt,I do EC Iguncu 
Jogou amistosamente rom 
o time local, conseguindo 
uma Pxpr•-.'-h"! v1t6rta 
pel l contag- ·m dl' 7 "' 1 

\lli;SA Dt: 30·• DlA 
PARA A.'lADEU 

A LDNI 11 ~1ri r l'C-­

]Pbrar m de 30" dia, na 
próxima 5("gunda-feira, dta 
2-1, às 19 hui 11.;, na Igt c•ja 
d4' Nossa St>nhora de Fatl­
mu e Sl.o Jorg(•, em sufra. 
~o da alma do pranteado 
dc-sportista Pcot, Amadeu 
!..ara. Por nosso tntcrm(a.. 
dto, a LD!'Jl convida o~ 
di•sporttstas e- o povo dC' 
um modo g<·ral e antttlpa 
os seus o.gro.d1.--clmt"ntos. 

t·ESTA DO LEÃO 

Com um.:1 movimentada 
partida ent1t..• os BandC"l­
' antes e Dlrf'"torta. a qual 
reallz.ou-se no campo do 
AUados e t<"nnlnou com a 
vitória da Diretoria pela 
contagem do 6 a 3, o B. C. 
Leão de Jguacu, com("mo­
rou mais um anlvenirto 
de fundacâo no dia 15 p.p. 
Atmoeo, coquPtel e muito 
samba completaram o dfa; 
t••Uvo do Leão 

SOClAts 

Tnn.~n,•u no d.la 18 
último o anlv<•1sàrlo nata, 
hC'lo dJ. s, a. Rosa Rodt1· 
RUPS RRt~, mãe do ro.dl&· 
ll1ta Carlos Au2Usto Rf'1S. 
o popular c'Ho Carllnhos•. 
qui• aos a&hados. a partJr 
das 18 horo11J, romanc:li\ o 
f,,t;uloso p1 ograma cTio 
t'"-111·tlnho,s Show • atravfs 
d.,a Rúdlo Sollm&-s>. A 
•lmpatka s.c:-nhorn 08 nos. 
Ml..~p;u-abfn5 

\ Conta-Gatas 
AEDACAO: Rua Juiz Moeclr Marquei Morado. S8 - Sele '°3 - TeL 2180 
OFICINA: Ruo Lulza Lombert, 91 - lei. 2t87 

-- _, 
O Morro Aguco FC ,."l 

çou a construção de ~­
vestlarios + Uma . a 
para o prtstdente do~ 

ANO LIX - NOVA lGUAÇU (KJJ, Sabado 22 e do!lllllgO 23 li 10"5 - :>9 306? 

CAMPEO"ATO IGUAÇUANO Damião Alves Correa Co 
vid~ Jorge. Ba.renco para !· 
laçoes publicas do rlui:, · 

Campeão ~o terceiro turno po~c pintar 
aman~ã no clássico Volantes x Hellópolis 

• A Pro(ea.ora Jt"ri a Ba.. 
renco está butante lllUDa4,, 
com o plantel f,mlIUno 
vollbol Incolor + o 0 
rina anda bastante r~· 
c11p3.da Por que> o Ptd 
nho ~oltou a almoçar n. 
B.lr Nactam,1 ela t CiJfl'!:t 
fornece o aln~ • Er?a 

Orna vitória do Volanfl•-. "º 
bn• u Heliópoll.._, no classtco 
dt• amanhã, qut> será realiza­
do em Jusceltno. no E-.tádlo 
Au~u ... to S1m()4•-., pode dar ao 
ctubr de Déo o título de c·am· 
pf'âo do tercPiro turno do 
Campeonato Jguaçuano de 
Futebol Amador que a LDNI 
e,;;tá promon•ndo e a da~._,u 
«·atão para disputar o titulo 
máximo da temporada com o 
MlguC'I Couto e Mesquita, 
campeões. resl)fctivamentc-, do 
1 e 2 · turnos. 

A tabela do cename apon­
ta. além do dã.ctsko acima, o~ 
se~utntes jogos: XV de No­
vembro x Morro Agudo ( Vilo 
Ctrmari) Potyguar x Filhos 
de Iguaçu (Av. Brasil) e Mes­
quita x l'>U~ucl Couto (no 
\Valdemar Silva). 

MORRO AGUDO E 
VOLANTES F1CAB.UI 
NO '? a 2 

Perdendo de l a O para o 
MooTo Agudo, gol de P auli­
n ho ( de falta), no primeiro 
tc-mpo, o Volant«.'s virou o pla­
car na etapa compleme ntar 
J'ltravés de dois golaços de 

"-:u1 y l-~ntrt-t.;inlo, nào <-on,1.• 
2uiu ~•·gurar o pl,lc.ir e rt.__ 
deu o rmpate dir 2 ,,.,,tos com 
o gol de Paulinho. Luiz Fl'r 
nando fui o árbitro, :1uxJUad,, 
por I1f•lmiro Fent'lra da S11 
va P J.,auro Cam:irgo. Na prr­
limina1 (juvenil), com 9 jo­
gador('"' r- \~ol;,.ntP \••nceu u, 
3 , 1. 

HELl,WOLIS V.t.'NCE 
CAMl'O DO XV (3 a 1) 

N O 

~í 1 \"lia Cann,1ri. o Hellópo­
u~. con.hrmando sua excelentP 
fa,;;p, d<>rrotou o XV de No­
vembro pela contagem de 3 a 
1, gol~ assinalados por inter 
médio df\ Dionísio, Azul fcon· 
traJ r Carltnho..; lpênaltH. 
para u HeUópolis. e Baiano 
para o XV de Novembro. D1· 
rigiu ;1 partida Alfredo C1r­
ne1ro, auxlllado por Reinaldo 
santo., t• José Verdlno. P reJI. 
minar· X\' de Non.•mbn• 3 
a 1. 

MESQ11TA \ J,;NCEU 
P01'\'GlJAR NA TABA 

O Mesquita FC venceu o 
Potyguar FC pela contagem 

:Fl ;çrante do jogo Morro Aoudo x Volantes 

f.ST\DO DO RIO DE JANEIRO REGISTRO DE UlóVEIS 
DA 1 • CIRCUNSCRIÇAO DE l'iOV.\ IGl. \( l' 

C.\RTóRIO DO 29 onc10 

EDfTAL 
De pubHcaçfi.o de documentos em process.~ dl· lott.'amen .. 

te ·r~ com prazo de dl"Z \ 10 1 •· na rorma abaixo to 

O Bacharel GETULIO MOURA FILHO, Oficial da Pr,. 
mf"1ra Clrcunscrtção do Rt:'glstro de Imov<'ls d9 Comar_ca dC' 
Nov~ Iguaçu E"tado do Rio de Janf'lr por 1omeaçao na 
forma da lei 

P<'"lo precente EDITAL. com o prazo Jp, trinta 1301 dia~. 
faço snber n quem tntere~sar possn qu<·. O F.SPOLIO DE 
JOAQUIM VAZ MARTINS por seu lnventarlant~ Octavio 
Martins. bruUelro, solteiro, médtco. residente f! dom'etua 
do a Rua Alfredo soares, no 123 ne&ta ctdadt". dt"v1Jamente 
autortzado por atvara de 18 de julho dl' 1968, do Ju!zo ,te 
Direito da 1.• vara deista comarca, cartório do ao Orícto, 
aS81nado pt"lO Juiz de Dlrtlto Dr. Albt'rto Nat.ler, para º" 
f'ft"ltos do decreto-lei n° 58 de 193'1 regulan,entado pelo 
decrrto 3. 079 de 1938. toram apre,t"ntados ne1~ cartórto 
0 mt:morlal, a planta, o.s tltulos de Jominlo e todo os de 
mala documrntoa ex1g1do•. relaUvO& ao loteamento deno. 
mina.do BAIRRO IOLANDA produzido J)f'la, se,gu1nte1 área•, 
transcrição n9 36.322 fls. 93 do Livro 3 CN, an~a com . 
41 . 997.30m.s2. mc-dlndo 399 50ms2 na t.ltrt'(ão Sul aproximada 
pela Unha ondt~ tnelde o caminho particular. confrontando 
com O E)pollo de Joaquim Vaz Martins • .beClJIOdo a Unha dr 
rumo na direção NE e na ncten.aão dr 94~ controntanJo 
com 8 Cla Fanndas Reunidas Normandia S A ou aucec.soreis, 
até encontrar outra área do EspOlto dtt Joaquim Vaz Mar 
ttns, com a qual Umtta rm 4 lances, rt!apec-tlvamrnte, df' 
4:7 4Rms: 11.93ms: 320ma e. ttnalmenh-, .f.6.30ms ntt> en 
oor\trar os fundos da., terras de José Mactdo dl! Ar&uJo oÚ 

!:~e:~º~f29~ ~~~nªc~~~!~9n~n~j~r~f::Jr ~~~~~· 
tr11n a1cáo n9 :11 594 n, 251 do IJvro 3 BH frrr'ft eom-

dt' 4 a :l, na t.;1ba• da A-. Br.:~­
sil. em joi:o dP muita mov~­
mPntaçáo. )Te-rola fo1 o artt­
lhE'iro da t.:;11dl?'i. marcando os 
J!O)s do :\l<"squ.Ha. t-nquanto 
CoronC'I (' Paraib•l. m.1n:aram 
para o • indío A i_,anlda foi 
dirigida por Antonlo Melo. 
que teve como auxlllare!-: 
Geraldo di• Oliveira l" ~tanoel 
Soares. Preliminar nãi, hou"e 
porque o Potyguar não está 
disputando nessa critrgortn de 
juvenil. 

1 A 1 :>A A\ ENIDA 
S ANTO!,; Dl:MO1'7 

Na Av Santos Dumont, Fi­
lhos de Iguaçu e )Uguel Cou­
to fie-aram no empate por um 
tento, numa partida que agra­
dou pela movimentação e em­
penho do._ atletas rm todo 
tran~urso do jogo \VelUng­
ton foi o autor do gol da A.A. 
Filhos dt> Iguaçu. c.thPndo a 
Zé Cario~ f'mpatar para o tri 
color dC' Miguel Couto. Ju. 
1 andir F(•n-rira do!-- Santos foi 
o árbitro, com Cai-lm• Cunha 
e Paulo Ruben da Cunha na 
arbitragem. 

Advogad o 
l)r l'..,ul 1- r ·~ • 'ti- •c-baOu -

-''lv 9'•llu - Tr .. ,.e-11• Rodo• 
d-4 Mart1111 71. 18111 2.04 Tel. 
'?282 - NovN l.tu-1.:u 

e a turma !os. ~às 
Unldos" está dlsper~, 
~"'r~Jnho está sem.ptt .e. 
padaria tomando sua ~nt 
Ja • o CG apurou q-.-. i 
turma dO time ~e vetenoo, 
do Aliados nao é r.,11 
Quando Jogam fora ,,. 
volta param em tooo llllt ! 
bar e charra?cana. Para 
coroar terminam no bar d-.. 
Zné • r. mandJnho Ba: 
Nacional• anJa seco ptir 
bola. Falou numa pelad2 •tt 
.'ie' manda • Lino e A\lCt 
to deram uma dt pintor do, 
mingo ousado , pep,aa 
um cozido no ConJunlo Ili. 
velro + Pelo visto. -. 
último não t•ve fntna(I na 
casa do Barenco. m, ,_ 
gou no TC Metqql1a io; 
hora.s da manhi. ......._ 
nhado da esposa • 111111 t 
•ó ,aiu às 9 da noite. t a 
Profa. 1oana Armlnlo dr 
S o u z a os_tntegranle .. 
programa "Solimões -..._ 
va" forma.te' es:e IDO • 

Biologia Allàs. por flllr • ' Joana. ela •stá l'Uelldo tt. 
gime As,im stDdll doolll, 
RO passado d tpois dO ala 
co. comtu dn eh..,._ 
dois sanduich•s de qu,IJo • 
tomou um Utro de larlDJI. 
da + Lula Juvenil do Y<> 
lantes. di,,e oue os Jll!IN 
quando vão ap\tar no Iler 
ro .Uudo botam sala l'Or· 
que. hein Lula' • Antt1 
m,mbro do Conselho OrU­
berativo do Esperanço di> 
ce que o Prt!idtnte Ar!iDJO 
Paixão va 1 !er w~o ?flo 
referido C D + ln> esl> 
ve esta cemana no esrrnor 
cio Gabriel e na ""°~, 
dade di55e que ' !U= 
tguaçuano é o methar • 
Baixada· falt> l CJlll!l'10 
cão • Falt u t>mbl:O 
Leão qur quan1o ~m ri 

11 ,lf"n te de club "lao 1bl 
bem deve se tira.lo •• 
do pau. • Sabt o IJU',:o,a 
rnmo, qulnta-ftira 
o Show Bola só l~ 1 

tado A taxa mo m• t 
oposta é 500 crut•I<"•' 
os veteranos do :w~ 
derrotaram sibado "e 
03 veteranos do rx C" 
Grande, lá no 1:"!o eff 
mo • A Sel•,•º/o cil­
vencPu bem domi g A rt 
mo. em CJ.Xl!l! • ~ ,. 
ore entacão C3X~ense t.-t 
tebol é b'camP'3 fo dt f1J 
i\ festa dt"_ ("Otrtt:1 man!ll 
x:\s e troteus çpra ~ tl. 
no E-tádlo \fU!llt~llcl:J 
xten!e- • Walter rc' 

A ~ . 'I ze carlos. d1rttor e tt 
llll ll('l º·coRREIO DA do E e SàO Ped_".'jl,,,. 

L.AVOlJRA - Rua Juiz Moach naram terr'1 fl"f"'.l ·• 

~1~~r ~1
1
0::do 58 aa lii 403 FlorianôpOH~ 

----------------.... ~,-V: ;.,.:41-
92 776, 53m. ~ meo mdo 46.30Uls no rumo di· 7 sê õ-l'-1.-*""' 
panhafülO uma vala. 86 84ms no rumo 1e 7;· 1;reiuts-r, _, 
no rumo aproximado de 300 SE, por um 00~1,.aoms no~ 
207.0Jms no rumo aproximado de 70° SE, 2~ 0 sE; !~ 
aproximado de 200 NW, 12ms no rumo dt' de p,'.lrti~ .. .., 
no rumo aproximado dt" ~oo NW nté o ponto e P-: 
frontando, 11.•gtrndo u. ml"sma ordtm dt' dtJt' 
de rumo na extensão de, -16.30ms com a cta. ~ 
das Normond13. S fA na l'Xten:são de 86.84tnFuhO . ttl' 
J<>sé Macedo de AraüJo e Henrique da SIiva partida, cOl"-rk" 
r~ e nas re,tnntes exttnsão. até o ponto de 9 , ~ ~ 
ra.s da CUl Fazendas Rrunldas Normandia scr1Cào Ct rrdlf 
nO 689. fls 267 do Uvro 3 na 2.• Clrcun 1, 111, dr tt. 
marca, árt·a com 79 161.95ffis2. medindo :!~\;u1t1111tt .:ir~ Jl 
para o Caminho da Sfrra do tado dlretto,1~ 110oto t ""' 
furcação da e-strada d~ aceS!"o, a,e11:u!ndo d s ~ dlrt~ F" 
rtção Le11te Um ):lntt de 82 3QmS

1 
vottandO f tu tJ::dJ ai' 

l~ ttn umn extensão d, -l-00 2oms drscendo ~ td ~, 
um ~ Caminho em duu e-xtens6es de 368 60 runeu-O -
alcançar o ponto d• partida, techondo O ~,,nt•C' aJO ,Ir 
lnteres.sadoa porventura exlstentu para •P Jr o P ~ 
tmpugnntão, fica Hl"laref'1do qur 11, lt-i, eonct1 pafl 
30 dias contado,; da úlllma publlcatilo dé.lt•,.,b 
pou!vel lmpugn.a.ção. Nova rguac-u 'i dt n.(IV dt 
Eu (.~1ul 'fo;uri t-11hu Of'd!I.I d Reir 
UhS<"Tpvo , 11tnr-

ESTR 
SERÁ 
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